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IìESUI.IO

Na reg ì ão a norte de 0u ro Fìno, extremo sudoeste do

Es tado de l'li nas Gerais, foi indiv jdua'l jzada, ao ì ongo de unla fol.
xa de orientação aproximada E l,J e ìargura mõdia de 6,5 km, uma se
q üênci a me ta- vu I cano- se d j me ntar pro terozõi ca . Li toes tnat i g raf i ca

mente, caracteriza-se por um conjunto de 9 unjdades que foran agru
pa das , da base pa ra o topo, em quatro seqüôncì as prìncipais: se
qüênci a gnãissica i nferi or (uni dade dos biotita gnaisses tonalíti
cos); s eqüôn cì a xì s to-quartzítica (uni dades dos q ua rtzi tos placo
sos e bjoti ta xistos q u â r t z o - f e I d s p ã t i c o s ) ; seqüônci a 9nãì ssica jn
termediãr'i a (unìdade dos gnaisses bandados); e seqüência gnáirsi
co-quartziti ca ( uni dades dos biotita gnaì sses quartzosos, horn-
blenda-b'iotita gnajsses ocelares, muscovita-quartzo-biotjta xis-
tos, muscovjta quartzitos e anfìbolitos com gnaisses cálcio-s.j l.i -
cãti cos ). A equivalêncja e contj nu i dade fÍs i ca dessa seqüênci a me

t a - v u I c a n o - s e d i m e n t â r com as unidades do Grupo Andrelândia (da re
gi ão que lhe empresta o nome ) puderam ser evidenciadas a partir
da correl ação do empììhamento I itoestratigráfì co e de l evantamen
tos regionais de campo,

Uma unidade ortognãissjca p rã- te c tôni ca jntrusjva
no Grupo Andrelãndia se apresenta co mo co rpos tab ul a res concordan
tes e, em gera1, de grande extensão I a teral . Informalmente denomi
nada de grani to-gnaisses Taguar, essa uni dade õ c ons ti t uida por
f e rroh as ti ngs i ta- p i ro xô nì o g ra ni tos , b i o ti ta- f e rroh as t j ngs ì ta g ra
ni tos e granodiorj tos e ferrohastingsita-biotjtâ grani tos, todos
gnãi ss i cos e portadores de magnetì ta.

As uni dades do Grupo Andrel ândi a e os granito-gnais
ses Taguar regìstram uma histõria deformacional com 5 fases super
po s tas de dobramentos, A primeira fas e (Dl ) tem como regì stro prin
cipal uma folìação tectônica Sl preservada de modo relìquiar; do

b ras referentes a es ta fase, não fonam encontradas, e sua orjenta
ção e vergôncìa tectôni ca são desconhecidas. A organi zação estru



tura I do Grupo Andrelândìa es tã control ada por uma artj c uì ação de
nappes de dobramento atni buiveis ã segunda fase (D2), que tem
seus elementos lineares orientados preferenci almente segundo N55E-
s 55|^j ' i ndi cando um senti do de transporte tectônì co aproxìmado de
N35l,l' tssas duas prìmeìras fas es desenvol ve ram- s e sob condìções
metamõrfi cas da faci es anfi bol i to médio (prìrneira i sõgrada da sil
limanita). Sinformas e antiformas normais, abertas e apertadas,de
senhadas pel a foliação pri nc ipa ì das un id ad es do Grupo Andreìãn
di a e peì os seus contatos correspondem a*s fases de dobramentos
ta rd ios s uperpos tos D3, D4 e D5, que são ori entados, respecti va
mente, segundo Nt/ShI, l^JNt^l-ESE e NNE-SSW. A fase D3 do Grupo Andre
I ândia corresponde at fase D., dos meta-sedimentos da Formação tìeu
tõrìo-Pouso Aìegre e se desenvol veu sob condi ções da facì es xi sto
verde' Zonas lineares de cisalhamento tiveram um desenvolvìmento pe
necontemporâneo a parte das fases de dob ramen to,

A partir da anãlise I i toes tra ti grãf i ca regìonaì do
Grupo Andrelândia e co rrel a tos são caracteri zadas, na Faixa Alto
Rjo Grande, trôs zonas jsõpicas princìpaìs, a ìongadas segundo a

d i reção mõdi a ENE e denomi nadas, das porções externas pa ra as .i 
n

ternas da Faixa, de Grupo São João deì Rei, Grupo And re I ândi a e

Grupo I ta pi ra. Em cada uma destas zonas são descritos d.i versos
estãgios evolutivos (.de "rif t', a plataformal e a vulcãnjco ,,f ìysch',)
parte admitindo referência paleogeogrãfica no paìeocontìnente,'São
Francisco", pa rte nas po rções i nternas da Faixa. Ao l ado das d.i fe
rençâs indìviduais entre seus estágios equivalentes, reconhece-se
um di acronismo no estabel ec imento e desenvol vimento das três zo-
nas jsõpicas,

0s dados geocronolõgicos dìsponíveis pa ra as unida
des do Grupo Andrelândìa, seu embasamento e os granito-gnaisses Ta
guar penmitem posì cionar a Faixa Al to Rio Grande no proterozõico
M6di o. Pa ra o período de estabel ecjmento e desenvolvjmento paleo
geogrãfico reconhece-se c omo ìimi tes inferi or e superi or, respec-
ti vamente, os intervalos de 1,900 - 1.800 m.a. e 1.500 - 1.400 m.a.'
0 prìmeì ro evento tectônìco, responsãve'l peìo desenvolvimento da

fo ì iação S¡ e de provãvei s j nversöes pa I eogeogrãfj cas, deve ter
ocorrido em torno de 1.400 m.a, Para o segundo evento tectônico,



res pons áve ì peìa organi zaçâo es trutura I pri ncì paì da Faixa Al to
Rio Grande e pelo " u n d e r t h r u s t i n g " da mesma sob os terrenos da
Nappe de Empurrão Socorro- Guaxupé, os dados existentes não são
concl usì vos, ora s uge ri ndo i dades entre 1.200 e 1.000 m.a., ora
entre 850 e 800 m.a. Como limi te superior seguro para os eventos
t a r d i - t e c t ô n i c o s é reconhecido o intervalo de 500 - 550 m.a.



ABSTRACT

7n Lhe )uno FLno ne.gion, ¿outhw¿¿tenn Míno",s G ¿na-it
Atq,Í.e, a Pnot¿nozoíc m ei.av o L ca.no ¿ e,d,im ønta.tL A ^equ¿nc¿ 

wa-A

índivíduatízød a-Long a b¿!-t o( o-p¡tnoxímatelq Elrr o/L¿a.nta-f.í() n and"
with a"v enag¿ width o d 0"6 out (t . 5 t¿m, Lítho¿ tnafíg na¡thlca_L\q if. ia
clL a-no"cf ¿tti z ø d bt1 9 unitt nhich u) uLe g)Lc)upe.d,, (nom ba"ae to trt¡c,
into (oun naLn ¿ equQ.ncet : !-owe.tt gnøil aic A ¿qua.nce, ( fonaX,i.tíc
bLotife gnøilte¿ unLt); ,s chia t- c¡uanÍ.zitíc 6 Q.qu¿nce lp.Latr1
cluanÍ.zitet a. nd. clua"tttzo (eLda¡to.thíc biotíÍ.e ¿chi,sÍ¡ unit); ínÍ.øn_
m¿dio-te gne.í,saLe 

^ 
e.quence lbanded gneitaø¿ uniÍ.) ; a.nd gneiaric_

c¡ua.ntziti,c Ae.qu¿nce. lquattz-nieh bíofiÍ.e gne-i'saøt, hottnbl¿nrl¿-
bLctfif¿ augen gnøLa^¿A, mu's ctt víte.- quantz - b Lo tLte ¿ehi¿t¿ j mubco-
vífe- clua-ntzif¿.t o"nd" anphibo X-Ltøa with ca.Le- t íLico"tíc Ane-í,s.t e.d

unit¿) , 8a"¿ed ctn the x.itlLrt,s tno,tígnaphic co nne.Lo.Íitt n a.nd nzgirtna"L
(iøLd wontz, i.hø øquiva,L¿nc¿ a.nd. phqaicaL cct ntínuítr1 o d thi,s
netqvoLcanoa e-dim o,nf azq A ¿que.nce wiÍ.h fh¿ Andnelãnd,ía Gnou¡t | (¡rton
thø homonqnctut negíonI ca"n be e¿tq.b!,i¿ha.d.

A ¡tnø-Tzctoníc onthognei^Áic unit, íntnu.tiv¿ intct
th¿ AndneX,ãndia Gnoup, occutL^ aa fabuLan, conconda-nf 6ctdie¿ a"nd,
gønznatl-q wíth La"ngø Lat¿nal exten¿íon, Thit unit, in(ttnno"LLrT
na-med d¿ Taguan gna"níte,- gneíaa øl , con,si-L Í.A ct( (znno ha-,s tíng,s ítz-
pu)Lc)x¿ne gna.nite.t, 6ícttile,- (¡ønno had t Lngtt ite g no,ni f e- gnanct díctnLtet ,
and $ønnoho"tfingaifø-bLofífø gnawLtet, aLL oI f.høn gnøít.tic ctnd
ma.gnøtitø- b øeníng .

The Andn¿X-ãndía. Gnoup ô¿quQ.nc¿A q.nd the Tagua"n
gtto"nit.e--gneí¿t¿¿ wene d.e{onmed bq 5 aupøn¡coted, doLdLng phadøt,
Thø (íut ¡tho.a e lDTl ha.a a nøLicluío.n S7 teci.oníe doLía"tion
¡tttø.tenved, buÍ. (ctLdíng ne!,atød. tct thí¿ pha.ae ho.t not he,e.n [ctund.
a.nd LÍ.tt o,Lie-ntation and fecloníc ve,Lge-nc¿ a"¡tø unhnoøn, Thp.

^ 
t,Luctu)Lo,L onga-nizo.tion o I thø Andn¿!,ãndia Gnct u¡c íl contnoX,L¿d

bq doLdíng nappQ.^ altttíbut¿d fct f.h¿ t¿cond ¡thatø (D rI , wLth
ñ55E-S554, onie.nted Line.an ¿Løments índícating a t¿ctoníc

Lan^p0tLl. towa.nd.t o.hout N350J , The¿¿ two pha"aea wene- devøLo¡ced



.tx.

und¿,1 middl¿- anphib o LLt e [acíe,t condLtíon¿ (. (titL6 t í.tognad od
t íLLima,ni-t¿'t , Nonno.L 

^qn6o)Lm6 
and anti{onn6, op¿n Í.0 fight.,

,shctøe.d bq fhe- na"in do!,Lo-Í,Lon oI thø AndneLãnd,ía Gnouyt uníf.¿ and
bq fhøin contact¿, corLtLa,Apond to th¿ 6upQ-)L¡rû^¿d. La.t¿ DS, DS a"nd

D5 ¡tha'sø,s, whích ane ct ní¿nt¿d NE-SúJ, ONU-ESE and ñtJE-SSk/,
nu¡tecf.Lvzlq, The. O3 phaae od the Andn¿!-â-ndia. Gnou¡t conne.tpond.t
to the Dy ¡cha",s e 0 ó th¿ ELeuf.'e-nío-Pou,so ALegn¿ Fctnma.Í)on ne-to"-
tødime.nt¿ and wat deveLo¡ted, undøn gneen,schitf dacíu cond,i.ti.on¿.
L.ínaat 

^ha.ar 
zonp.6 had a coa.val dtva.loysnc.n.t .lo ôt)ma u 11 .(he.ao

do Ldlng pha.t e,s ,

Thn¿e no"in iaopLc zonet, øLonga.l,ed aLctng a"n EñE
dineetion, an¿ chattactenize-d ín th¿ ALÍ.o Río Gno.nd¿ Be!,f , b ct,s o,d.

o n th¿ tegio no"!, Lítho t tna.tígna¡thíc analq r ea o d fhø Andttelãnd.LcL
Gnou¡t and contte.La"t¿¿, Th¿ae z0na.8 a,L¿ nam¿d, (nom the- ¿xtenno"L
to Í.h¿ int¿nna.L pontion,s od thø bøLt, at São João d,ø!, Røí, Andne,_
Lã.ndia-, and 7 Í.o.pina gnoup^, Eaeh o() f.t1"e6 Q. zone-^ have ¿ev¿na.L
¿voLutiona-nT Lta.ge.A (.dnom nidLLng to plo"f.(o,Lmd.X- Aødinento,tíon t.o
(Lqtch-vctt cawLc atagel , 

^om¿ 
od then wíth ¡ta.X-øo g øo gna-ythí c

)Le4Q'tLence to the t'São Fnanci6co" pax.ect co ntínønt whix-e o Í.lxQ)L^ to
íntenna-L fro/LtionA o d the beLf , B¿,síd¿l indívíd.uaL díd(enence.r
6øtw¿en ecluívalent Átd.g¿Á, o" díaehnoni¿m ín tlt¿ e-,s Í.a-b Lí¿ hn¿nÍ. a.nd,

dzvøLopnent od t.he thttøe ito¡cic zone.^ it nzcognízød,

Th¿ ¿xí,sting gectehnonoLogícal dafa. (ctz fh¿ Andn¿X.ãn
día Gnou¡t unítt , the-in bq"¿ ¿nenf and thø Taguatt gna.nite- gne.itt e-t
tugge.t.t tho"l th¿ Al,to Ri.o G¡o.ndp, B¿Lf. i.^ tt (¡ MiddI_e-pnttÍ,¿ttozuic
age, Thz Lowen and uppQ-)L -Linítt don the ¡taløo g ert gna¡chíc e,rfab!,i'shment
and, de-ve!,opnent, a,ttø cont"ídened f.hø I ,g 00 - | ,800 fula a-nd I ,500 -
1 ,400 Ma. int¿nval¿, ne,spøctivøLq, The {in,sf te,ctoníe evønt,
neayton,síbLe ó0lL th¿ S7 dot-ia-tíon a.nd pnobab!_e ¡ca"Løo g eo g naphic
inv¿ntion¿, ,shoul-d have. ct ccutttted at a.bout 1 ,400 Ma. a-gct. Fttn the.
t¿¿ond tecfowLc eve.nÍ., )LQ-ÁponAibLe (on f.he main ¿ f nuctuna-L
onga.niza-f.íon o( the ALtct Río Gtta.ndø ß¿LÍ. a-nd itl undenthrLu^ting
b ¿ne.a.Í.h th¿ f.¿nnaLnt od fhe Socottno-Gua"xu¡t'z Thnuaf Na¡c¡ce-, fhø
o.v a"íLo"b L¿ data í¿ Lncone!-u,sive 

^ugg¿,sting 
øithen i,ZA0 - I,000 lÁa

otL 8 50 - 800 
^t0. 

a.g¿ inÍ.Q.nv a!.¿ , The LaÍ.¿-Lectonic ¿v ent,s ha.ve a.

we-LL dzdíned 550 - 500 l'ld" íntettv aI- upfre.,L Linít,
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CAPITULO

I NTRI)DUCAO

LI APRESENTAçÃ0 D0 TEI|A

Nas prì me i ras s inteses regì onaì s sobre os terrenos
pré-cambrianos do extremo sudoeste do Estado de Minas Gerajs e

leste do Estado de São Pauì0, Ebert (1967, l96B) admitiu a contì
nuidade dos meta-sedimentos do Grupo Andrelândja ao longo de um

corredor entre São Gonçal o do Sapucaí e Amparo, e di s ti nguj u duas
faixas dessas rochas separando-as de uma un.i dade mais antìga (Gru
po Anparo), consjderada equivalente ao Complexo Barbacena. 0s me

tassedimentos, reconhecidos adi cj onaìnente em maj s duas fajxas,
foram posteriormente agrupados sob a denomi nação de Grupo Itapi ra
por Ebert (1971, 1984a), pois segundo es te autor eles não esta-
ri am em continuidade fís i ca com aquel es da ãrea t.i po do Grupo An
d re I â n d i a .

Durante os anos s ubseqüentes , a di s tì nção entre os
Grupos Amparo e Itapira foj objeto de intensas discussões, tendo
diversos au to res (e.g., l,Jerni ck e pe na I va, 1973a; Soa res , 1976;
Wernj ck, 1977, l9 78a; Be ttencourt, l9 78; Fj ori et al., ì978) os
consi derado como uma úni ca uni dade I i toes trati g ráfì ca (compìexo
Amparo), A partir do inicio dos anos 90, no entanto, a.i nd.i vidua_
'ì ì zação des tas duas uni dades foi reafirmada com base em mapeamen
tos de semi-detalhe e estudos geocronolõgicos e estrutura.i s po;
diversos autores (e.g.: Artur, lgBOi Grossi Sad e Barbosa, 'l983,

Campanha et al,, ì983a, b; Campos Neto e Basei, l9B3; Campos Ne

to et al,, l9B4a e b; Basei et al,, l986).

Por ou tro lado, o carãter alõctone dos terrenos gra
n u ì i t o - g r a n i t o - m i g m a t i t i c o s do comp ì e xo socorro, como origi na ìnen



te descrito.por Ebe rt (ì968), foi caracterizado, na reg i ão a nor
te de Bragança Paulista, por Campos Neto e Basei (ì983) e Campos
Neto et aì. (1984a), Segundo es tes au to res aqueles terrenos fo ram
engajados em uma nappe de cavalgamento (Nappe Socorro), responsã
vel pelo desenvolvimento de espessa faixa blastornìlonítica sobre
as uni dades dos Gr up os I tapì ra e Ampa ro (Faìxa Mostar"das).

Uma ãrea de aproxinadamente 710 knz, I ocal i zada na
região de 0uno Fino e perpendicurar ao corredor São Gonçaro do sa
pucaî-Amparo, foí inicialmente selecionada para estudos I itoestru
turôis com objeti vo de se obter uma sõl jda base para analisar a
provãvel correração ritoestratigrãfica dos metassedimentos que
ocorrem neste corredor com o Grupo Andrelândia da ãrea t.i po, befit
c0mo para caracterizar a evorução tectono-metamórfi ca da conti nu_j.
dade do cava lgamento dos te rre nos granur i to-grôni to-mi gmatÍti cos
sob re os me t a s s e d i m e n t o s , em dÍ reção ao sudoes te do Es tado de Mi
nas Gerais. Pa ra tanto foi realjzado um mapeamento de sem.j _deta_
'I he (.na escara l:50.000), ariado a estudos detarhados de anãlise
estrutural, metamorfismo, rn ì c r o - te c t ô n i c a e I i toes trati grafi a das
uni dades reconheci das.

Com a concìusão dos trabalhos de campo e I aboratõ
rio verificou-se q ue, em vista do elevado vo I ume de dados obti_
dos, a anãl ise detârhada da geo rog ia de toda a ãrea estudada se
tornar'Í a por demais extensa, fug i ndo portanto dos objetì vos de
uma d issertação de mes trado, Nes te s en ti do, optou-se por restrin
gi r o presente es tudo at canacteri zação do Grupo Andrerând.i a na re
gìão a norte de 0uro Fi no e ã anãl i se da evolução deste Grupo ;
s eus correlatos a niveì regional.

1 .2. L0cALIZAÇÃ0 E ACESSoS

A ãrea de mapeanento analisada no presente estudo,
com aproximadamente ZA0 kn2, s.i tua-se no extremo sudoes te ¿o Es ta
cio de 14inas Gerais, a uma distância mõdia de rg km da divisa com
o Es tado de são pauìo (Fig. r.1). Tem como rimites geogrãf.i cos os



1

,-t-)

a*./

) ) ,ttuntro,

\t^-.. co.ot
P.drs B€ld )

" r''/

F onco do
- o Rocho

GRANDE

sÃo PAULo

Figura 1,,|. Mapa de localização e acessos da região de Ouro Fino. Em hachurado
representada a írea de mapeamento analisada no presente trabälho.
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meri di anos 460'l5' e 46o30' Oes te e es tã compreendi da entre os pa
ralelos 22o10'37" e 2zoi6'59" Sur, AbrangÊ o extremo noroes,..l
porção neridional, r e s p e c t i v a m e n t e , das Folhas Topogrãfi cas de 0u
ro Fino (SF-23-Y-B-l-3) e de Santa Rita de Caldas (SF_23_y_B_I_t), da
carta do Brasil na escara r:50,000, edi tados pero I ns t ituto Brasi
leiro de Geog ra fi a e Es ta tís ti ca ( rBGt- 197z), Nera situam-se os
Distritos de crisõria e São Josõ do Mato Dentro, ambos pertencen-
tes ao muni cípì o de 0uro Fjno.

A pô rti r da c idade de São paulo, da qual djsta apro
ximadamente 220 km, a ãrea é acessíveì por estradas de rodagem atra
võs de doi s i ti nerári os princìpaìs: seguindo-se em d i reção a Bra
gança Paulista (Rodovj a Fe rnão Dias) e daÍ para socorro (sp-008);
Lindõja (SP-147) e 0uro Fj no (S p- 360 e MG- ì 67 ), ou segui ndo_se em
di reção a Campi nas (Rodovi as Anhangüera ou dos Bande.i rantes ) , e
entã0, Mog i -Mi ri m (Sp- 340 ), ttapira (Sp-147) e 0u ro F.i no (Sp_352
e MG-162). Na ãrea de trabarho dispõe-se de dens a maì ha viãria
constítuida por es tradas es taduð is não as fa r tadas, es tradas munì
cìpais e grande número de estradas vicjnais e camjnhos.

I .3 , METODOLOGIA

lla fase in.i cial dos trabalhos, apõs uma famjliariza
ção com a bibliografìa rocar e r"egìonar, foi rearizado um perfìl
geclõgico de deta r he transversar às es tru tu ras regìonaìs objeti
vando o reconhe ci mento e canactenização dos conj untos r'i toestrati
grãficos maiores e dos prìncìpais rimites estruturais presentes na
região de 0uro Fino. Numa etapa seguinte foram desenvorvidcs os
trabalhos de mapeamento sistemãtico, concomìtantemente, aos estu
dos pe trogrãficos e a- anãl ise I itoestratigrãfica das uni dades .;
conheci das. Com a conclusão dos trabalhos de campo e a eìaboração
do mapa geolõgico finar tiveram inîcìo o tratamento estereogrãfi.
co dos dados estrutunais e a eìaboração dos perfis geo.ì õgicos. Nu
ma última etapa foranr anarisados os dados geocronolõgicos dìsponí
veis pa ra a reg ião e as colunas litoestratigrãficas dos Grupos An
dre'l ândia, São João del Rei e Itapìra.
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L3.l, l.la peamen to Sistemãtico

0 mapeamento sistenrãtico de semi-detalhe e detalhe
de terrenos metamõrfi cos tem como ponto de parti da a i denti ficação
e caracter i zação das di fe ren tes un i dades Ii tol õgi cas e o estabele
cimento das re I ações espaciais, es tru tuna i s e metamõrfi cas entre
as mesmas. como essas unidades l'i toìõgìcas nem sempre são passí-
veis de representação em mapa, seja peìa escala adotada, seja pe_
la ausênc ia de afloramentos con tînuos, õ necessárì o agr"upã-ras se
gundo uni dades de mapeamento. pa ra tanto, des tacam-se os l.i toti
pos domìnantes e aqueìes presentes como intercalações, as suas re
'ì ações espaciais, seja a nível de afl oramen to, s eja a nível de
perfì s con tínuos ' as suas pos ì ções no empì r hamento lìtoestratigrã
fico e, na medida do possivel, a nat,lreza prirnãrìa pré_metanrórfi_
ca das unidades.

0s trabalhos de mapeamento da região de 0uro Fìno,
ab rangendo um tota 1 aproximado de r20 di as de campo, foram .i ni cia
dos em nleados de l984 e se desenvorveranr em trõs etapas prìnci-
pais, envol vendo ativ.i dades de campo e laboratõrio, A p.i meira
etapa compreendeu uma jornada de campo durante a quaì foi rear i za
do um conj unto de perfi s contÍnuos, paraìelos e cortando a ãrea
toda ' visando a i ndi vi duaì i z ação e des crì ção das prì nci paì s unida
des de mapeamen to, bem como o estabelecimento de s uas re I a ções li
toestratigrãficas através dos perfis de aconrpanhamento; adicional
mente foram realizados trabarhos petrogrãficos e de fotointerprã
taçã0, e foi elaborado um mapa geolõ9ico preliminar. Numa segunda
etapa se procurou, a parti r da real i zação de perfi s pouco exten_
sos e pr6x ì mos , caracteri zar em detaìhe as uni dades de ma peame n to
anterìormente definidas, identificando suas vari ações laterais e
verti caì s ou subdividindo-as quando possível; a põs cada uma das
jornadas de campo então real i zadas, fo ram selecionadas novas anos
tra s para es tudos petrogrãficos e realizados traba I hos de fotoin
terpre taçã0, apli morando o ma pa geoìõg.i co prelimìnar. Du ran te a

última e tapa foram real i zadas jornadas de campo pa ra checa r al_
guns contatos e co letar da dos estruturais adicionais, e foì con
feccjonado o nlapa geoìõ9ì co finaì, a part i r das conclusöes dos
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traba I hos de fotoi nterpretação.

Nos trab a I hos de campo e fotointenpretação f oram
utilizadas as fotografias aéreas da Divisão de Fotointerpretação
do IBC-GERCA, em escala aproxi mada l:25.000, do ano de 1979. As
ba ses topogrãfi cas utilizadas como auxílio nos traba I hos de campo
e pa ra confecção do ma pa geoì õg ico foram as Cârtas Topogrãficas
de 0uro Fi no, Santa Ri ta de Caldas, Ãg uas de Lindõìa, pìnha1, Bor
da da i{ata e Ipuìúna (edição de 1971, do Instituto Brasireiro de
Geografja e ts ta tís ti ca - IBGE ) , na escaìa l:50.C00.

1 ,3,2. Es tudos Petrogrãfì cos

Foram anaìisadas 6l I âmi nas petrogrãfi cas do Gr upo
Andrelãndia e dos granito-gnaìsses Tagua r, e por vor ta de mais 230
l âmi nas petrogrãf icas das outras uni dades reconhec idas na região
de 0uro Fi no. As anãl ises fo ram fe i tas em mi cros cõp ios petrográfi
cos de I uz transmi ti da de marca Lei tz, e tj veram por objet.ivo pri n_
cìpaì a caracte'i zação da mineraro-oia, tex tu ra e re r ações entre
os minerais e as estruturas.

Cinco seções polìdas (duas de unj dades do Grupo An
drelândia e três de uni dades do Grupo Itapira) foram examinadas
ao microscõpio de ruz refl eti da de marca Zeiss pa ra caracteriza-
ção dos mÍnenais opacos. Em todas as rãminas petr"ogrãf ìcas foi
fei ta a distìnção entre õx i dos e sur fetos no m icros cõpi o de luz
transmì ti da com auxílio de una I umi nãri a,

Em 22 amos tras dos g r a n i t o _ g n a ì s s e s Taguar e em cer
ca de l5 amostras do Grupo Andrerândia fo ram rea r i zadas anãr.i ses
modais com o auxíì jo de um vernier e um contador de pontos. 0 es
paçamento da malha de pon tos foi defi ni do em função da granuìação
da rocha e o número tota r de pontos contados, normarmente de 700
a 1000, foi determinado pera estabirização das variações em menos
de 1%.
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t .3.3. Anãl ise Estrutural

A pr imeì ra fase dos trabal hos de anãljse estrutural
da regìã0, desenvol vi dos no c ampo, consistiu do reconhecìmento e

caracteri zação das es truturas mesoscõpicas das diferentes fases,
bem como da hierarquização des tas fas es com base nos cri tér j os de
superpos ição (descritos, por exemplo, por Ramsay - l96O , 1967 -,
Turner e l,lei ss - .l963 -, t,lhitten - 1966 -, Hobbs et al. - 1976).
Paralelamente foran analisadas, em I âmi nas petrogrãfi cas, as mj-
cnoestruturas, as f o'ì ìações e as relações destas com os nli nera.i s

metamõrf icos índi ces.

Apõs a elabonação do mapa geoìõgico f.j nal foram.i den

tifjcadas as pr"incipaìs ;negaestruturas sin-xistosas e tardias, e

definjdos os domínios homogêneos para a direção da folìação prìn-
cìpaì (como des c ri to por Turner e We.i ss, 1963). A seguìr foram
anaìisados em es tereograma os e I emen tos es truturai s planares e li
neares das di ferentes fases de deformação, Dì agramas de iguaì ãrea
Schmi dt-Lambert fonam uti 1i zados pa ra projeção dos poìos de pla-
nos e estruturas lineares e' para o tratamento estatístico dos mes
mos' foram empregados os dìagramas de contagem LAMpR0 203 e LAlrlpR0
212 (Braun, 'ì969).

1.3.4. Anãl i se L i to e s t r a t i g r ã f i c a

0 enpilhamento I jtoestratigráfico das unìdades reco
nheci das segundo a foliação pri ncì pa I foi es tabel ec i do, no campo,
com base em s uas re lações espaciais evidenc.j adas nos perfì s de
acompanhamento. Por outro lado, as col unas li t o e s t r a t i g r ã f i c a s fo
ram el abora das analìsando-se o empi lhamento defi ni do no campo ã
luz das megaestruturas sin-xistosas reconheci das no ma pa e nos
perf ìs geo'l 6gi cos,

Em vista da djficuldade de se definir o real sìgni-
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fi cado tectôni co de uma xistosidade S., presente nas uni dades estu
dadas, a polari dade estrâtjgrãfica, pa ra as co I unas I jtoestratìgrã
fi cas obtj das na ãrea, foì determi nada correlacionando-a com aque
las descrjtas pa ra a mesma unj dade litoestratigrãf ica em regìões
onde se tem registros seguros de topo e base (e,g.: reìações dire
tas com o embasamento).



CAPTTULO

EVoLUçÃo D0 C0NHECfiIENT0 GEOL0GIC0 D0 SUDoESTE D0 ESTADo

DE IiIINAS GIRAIS/LESTE DO TSTADO DE SÃO PAULO

2.1 , ESTUDOS PIONEIROS

Al gumas ãreas do p ré- Camb ri a no do sudoes te do Esta-
do de Mi nas Gerais, em vista de s uas conhecicias ocorrências mine
rais (representadas princìpalmente pon ouro, manganês, cassiteri
ta e calcãreo), foram objeto de es tu dos jã em meados da dõ ca da de
20.

No estudo sobre as características quími cas de dife
rentes ocorrênci as de ca I cãreos , rea I i zado por 0l i vei ra (1925),
os calcãreos de Carandai foram considerados como "paìeozõ.i cos de
posição geoìõgica incerta,,, enquanto que os de Lavras e Maca.i a fo
ram i ncl uídos na "Sãri e Bambui,'.

Nas Ca rtas Geol ógi cas das Fo I has de Barbacena e São
João del Rei na escala 1:'l00.000, el aboradas, respectivamente,por
Bastos e E ri cks en (1927 ) e Ericksen ( 1929) , os ,'hydromìcaschistos
e ca l cãreos " da reg i ão de carandaí e Barroso fo ram consìderados
de idade Algonquiana (Sérìe lvlinas), ao passo que os ,'quartzitos
e a ren ì tos conglomerãticos " de Tiradentes e da se rra do Lenheiro
foram admi t idos como de i dacle Camb ri ana (Sõri e Lavras ) , 0s 'rquart
zitos, ìtabi'ritos e hydromicaschjstos,, da Serra do Bom Sucesso
não fo ram posi ci onados na col una estratigrãfica.

Guìmarães e Barbosa ( 
.l934) assi naìaram, no l4apa
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Geoìõgico do Estado de Minas Gerais na escala l:'l,000.0C0, diver
sas ocorrências de rochas meta-sedimentares na região de São
João del Rei - Lavras e admitj ram-nas como pertencentes ã Sõrje
I'li nas .

As rochas meta-sedi mentares que ocorrem desde a
sul de Lavras at6 as proximi dades de A i u ruoca foram detal hadamen
te descritas por Lìsboa (1937), e consideradas de idade A1 gon-
qu.i ana por Lamego (1938), no mapa geolõgico da região de Itat.iaia.

Leonardos (.i940), na descrição de tilitos metamór_
fi cos da regìão de Carandaí, reconheceu que não havia provas de
que a Formação Tiradentes fosse mais recente que a Fornração Ca_
randaí-Barroso, e denonstrou existiìî uma discordância destas uni
dades com o arqueano adjacente, como anteriormente sugerido nos
perfi s el aborados por A,r. Eri cksen pa ra a carta Gedìõ9ica da Fo
lha de São João del Rei, mas que só foram pubìÍcados pos teri or
me nte por Sou za ('l943),

No Estado de São pauìo, o contato entre o embasa_
mento cristal ino (Pd - pré-Devoniano ou "Rochas Metamorphicas pa

leozõicas" ) e as coberturas sedinentares da Bacia do paranã foi
traçado, jã com bastante precisã0, por F'l orence e pacheco (1929)
na prìmeira Carta Geoìõgìca do Estado de São pauìo na escala
l:2.000.000 (apresentada como anexo em Hashburne, 'l930 ).

Ató meados da década de 60, contudo, os dados so
bre os terrenos prã-cambrianos do reste do Estado de são pauro
I imitaram-se a breves cì tações em trabarhos geomorfoì õgìcos (Mg
raes Rego, 1932; Martone, 1943), ou sobre a geoìogia de outras
ãreas (Moraes Rego, 1933, ,l937-'l941). Nestes trabalhos, be¡n como
nos Mapas Geoìõ9icos do Estado de são paulo na escala l:l.000.000
(organizados pel o Instjtuto Geogrãfico e Geolõgico em 1g47 e
1963), fo ram assinaladas, no leste do Estado de São paulo, ocor
rôncias de rochas atribuÍvei s ã séri e (Grupo) são Roque ao rado
das rochas graniti cas e gnãissicas cons i dera das do Arqueano ou
Pré-carnbriano Inferior. uma breve descrição das rochas meta-sedì
mentares que ocorrem entre Itap.i ra e JundiaÍ fo.i apresentada por
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Almeida (1964),

2. 2. r'lApEAr'tENT0s sIsTEltÃTIc0s

0s estudos s i ster¡ãti cos realizados por H. Ebert no
sudoeste do Estado d.e lrlinas Gerais foram iniciados, em .l951, 

com
os trabalhos de mapeamento, na escala l:100.000, da Folha de Bar
bacena (Ebert, 1952). Nos a nos segui ntes, a ãrea de estudos foì
extendida atõ os arredores de Juiz de Fora, e a ênfase dos traba
lhos foi o limìte dos meta-sedimentos, tidos como algonquianos, com
as Sõries Barbacena e Mantiquejra (Ebert, 1953, 1954, l9S5a).

0s primeìros nesultados dessas pesqu.i sas, s.i ntet.i -
z ados por H' Ebert em uma conferênci a pr"oferi da no Núc r eo do Rio
de Janeiro da Sociedade Brasjlejra de Geologia (Ebert,l955b.) , çen
f i rma ram a existôncia de uma discordância entre os meta-sedimen-
tos da região de São João del Rei e o arqueano adjacente, como
anteriormente reconhecido por Ericksen (r929) e Leonardos (ì940).
Na seqüência meta-sedimentar foram caracterizados, da base para
o t0po, quatro g rupos ì ì toìõgi cos: quartz itos Ti radentes, fil ito
infeli or, grupo Carandaí-Barroso, e fì ì ito superìor. Na reg ì ão
de Juiz de Forâ, Ebert (op, cit. ) admitiu também existir uma dis
cordância entre a s6ri e Mantiqueira e a seqll ôncia ,,meta-sedimen
tar" representada peìos charnoquitos de Jujz de Fora e os gnais_
ses do Vale do ParaÍba que, segundo este autor, constjtuini am uma

"nappe derivada do jntenso movimento tectônico na dìreção de SE
para NW", Como hipótese de tr"abalho, as seqüônc i as de Juiz de Fo
ra e São João del Rei forarn comparadas.

Em 'l956, H. Ebert apresentou um mapa regi onaì do
sudoeste do Estado de Minas Gerais e adjacôncias com as prìncì-
pais unidades I itroestratigrãficas reconheci das (Fig. Z.l ). 0s
meta-sedi mentos de são João del Rei foram reagrupados em três
Formações (Tì radentes, Ca randaÍ e prados ), separadas ent.re sì
por dìscordâncias e, em conj unto, exi b i ndo uma di scordânci a prin
cipaì com o arqueano. Com mesrna posição estratigrãfica que os me
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ta-sedimentos da região de São João del Rei foram consideradas
as Séries Juiz de Fora (rochas charnoquîticas, kinzigitos e quart
zitos), ParaÍba (gnaisses con intercalações de mãrmores e quart-
zitos) e Andrelândia (estauroIita-cianita-granada xistos a ruti-
lo, com j ntercal ações de quartz i tos e meta - grauv a ca s na base). 0
es qu ema estrati 9rãfi co adotado por Eber:t (ì 956a ) para estas uni
dades foi de Neo-al gonqui ano, em opos ì ção ã S6ri e Mi nas que foi
considerada P a I e o - a I g o n q u i a n a , 0 aumento do metamorfi smo do i nte
r.i or para sul e para ìeste, bem como as reações de desidratação
de muscovita ' b ioti ta e anfi bõr i o nas rochas charnoquítì cas de
Juiz de Fora foram descrj tos por tbert (op. cit. ),

Ebert (19 56b ) j ndividuaì ìzou, em mapa, as Forma-
ções Tiradentes, Carandaí e prados, os quartzitos da Formação Ca
randaí e da Sãrie Andrel ândi a, e o Mac.i ço Q ua rtzo Si eníti co da
Serra do Matoì a , reconhec i do como de i dade pr6- Camb rj ana (ver
Fig' 2.2).0 ìimite entre a Formação carandaÍ e a série Andrerân
dìa corresponde, segundo este autor, a uma transição metamõr"fì ca
na região a sudoeste de I tumi rim, ou a um contato tec tôn i co com
i nversão metamõrfi ca, a norte de carrancas. Esta tectôni ca de em
purrão tamb6m foi assinalada para as estruturas imbricadas das
faixas entre Barbacena e Li ma Duarte-Juiz de Fora, e entre caxam
bu e Itatiaia.

Esses resultados sobre a geoìogìa do sudoeste de
Minas Gerais' apresentados resumidamente nos Relatõrios Anuais
da Diretor ia do DGM, foram anal isados detaì hadamente por Ebert
('l957a) em artigo publ icado no vorume especiar da Georogische
Rundschau sobre a geoìogìa da América do Sul. perfi s e mapas
il ustrando as discordâncias observadas na região de são João der
Rei foran apresentados por Ebe rt (op, cit, ), que tamb ém subdivj
diu a Formação Ti radentes, da base para o topo, nas seguintes
un i dades: quartz itos pu ros com marcas de on das ; quartz.i tos ricos
em caul im e sericita; e qua rtz j tos com congl omerados.

As discordãncias existentes entre as un i dades al_
gonquianas e destas com o arqueano fonam detalhadamente anal isa
das por Ebert ( lg57b). As djscordâncias dos quartzitos da Serra
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do Lenheiro com a Série Barbacena, e dos charnoquitos de Juiz de
Fora com a Sõrie Mantiqueirâ, foram descritas por tbert (1962).

Em pubìicação põstunra, Ebert (l9g4b) descreve os as
pectos principais da geoìogia de São João del Rei (Fig,2.2). No
algonquiano ep imetamõrfj co são caracterizadas três faixas pri n-
cipais, separadas entre si por falhas de empurrão, e que se ìndi
vidual jzam tanto peìas unidades que as constituem (na faixa ce!
tral a Fo rrnação Tiradentes estã ausente e na faixa meridional
ocorre apenas a Formação Carandaí), como pela intensid.ade do meta
morfismo e deformação ( na faixa setent.i onal as estruturas primã
rias são bem preservadas, e nas faixas centraj e meridjonal o me

tamorfismo õ mais elevado e a xistosidade é paralela à estratifi
cação), A transição entr^e os tipos I itoìõg.i cos da Formação Caran
daí e da 56rie Andrelândia foi descrita por Ebert ( op. cit. ) na
faixa entre a Serra de Carrancas e Santo Antonio do po rto . Fa_
lhas de empurrão foram caracterìzadas na maìoria dos contatos das
seqüências al gonquianas com a Série Barbacena,

Na região de Amparo, l,Jernick (1965, 1967a, b) r eco
nheceu uma seqüênci a doni nantemente para-metamõnfica de m6di o a

al to gnau e I imi tada a I es te, sul e norte, res pe ct ì vamen t e, pe_
los maciços graniticos de socorro, Morungaba e Jaguariúna. l¡len-
nick (l967a) denominou informalmente as rochas',para-metamórficas"
de gnaìsses Amparo e as subdivjdiu em duas facìes pr'ì ncipais:uma
facies gnãissica com freqüentes intercaìações de gnajsses quart
zosos, quartzitos, mi caxi stos, rochas c a l c i o - s i l i c ã t i c a s e anfi
bol i tos i e uma facies mi gnatítj ca que o co rre ao I ongo de uma f a.i
xa NNE entre as cidades de Amparo e Á9uas de Lindõia e pratica
mente sõ contõm intercalações de anfibol itos. Segundo Wern.ick (op.
cit. ), o metamorfismo cresce de oeste para ìeste (como anterjor
mente descrito por Franco e Coutinho, |956) e as rochas orto_
gnãìssicas são representadas pelas meta-bãsìcas, pelos gnaisses
Santo Antonio e Serra Negra e, provavelmente, tambãm peìos char_
noqui tos de Socorro.

0s para-gnaisses descrìtos por Wernick ( I967a)
ram denominados por Ebert (1967, 196g) de Grupo Amparo, tentat

fo
i-
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vamente correlacionado ao Grupo Barbacena e ìndividual izado, en

tre São Gonçaìo do SapucaÍ e Amparo, de duas outras faixas de me

ta-sedi mentos, reconheci dos como conti nuì dade do Grupo Andreì ândia
em d ireção ao Estado de São Pauìo (Fi 9, 2,3). Este autor, contu
do, assinalou uma intensa interdigitação entre estas duas unida
des na região de Itapira. Ebert (op. cit, ) agrupou as Formações
T i radentes, Ca randaÍ, Ba rroso e Prados sob a denomi nação de Gru
po São João del Rei, e i ntroduzi u o termo Formação Ri o das El -
vas para des i gna r os filitos, micaxi stos e meta-grauvacas que
ocorrem a sul d.e São João del Rei e que anteriormente haviam sj
do jncluídos na Formação Carandaí, Rochas atrìbuíveis ao Grupo
Paraíba foram descritas por este autor nas regiões de Cabo Verde
-l'lachado e no al.to da Serra da Mantiqueira, entre São Lourenço e

são Bento do sapucai (Fig, 2.3),

Ebert (ì968) considerou os Maciços Graníticos de
Pjnhal-Caldas, Jaguariúna, Morungaba,e S o c o r ro - C a ma d u c a i a de jda
de assíntica., e descreveu, na região de I t a p i r a - J a c u t i n g a , a pre
sença de meta-sedimentos pouco metamorfisados embutidos na zona
de falha que limita o Maciço de Pinhal-Caldas com o Grupo Andre
lãndia.

Ebert (1971 , 1984a ) apresentou, com base em dados
da faixa entre São João del Rei e Itapira (Fig. 2,4) , uma nova
síntese sobre as es trut ura s do sul de 14inas Gerais e adjacêncìas,
acompanhada das seguìntes modifjcações no quadro Iitoestratigrá
fjco: a faixa Luminãr'i as - Lambari , em vista da continujdade dos
nÍveis de quartzjtos desde SE de Ingaî atõ Sl,l de Lambari , foj in
cluída no Grupo São João del Rei, e o termo Fornação Lambarj fo.i
uti lizado pa ra designar os meta-arcõsios e meta-grauvacas fjnas
da metade sudoeste desta faixa, que equìvale|i am a uma facies da
Formação Rio das El vas i o termo Grupo Vargi nha foi proposto pana
os mica-xistos e granuìitos de Elõi l4e n d e s - V a r g i n h a , a dm it idos cq
mo correlacionãveis ao Grupo Andrelãndia, rnàs que como este são limi
tados pela faixa Luminã'rias-Lambari; na regìão entre São Gonçaìo
do Sapucaí e Itapira foi descrito um mega-anticljnal ,,constjtuí-
do por anti cl i nai s e sinclinais especiais" ocupados, respectiva
mente, pel os Grupos Amparo e Itapi ra, este úl timo representando



.16.

I

Figura 2.3. l.lapa geolõgico do
gundo Ebert (1968).
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urna sequencìa equivalente ao Grupo Andrelandia.

0s meta-sedimentos pouco metamõrficos, descri tos
anteriormente por Ebert (.l968) na regjão de Itapì ra-Jacuti nga,fo
ram denominados de Grupo Eìeutõrio e correlacionados estratigra-
fi camente ao Grupo ItajaÍ por Ebert (l9il, l984a), Na região de

Pouso Alegre, Leonardos et al. (197ì) denomìnaram uma outra ocor
rôncia de meta-sedimentos pouco metamórficos de Formação Pouso
Alegre. Ebert (1974) e t.lernick e Penal va (1974a) descrevem deta-
lhadamente a Formação El eut6ri o, e l,lernick et al. (t976) admitem
a correlação desta com a Formação Pouso Alegre.

tllernick e Penal va (ì973, 19746) denominaram de Gr!
po Pinhal , ìimitado a sul pela Falha de Jacutìnga, o conjunto de

migmati tos predomj nantemente rõseos , com abundantes estruturas
âgmðtíti cas, rrschlieren", neb u1íti cas e h omofãn ì cas , e que e vo-
'I uem para rochas graníticas homogêneas. Segundo estes autores, o

Grupo Pinhal seria p roduto de i ntens a anatexi a e feldspatização
que teri am afetado as uni dades Ii to lõg icas do Grupo Ampa ro duran
te o ciclo Brasiliano.

0l jveira (ì972, 1973) e 0liveira e Al ves (1974) ma

pearam, na reg j ão de São Josõ do Rio Pardo e Caconde, um conjun-
to de migmatitos com paleossoma de h o rn b I e n d a - b i o t j t a gnaisses e

gnaisses quartzosos, contendo intercalações de anfìbolìtos, ro
chas calcio-sjljcãticas e mãrnores, e associados à rnigmatitos
granitìoos e rochas charnoquíticas, Estes autores correì acionaram,

tentativamente, estas rochas ao Grupo ParaÍba, admitindo serem
de 'i dade Trans amazôn i ca.

Na região de Itapì ra, segundo lJe rn ick e Penal va

(1973a) , não seria possível i n d i v i d u a I i z a r- s e os paragnai sses das

seqüências de quartzitos, mi ca-xistos, meta-arcõseos e meta-grau
vacas, respecti vame nte , dos Grupos Amp a ro e Itapira de Ebert ('l97ì ,
1984a). Em vista deste fato, l^lernjck e Pena ì va (op. c.i t,) consj-
deram estas duas unidades equivalentes e mantiveram a denominação
Grupo Ampa ro pa ra o conjunto.
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Nas Folhas de Caldas e Rio Capjvari, Fúlfaro (1975)
atribuiu ao Grupo Pinhaì um conjunto de. rochas mjgmatítìcas, corT¡

estruturas di versas e associadas a grani tõi des po rfj rõi des, 0cor
rências subordinadas de charnoquitos e meta-sedimentos foram as
sinaladas, bem como dois maciços de rochas sienÍticas admiticlos
como de idade Pré-Cambriana.

Soares (.l976), tJern jck (1977) e Bettencourt (1978),
respectj vamente nas Folhas de Santa Ri ta de Cal das- Ipu.i úna, 0uro
Fino-Borda da. Mata e Pouso Alegre-poço Fundo, reafirmaram a equi
va lênci a dos Grupos Itapi ra e Ampa ro, e individualìzaran, a sul
e a nor"te do Grupo Amparo, os maci ços granitóides de pìnhal e So

corro, pertencentes ao Gr"upo pinhal.

Na região de Pouso Alegre, contudo, Choudhuri et
al. (ì978a) readmitjram a individualização dos Grupos Anparo e
Itapira, segundo critérios litolõgicos e metamórficos, e suger'i
ram duas hipõteses de posicionamento estratigrãfico dos gnaisses
intensamente ¡nigmatizados de sììvìanõpoìis: nepresentariam um ni
vel mais profundo do Grupo Amparo, ou constitui rjam o embasamen
to desta unidade. Uma provável idade mais antiga que o Grupo Am

paro foi tambõrn sugerida por Choudhuri et al, (l97gb) para os
granul itos da região de Botelhos-llachado com base em estudos pe
t rogrãfi cos e metamórfi cos ,

llerni ck (l97Ba). apresentou um mapa reg.i onal do l es
te do Estado de São paulo e adjacôncias (FìS. 2.5), indjviduali
zando os Grupos Amparo e pjnhal que foram considerados, respect,i
vamente, de idade Transamazônica e Brasil iana.

Hasui et al. (l97ga) atribuÍram ao Grupo Amparo a

seqüênc ìa de quartzi tos, mica-xistos, mi gmati tos estromãti cos e

anfibolitos que ocorre na regjão da serra do Japi, Estes autores
denominaram a unidade peìitìca de Formação Ermida e a unidade psa
mo- pe ì ít i ca, de Formação Japi.

Fiori et aì, (197g), com base em dados estrutura.is,
consideraram os metatexitos, diatexitos e granitos autõctones da
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regjão de Silvianõpoìjs como mais antigos que o Grupo Amparo, e
propuseram um modelo de evolução polìcíclica, com fases de dobra
mentos atribuíveis aos ciclos Transamazônico, uruaçuano e Brasi
liano' para a região leste de são pauro e sudoeste de Irinas Ge

na'i s (Fig, 2.6). A unidade migmatitica basaì ao Grupo Amparo foi
denominada de Compìexo Si ìvianõpol is por estes autores, que a ad
rniti ram de idade arqueana, correl acionando-a ao compl exo Barbace
na. Fi ori (1979), Fi ori e Choudhuri (.ì979) e Fiori et at. (t9Bt)
anal isaram detalhadamente os padrões estruturais e metamõrficos
do Crupo Amparo e do Complexo Silvianõpoìis e, neste últjmo, jn
cluíram os granuljtos da r"egião de Machado-Serrania.

Com base princ.i palmente em dados geocronoìõgìcos,
Artur et al. (ì979), Artur (1980) e Artur et at. (l9Bl ) elabora
ram pa ra a reg ì ão de Itapì ra-Ãguas de L i ndõi a, um model o poìicÍ
clico semelhante ao descrito na região de siìvianõpoìis por Fio
ri et al, (1978) e Fio ri (ì979), com idades p r ã - T r a n s a m a z ô n ì c al
Transamazôni ca, Uruaçuana e Brasiìiana.

l.lernick ( 1978b) e l^ternick e penalva (197g, ì980a, b)
atribuÍram aos "l4aciços" de Socorro e pinhaì a denominação de, com
plexos, e consideraram-nos como parte do Gr"upo pinhal. Com base
em da dos I ì toì óg i cos, estruturais e pet rogrãfi cos , estes autores
propuseram' para estas unidades, um modelo gen6tìco polidìapíri-
co assocjado a granitos geradores ou não de mi gmati tos.

No relatõrio final do proj eto Sapucaí, Cavalcante
et aì' (19 i9 ) recrassificaram todas as un i da des r itoestrat.i grãfi
cas anterj onmente definidas como Comp I exos , e, embo ra tenham man
tido os traços geraìs dos trabalhos de Ebert. (,l968, ì97ì, l9g4a),
introduziram divensas modificações no quadro i riüoestratì9ráfìco
regionaì (Fig,2.7), tstes autores reafjrmaram a indjviduaìi,zação
dos Compì exos Amparo e I tapi ra, como anteri ormente proposto por
Ebe rt (ì97'l, l9B4a), e es tenderam a denomi nação Compl exo Va rginha,
para as rochas granuìito-gnãissico-migmatîticas que ocorrem des
de a reg jão de El õi Mendes atõ o I i m.i te com a Baci a do parana 

,
incluindo também os granitos e migmatitos do comprexo pinhar, ca
valcante et al. (op, cit.) subdividiram o Complexo São João del
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Rei em quatro unjdades principais: Rjo das Elvas, Lambari, Cambu
quira e Trôs Pontas. A sul do Cornpì exo Socorro, na ãrea anterior
mente atribuida ao Grupo paraíba por Ebert (.l968, 197ì ), Caval_
cante et a1. (ì979) individual izaram, a noroeste, uma unìdade gra
nul i t o - g n a i s s e - g ra n i t o - m i g m a t i t i c a , denomi na da compl exo parai só-
poìis e, a sudeste, uma unidade predomì nantemente gnáìssico_nig_
natítica, denomi nada Compì exo pj quete.

0s me t a - c o n g ì o me r a d o s , neta- arcõs i os e meta-s ìl tj_
tos da região do Pico de Itapeva, descritos in.i cialmente por Al
meida (ì964) e incluídos no Grupo São Roq ue por Hasuì et al . (1978b),
foram correl acjonados ãs Fo rmaçõe s El eutãrj o e pouso Aìegre por
cava I cante et aì. (19i9),

Nas Folhas de Nova Resende e Jacuí, com base nos
trabalhos de Cavalcante et al. (op. cit. ), Choudhuri et al . (1979) e
Morales et al, (1993) agruparam, sob a denominação de Compìexo
Varginha, os (hornbìenda)-(silimanita)-granada-biotita xistos e
os granuì i tos e mi gmat i tos sob rej acentes; a denomì nação de C om_
pìexo campos Gerais foi também mantida para os terrenos mìgmatí-
ticos com granodiorjtos, granitos e seqüênci as tjpo ,,greenstone
bel ts" associadas.

A definição de Compì exo Vargi nha foi reafirmada,na
regìão de Caconde, por 0livejra et al. (l9g.3a) e Jul iani et al .

(1984) e, na região de São João da Boa Vista, por 0liveira et al ,

(1984). Juìiani ('l983) estendeu a denomjnação de Complexo Vargi
nha para os granul j tos e mi gmat i tos da regi ão de Socorro, que an
te.i ormente haviam sido incruídos no complexo Ampano por wernick
(1978a), e no Compì exo Socorro por Caval cante et al, (1979).

Ca mpo s Neto e Figueiredo (ì9g5), com base em dados
estruturais, geoquimicos e petrogrãficos, reconheceram duas uni
dades estratigrãficas distintas na região de são José do Rio par
do-Guaran6sia: a mais antiga, constituida dominantemente por
gnaisses quartzosos e (granada)-hornbrenda-biotita gnaisses ban
da dos i ntensamente migmatizados e com granitõi des associados,foi
denomi nada Compl exo Caconde; a mais j ovem, redefi n i da como Com_
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plexo Pinhal' foi subdividida em uma suite granì to-charnoquîtica
(Suite São Josõ do Rio Pardo ), uma suite orto-rni gmatíti ca (Sui te
São João da Boa Vista) e uma suite de grani tos nebu I íti cos (Suite
São Seb as t ião da Grarna).

0 conjunto de mi gmati tos, (cordierita)_si I I.i manj ta
-granada-bi oti ta gnaisses e granada-bioti ta gnai sses que ocorre
na reg ì ão de camanducai a-Montei ro Lob a to foi conrelacionado ao
Compìexo Juiz de Fora por 0liveira et al. (l9B3b). Na Folha de
lgaratã' a conti nui dade des tas unidades foí mapeada por campos Ne

to et al. (1983) sob a denominação de Complexo paraíba, como pro_
pos to no Mapa Geo lõg i co do Es tado de São paulo, em l:500.000,

Canpos Neto et al. (1983) e Campos Neto e Basei
(1983) denomi na ram de comp ì exo pi nacaía a seqüênci a de gnaisses
e mica-xistos i ntens amente migmati zados que ocorre a no rte da Fa
lha de Ju ndi uv i ra e oeste da Farha de são Bento do sapucaí. Qua-
tro uni dades pri nci pais foram i ndi vi duaì i zadas nes te comp I exo: uni
dade orto-gnãissica facoidai ; unidade gnãissica intermediãria;unì
dade gnãissica bandada; e unídade de xistos superiores. unidades
semelhantes foram mapeadas na Forha de Ati bai a, sob a denomi nação
de Compìexo Amparo, por 0l iveira et al. (19g5) e, na Folha
de Jundiaí, sob a denomi nação de Complexo I tapi ra, por Batista
et al. (1986).

Na região de Socorro, como anter.i o rme nte proposto
por l.lerni ck (ì967, ì978a, b), Grossi Sad e Barbosa (ì983) denomi
naram a seqüênci a de paragna isses, mica-xistos e quartzi tos de
Complexo Amparo, e a subdividi ram, da base para o topo, em duas
uni dades pri nci pai s: Uni dade Se rra Neg ra , cons ti tuída por um con
junto de gnaìsses e migmatí tos graníti cos; e uni dade Monte Ar e-
gre' cons ti tuída por h o r n b I e n d a - b i o t i ta gnaisses bandados, anfi
bolitos' quartzitos e mica xistos. como embasanento do comprexo
Amparo nesta regiã0, Grossi Sad e Barbosa (op. cÍt.) reconhece
ram um conjunto de p ro tomi I oni to-mi I oni to-b I as tom i loni to-gnaì sses
bandados contendo intercalações de ,,ti.pos litoìõgicos caracte
rïsticos" (grafi ta xi s tos e gonditos). Es ta uni dade foi denomi
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nada de Complexo üostardas e admitìda como de.i dade Arqueana.

Campos Neto e Basei (.I993) e Campos Neto et al.
( 1984a) demonstraran, na Foìha de Bragança pauì.i sta, que as uni
dades granulito-migmatito-graníticas do compìexo Socorro encon-
tram-se engajadas em uma na ppe de empurnão (Nappe Soco rro ) , e
que a unidade Mostardas, defìnida por Grossi Bad e Barbosa ('ì9g3),
representa uma faixa b I a s t o m i I o n i t i c a desenvoìvida por cisalha-
mento dúctiI sobre as unidades do complexo Amparo (Gr^upos Amparo
e Itapira) quando do cavalgamento da Nappe Socorro. Segundo es
tes autores as segu i ntes uni dades são reconheci das na l,lappe So_
corro: complexo Granitico socorro, constituîdo por hornbìenda-
biotita granitos porfirõides (Suite Bragança paulista) e biotita
granitos equì a inequìgranulares (suite salmão); suite Granìto-
Mi gmatÍti ca catapora, reprosentada por granada-biotita granitos
gnãìssicos; Conrpìexo Metamõrfico Socorro, constituido por grana_
da mi gnat i to s gran ul íti cos, charnoquitos em pa rte granatîferos e
bjotita gnai sses de aì to grau¡ e Grupo Itapira, representado por
mega-enclaves de meta-sedimentos na Suite Bragança paul i sta.

Com base no padr^ão estrutural, Campos Neto e Basei
(19 83 ) e Campos Neto et al, (ì984a, b) demonstraram, na região
de Amparo, a exi stênc i a de duas unidades estrati grafì camente dis
tintas; a un i dade mais antiga, const i tuída por mi gmati tos estro
mãticos dobrados exibjndo pelo menos una fase de deformação a
mais, foi denomi nada de Grupo Amparo; a unidade ma.i s j o vem, cons
t ituida por um pa cote basar de hornb r enda e/o u b ioti ta gnaisses
com i nterca lações de quartzitos, anfibolitos e xistos ultrabãsi
cos, e um pacote superior de hornblenda biotita gnaisses banda_
dos com intercalações de xistos e anfi bo ri tos, foi denomi nada de
Gr"upo Itapira. Na Foìha de Amparo, Basei et ar, (r986) individua
I izaram estas duas uni dades, bem como reconheceram um conjunto
de grani tói des gnãissicos intrusivos no Grupo Itapira, nos quais
os migmati tos Amparo ocorrem como mega-encl aves.

Campa nha et al. (l9g3a, b) reconheceran, na reg i ão
de Ãguas de L i n d õ i a - I t a p i r a , com base em dados estruturais e se
gundo o conteúdo rìtoìõgico, três unidades estratisraficanentã



distintas: a uni dade basal, consti tuida por gna j s ses homogêneos
ou oftãlmicos, foi tentativamente correlacionada ao Comp I exo Sil
vianõpo1ìs; a unidade intermediãrja, constituîda por um pacote
de mì gmatì tos com pal eossoma de gna isses bandados e um pacote de
biotita gnaìsses claros, bandados ou laminados, com intercalações
de quartzitos, mi ca-xi stos e mã'rmores, foi atrì buída ao Comp ìexo
Ampa ro ; a un i dade de quartzitos e quartzo mica-xistos do topo
foj atri buída ao Gru po itapir"a,

lla região a sul de Lavras, Trouw et al. (,l990) de
nomi naram um conj unto de quartz j tos pl acosos (Formação São Tomé
das Letras) sobrepostos por grafjta xjstos (Formação Campestre)
de Grupo Carrancas, e o considenaram equìvaìente aos Grupos São
João del Rei e Andrelândia. Ribeiro e Heiìbron (1982), Trouw et
al. (1983, 1984) e Trouw (,l983) indjvidual izam, r e g i o n a I m e n t e , a s

ãreas de o co rrênc i a do Grupo Carrancas (Fi g. 2.g),

Col unas I i t o - e s t r a t i g r ã t i c a s dos Grupos São João
del Rei, carrancas e Andrer ândi a foram er aboradas, em dìferentes
ãreas, por Ribeiro (ì 980, l983), paciuìo ( ì 9g0, t9B3), Hej lbron
(1983, 1984), Chrispirn (t983), lqaciel (1983), Trour^l et al. (1983),
Dayan {1984) e Ilagaìhães (ì98b). com base na correìação destas co
I unas 'l i.t o - e s t r a t i g r á f i c a s , Trouw et aì. (r9g4) reconheceram, pa
ra o Grupo Carrancas, uma posìção basal em relação aos mica_xis_
tos do Grupo Andrer ând i a e uni dades equ ivaì entes do crupo São
João del iìe'i ( b i o t i t a - c I o r i t a - f i I i t o s ) . 0s (sìl limanita)-cìanita
- g r a n a d a - b i o t i t a xistos e gnaì sses que ocorrem na base da faixa
de granulitos Elõi Mendes-Guaxupé foram incr uídos por Trouw et
al. (1984) no Grupo Andreìândia. correlacionando as colunas r ito
- e s t r a t i g r á f i c a s dos Grupos canrancas e Andre lãndi a com as dos
Grupos Canastra e Araxã (estas pa ra as regiões de Al pi nõpoì ì s e
capitõ'l io), es tes autores admitiram a conti nuidade destas unida
des por debaixo dos sedimentos da Bacia do paraná (Fig. 2.g).

Trouw et al , (l996), segundo um conceito de facìes
sedimentares, i ncl uíram as un i dades do Grupo Carrancas no Grupo
São João deì Rei, e subdividiram este em duas facies princìpaìs:
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Facies São João del Rei
ta-cal cãneos I e Facies
grauvacas,

, consti tuída por quartzi tos maturos e me

Lumjnãr'i as, rica em q ua nt zi tos e meta-

2.3. TNTEGRAçõES REGIoNATS

As primeiras consjderações sobre a compartimentação
geotectônica do sudoeste do Estado de M'i nas Gerdis foram esboça
das por Ebert (1955a, b), que consjderou a h.i põtese de que a re
gìão do vale do Paraíba/serra do Mar constitui o "centro ma.i s re
cente da tectônica ativa". Ebert (ì956a) mostrou un claro aumen-
to do metamorfismo regionaì do interi or para sul e leste, bem co
mo o carãter imbricado da estrutura geraì com movimentação para
o interior, reafjrmando sua hipõtese anterjor de que a ',faixa
central duma orogênese, realizada no fim do Aìgonquìano (Fase As
sintica), se encontra localizada na reg ião costei ra, irradiando-
se para o interiorr'.

Essa faixa orogônica foi subdividida por tbert
(1956b' 1957a) em dois sistenas orogônjcos: o sjstena principaì,
Paraibides, vìria do nordeste de Minas Gerais, se interronperia
na regìão de Andrelândia e continuarja em dìreção a sudoeste; o
outro sistema, Araxaídes, acompanharia com dìreção Elnl o mõdio
Rio Grande, desde Santo Antonio do po rto, e entrar ia no Estado de
Goiãs modificando sua direção para r,[,r. uma provãveì associação
entre a te ctõn i ca as sínt i ca destes dois si stemas orogên ì co s com
aqueì a do Cj nturão Damana, na Ãfrica, foi admitida por Ebert
(ì957a)' que também assinalou a vergência em direção ao interior
em ambos os cont j nentes (Fig. 2.9).

No estudo sobre a ,,0rigem da plataforma Brasi lei_
ra", Aìmeida (1967), segui ndo os trabal hos de Ebe rt (op. cìt. ),
cons iderou que os Grupos paraîba-Desengano e Andrelândia const.i
t uem, nespectivamente, as seqüências internas gnaiss ificadas e
as seqüências epimetamõrficas, enquanto que as Formações Caran
daÍ, Barroso, e Prados nepresentam as seq[,]ôncias niogeQssinc]jnajs
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da faixa tec to gõn i ca Paraíba, de jdade Baical jana.

Ebert ('l967, 1968) estabeleceu quatro divisões es
truturais nos Sistemas Para ib ides-Araxaides ¡

a) zona com estrutura semelhante a um meganticlinal: Serra
I'la r ;

b) zona de divergôncìa ("sinclinal,'em f ornra de ìeque): Vale do
Paraíba;

c) zona de vergênci a constante em sentido ao i nterior: Juiz
Fora-Barbacena;

d) zona de dobramentos e fal hamentos suaves: São Jo ão del Reì.

Aìnda segundo este autor, as duas prìmeiras zonas, caracterizadâs
por um metamo rf i smo da facies anfibolitica (subfacies com sil I i-
manita) e associadas a alguns charnoquitos, constituem os inter-
nideos, enquanto que a zo na c, consti tuída por roc has da fac.i es
anfiboìito (subfacies com estaurol i ta ou cjanita) e a zona d,
constituída por rochas da facies xisto verde (subfacies com bìo
tita), representam os externideos (Fìg. Z.l0).

A conti nuj dade dos paraibides em direção aos Esta
dos de São Paul o e Paranã, e a b i furcação entre os paraib ides e
Araxaídes atravás do Grupo Andrerândia na região de cambuquira-
Pouso A l egre foi admitida por Ebert (r96g), que cons i derou o Gru
po São Roque, tanto no grau metamõ'rfico quanto nas característi
cas litoìó9icas, equivarente ao Grupo São João der Rei. A bifur
cação entre os Paraibides e Araxaídes atrav6s do Grupo Andrelân
dia foi revi sta por tbert (ì97'l , lgg4a), que a cons i derou como
uma cunha a oeste de var"ginha, com fortes movimentos de empurrão
de l.,lS l.l para ENE em forma de nappes, que preencheriam mega_sìncì.i
nais e resultariam na inversão da seqüôncia netamõrfica.

do

de

No Mapa Geoìógìco do Brasil na escaia l:5.000.000,
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Al mej da et al, (.l970 ) correl aci onaram o Grupo São João del Re.i
ao Grupo Canastra (Fai xa Brasília),e o Grupo Andrel ând.i a ao Gru
po Araxá (Faixa uruaçu). Esta correlação foi posterìornente ad¡ni
tida por out ro s autores (A ìme.í da, l97l , 1977; Ferre i ra, I971 ; Al
meida et al,, 'l973, 1976,198ì; Hasuì et al., l9 78c, 1980).

Henni es et al. (1967)
o domÍn i o tec tôn i co situado a norte
Bl oco Pi nhaì foi individuaì izado do
l^lernick (ì973), que consideraram a

te entre estas duas unidades.

denorni naram de Bloco Jundiaí
da Falha de Jundiuvira. O

Bloco Jundiaí por Pena I va e

Falha de Ja cu tj nga como I.i mi-

Segundo un modeìo de ci nturões metamõrfi cos, Fyfe
e Leonard.os (1973, 1974) assinalaram, no sudoeste de I,li nas Ge_
rais-l este de são Paul o , terrenos pertencentes aos ci nturões . me
tamõrficos do tipo cianita-sill imanita, de idade proteÈozõica
(600-1400 Ma), e aos c.i nturões do tìpo andalusita-si.l I imanìta,com
charnoquitos associados e mais antigos que 2700 l'i a (cìnturão Atì ân
tico) (Fis.2.ll).

0 termo Macìço do Guaxupõ foj inicjalmente ut.i ì jza
do por Almeida et ar. (r976) para designar o macìço de forma tri
angular, constituído por granulitos, migmatitos e granitos,e con
tornado peìos Gru po s Andrelândia e Itapira, respectj vamente, a

norte e a su1 (Fì g, 2,12a). Hasui et al. (ì978c) e Wernick et
al. (1978) redefi ni ram o r4acìço do Gua xup é como um maciço media
no do ciclo Brasil iano, r imi tado a sur pe ra Faìha de Jundiuv.i ra,
e a norte pe1 a conti nui dade da Faixa Brasílìa, repnesentada pe_
ìos meta-sedimentos do Grupo São João del Rei (Fig, Z. lZb). tsta
definição do Maciço de Guaxupé tem sido adotada por vãr'i os auto-
r^es (t^lernick, 'l978a, b; Hasui et aì., 1980, 198ì, 1984; Hasui e
0ì iveira, 1984). Segundo l,lern.i ck (l97Bb), o l,tacìço do Guaxupõ se
ria consti tuído por uni dades do ciclo Transamazôni co (Grupos Am
paro e Andrelândia) e rochas granitóides e mìgmatítìcas do c.i clo
Brasil ìano (Grupo pinhal ).

Na Carta Geolõgica ao Milionõsimo do Brasjl, Fo_
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i has Rio de Janeiro-Vitõria-lguapã, Fonseca et al. ( 1979) manti-
veram, de modo geraì, o quadro lito-estrat.i grãf .i co ôpresentado
por Caval cante et al. ( ì979) para o sudoeste minejro-leste pau_
I ista (Fjg, 2,13). Estes autores, contudo, incìuíram no Complexo
Amparo os complexos Socorro e parai sõpoì i s e parte das unidades
anteriormente âtrjbuÍdas ao complexo Itapira; agruparam as unida
des Lambari e Camhuquira de Caval cante et aì. (op. cit.) sob a

denominação de Grupo Lambarj , correìacionando-o ao cornprexo Ita
pira e aos xistos da reg ì ão de Vargi nha; os terrenos granul.i to_
gnáissico-migmatíticos, desmembrados dos xistos de Vargìnha, fo
ram redefinidos como Compìexo Varg.i nha-Guaxupé; as unidades do
Comp'l exo Piquete fo ram incluídas, a norte, no Complexo pa ra íba ,
e, a su1, no Complexo Juiz de Fora,

Alnreida et al. (1980) e Almeida (198ì), com base
em dados geofÍsicos e nas características georõ9icas dos Maciços
l''ledianos de Goiãs e do Guaxupé, desenvorverám un modelo de cintu
rão mõvel para a evoìução destas ãreas, denom.inando-o cínturão
mõve I Alfenas (Fìg, 2,ì4). Segundo estes autores, o cinturão mõ
vel Al fena s representa o I imite ocìdental do crãton do paramirim
e exibe uma evolução policíclica com unidades atribuíveis a0
Transamazônico (comprexos Amparo e varginha-Guaxup6), ao Brasì-
'I iano (Grupo São João del Rei ) e, provaveìmente, també¡n ao Ar_
queano (pa rte das rochas granulíticas),

lla caracterjzação da borda sul do crãton do São
Francisco, wernick e Fiorj (r9Br ) e l.lernick et ar, (r9Br ) também
apl jcaram o model o de cj nturão mõveì pa ra a evo,l ução dos terre_
nos do l4aciço do Guaxupõ. os termos Atìãntico, paraíba e Ribeira
foram util j za dos pa na designar, res pect i vamente, os cinturões Ar
queano (Complexo Siìvianõpoìis e nochas granulítjcas), Transama_
zõn i co (Compì exos Ampa ro, pa naíb a e Andreìândia) e Brasiìiano
(Grupos São João del Rej e pinhal).

Almeida et al. (ì9gl ) i nc I uiram os terrenos situa
dos a norte da Falha de Jacutinga na provinc.i a Tocant.i ns,enquanl
to que os situados a suì desta falha for"am inserjdos na provín_
cja Mantiquejra (Fig.2.l5a). posteriormente, Almeìda e Hasui
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S c h o b b e n h a u s et aì. (1982 ). Os
rnôcìços graníticos não estão representadoÀ na frgura,



(1984) admitiram como rimite entre as provincias Tocantins e Man
tiqueira o conjunto de falhas que rimìtam os complexos varginha
e São João del Rei com o Complexo Campos Gerais (Fig, Z. l5b).

Hasui (ì983) estabeleceu, ao ìongo da faixa Cara_
g u a t a t u b a - c a c o n d e , un model o dicotômi co , envol vendo um e¡nbasamen
to arqueano, denominado compìexo Basar, e seqüências s up"acrustuìl
brasil ìanas (representadas pel os Grupos São Roque, Aç unguì , An_
drelândja e São João del Rei e a Formação pouso Alegre), poste_
riormente regì onaì i zado pa ra todo o pr6_cambriano do leste do ts
tado de são Pauro. como processos geodinãmicos prìncipais, Hasui
(op. cit. ) distingue, ap6s a fo rrnação de um conjunto plutono_vul
cano-sedimentar arqueano e seu metamorfismo de alto grau: um des
locamento crustal por cìsalhamento dictil sub-horizontal durante
0 arqueano, responsãveì peìo desenvolvimento de uma foìiação regìonal designada S. associada a uma lineação de estiramento min;raì L.; um epjsõdio de deslocamentos tangenciaìs por cisalhamen
to dúctil de alto mergulho durante o ciclo Transamazônico; um
episõdio de possÍvel aul acogônese com desenvoì v.i mento pa ra fai
xas de dobramentos, e seguido por desl ocamentos a travõs de c.i sa
lhamentos rúpteis trân scorrentes no cicro Brasi riano. Ainda segun
do este autor, estas feições car"acterizam a reg.i ão como parte de
cinturões mõveis poricÍclicos (cinturões móveis Arfenas e costeì
ro ) .

l,lenni ck e Artur (l9B3a , b ) , segundo um model o de
evolução poìicíclica de terrenos arqueanos, di scrimi naram como
uni dades I ito-estratigrãficas di stintas os terrenos admitidos co
mo ge rados em di ferentes eventos de netraba r hamento. Neste senti,do, como uni dades arqueanas orig.i nais, for.am considerados o Complexo Barbacena e as seqüências tìpo ',greenstone belts,,, e como
uni dades i ntensamente transpostas no cicro Transamazôni co os complexos varginha-Guaxupé, Si rvianõpoììs e Ampano, que se diferenl
ciariam segundo o conteúdo Iitológico e o carãter do metamorf .i s_
mo; como uni dades p õ s - t r a n s a m a z ô n i cas foram considerados o compìexo Machado, caracterizado por um dobramento isocìinal da fo'I iação de transposiÇão, e os Complexos pinh.al e Campos Geraìs,ad
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mitidos como produtos de intensas transformações, respectivamen-
te, por processos mi gnatiti cos sobre o Cornpl exo Amparo e por pro
cessos cataclãsticos sobre o Compìexo V a r g i n h a - Gu a x u p õ ; os Gru-
pos Araxã, Canastra, Itapira, e Andrelândia foram admitidos como
seqüôncias proterozõicas de idade indefinida, e os Grupos Bambui
e São João del Rei, e as Forrnações Eleutõrio e pouso Aìegre fo_
nam atr'i buídas ao cicìo Brasiliano, Artur e l,/ernick (19g4)rec las
sificaram estas unidades como Assocìações 0riginais ( compìexos
Barbacena e Prõ-Guaxupé), Associações de Retrabalhamento do pro
terozõi co I nferi or (Cornpì exos Ampa ro , Siìvìanõpolìs, Guaxupé e
l"iachado ) ' Assocì ações de Retrabar hamento do proterozõi co supe-
rior (Complexo Campos Gerais e porção mì9matÍtica do Grupo pj_
nhal) e Associações de Ad ição do proterozõico superior (granìtõi
des do Grupo Pinhaì ).

No Mapa Geoìõ9ico do Brasil na escal a 1:2.500.000,
(Fig. 2.'l 6), Schobbenhaus et al. (1982) e Hasu.i et al. (.1 984,Tex
to Explicativo) admi ti ram o comp ì exo Si lvianõpoìis como embasa
mento do Complexo Amparo e, tambõm, a equìvalência dos Grupos
São João del Rei e Andrel ând i a, Hasui e 0l iveira (.l9g4)incruiram
o compl exo siìvianõ'poì is no compl exo vargi nha e consideraram os
Grupos São João del Rei e Andrelândia como uma faixa de dobranen
tos' denomi nada Fai xa Al to Rio Grande e excl uída da defi n i ção do
l4acÍço do Guaxupõ.

A correlação dos Grupos Itapìra, Andreìândia e São
João del Rei com os Grupos Setuva, pré-Açungui e pr6-São Roque,
a sudoeste, e com os Grupos Araxã e Canastra, a noroèste, f o.i ad
mitida por Campos Neto (l985) que considerou, portanto, a regìã0,
do Maciço do Guaxup6 como a conexão entre os cinturões Ribeira e
Brasília. segundo es te autor, a organ ização estruturar finar des
tas uni dades teri a se dado durante o cicro Brasi r ìano. como es-
truturas tectôni cas pnì nc i pai s, campos Neto (op. cit. ) descneveu
a Faixa Blastomilonítica Juiz de Fora, que representaria o r imi
te meridjonal do Cinturão Ribeira, e a Nappe S o c o r r o _ G u a x u p 6 , ca
racteri zada cono uma extensa estrutura ar óctone responsãver peì a
justaposição de dois cinturões metam6rfìcos distintos: um de mé



dìa pressão, constì tuido pelos Grupos Itap.i ra, Andrelândia e São
João del Rei ¡ e um outro de baixa pressã0, representado peìas
uni dades granul i to-mi gmatíti cas dos Comp I exos Al fenas-0uaxupõ e
cristi na' pelas uni dades gnani to-charnoqui to-orto-mi gmatíti cas dos
comp ì exos Pinhal e socorro, e peìas seqüôncias m e t a - v u I c a n o - s e d i
mentares i ntensamente mìgnraii zadas dos comp ì e xos caconde e pi ra-
caia, admi ti das como equi varentes aos 0ru pos Itapi ra e Andrelãn-
di a,



t
CAPITULO

GEOLOGIA REGIONAL E LOCAL

3.t. c0MpARTIItENTAçÃ0 TECT0NICA

A reg ì ão s udoes te do Es tado de i,li nas Ge ra ì s / ì es te
do Es tado de São Pauìo ocupa um i mpo rta n te paper na art.i curação
das faixas de dob ramen tos brasil ianas do s udoes te do Brasi ì, pois
constitui o limite entre os Ci nturões Brasília e Ribeira, que es
tão ori entados quase que p e r p e n d i c u I a rm e n t e en tre si.

Paralelamente aos es tudos sistemãticos que vêm sen
do real i zados ness a reg i ão desde o i níci o da dõcada de 50, como
foi des.cri to nos itens anteriores, diferentes sínteses tectôni
cas têm sido el aboradas. De um modo geraì, os quadros estratigrã
fi cos admi ti dos nes tas s ín tes es nem s emp re são acompanhados das
evidências necessãrias para comprová-ìos, ou mes mo não se mos _

tram em consonância com as reìações ritoestratigrãficas estabele
cidas nos di vers os trabarhos de semì-detalhe e detalhe reali za-
dos na região (p. ex., equivalêncja estratigr"ãf ìca dos Grupos São
João del Rei e Andrelândia).

Com o objeti vo de se defi ni r uma c o m p a r t j m e n t a ç ã 0
tectônica regjonaì, procurar-se-ã inicialmente caracterizar os
I imi tes tectono-estratiEráfi cos pri ncì pais, com base em rel ações
Iitoestratigrãficas que têm sido dernonstradas em al guns trechos
da regi ão em fo co e na análise das desconti nu i dades estruturais
mai ores aí pres entes,
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3.1.1. Limites Tectono-estratigrãficos

Reconhecida i ni cj al mente por Ebert (ì956a, b,1957
e 1984a)' a equì vaì ênci a estratigrãfica dos Grupos são João der
Rej e Andrelândja tem sjdo demonstrada em detal he, atrav6s de
co rrel ações ì i t o e s t r a t i g r ã f i c a s e estruturaj s, por Ribeiro e
Hei I bron ('l982), Trouw (1983), Trouw et al. (1983, 1984, 1986),
Heilbron ( 1983, l984), Valeriano (1985, l986 ) e Noce (ì987) (ver
Capítuìo B).

A cont inuj dade fís j ca das unidades. do Grupo Andre
lândia em direção ao Estado de são paulo, sugerìda peìa primeira
vez por Ebert ( l96B), foj recentemente admitida por Campos Neto
e Vasconcel ìos (reìatõrio FApESp, l9B6 - inõdito), e serã deta
'ì hadamente analisada, na regìão a no rte. de 0uro Fino, no presen
te tra ba I ho (ver Capítuì o 4).

No corredor entre Natércia (l,lG) .e Amparo (Sp), Cam
pos Neto e Vasconcel ì os (op, cit.) e Vasconcel l os (inõd.i to; ver
capÍtulos 3 e 8) caracterizaram uma seqüência meta-vur cano-sedi-
men ta r I i toes t rat i g ra fi camente correlaci onãvel ao Grupo Andrel ân
dia, pa ra a qual redefi n i ram o termo Grupo Itapira.

A discordância dos Grupos São João del Rei e Andre
lândia con os compìexos Barbacena e correratos, que foi evidencia
da já nos trabalhos pi onej ros de . Erj cksen (1929; ver pe rfi s em
Souza, 1943 ), tem sido demonst rada por diversos autores (Leonar
dos, ì940; Ebe rt , 'l955b, 1956a, b, I9 57a, b, 1984a; Cavaìcanteet
a1,,1979; Ribeiro, 1980, l983; pacìullo, 'l980, 1983; Trouw,ì980;
Trouw et al., 1980, 1983, 'l984, .l986i Heilbron, 1933, 1984; vale
ri ano, 'l986, 1987; Noce, l9g7),

Por outro lado, a justaposìção dos terrenos granu_
I i t o - g r a n i t o - m i g m a t í t i cos das regì ões de flõi Me n des - Guaxu pé e
socorro-Panaisõpoìis com os terrenos de médi o a baìxo g rau de me
tamorfismo dos Grupos Andrerândia e Itapira tem sido objeto de
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j ntensas d i s cussões, Foi associada origìnalmente a nappes ou fa
I hamentos por Ebe rt (ì955b, I9 56a, 19 57a e l96B); considerada co
mo resultâdo de variações no grau de metamorfjsmo por Franco e

Coutinho (1956), Ebert (197ì e ì984a) , l,Jernìck (1967b,1976, 1978a,
b), l^lernick e Penaìva (ì974) e Fiori et aì. (l978); e interpretâ
da como uma rel ação enb a s anen tol cob e rt ura por di versos âutores
(e,9,: Fyfe e Leonardos , 1973; Almeida et al ., 1976; Caval cante
et al., ì979; Fonseca et al,, 19 79; Hasui et a1., ì981; t,Iernjck
e Artur, ì983a, bi Artur e Wernick, ,l984 e l9g6; Trouw, l9g3; Ju
ì'i ani, ì983; Hasui e 0liveira, ì984).

Recentemente, Campos Neto e Baseì (.l993) e Campos
Neto et al. ('l984a, b) demonstraram, na reg.i ão entre Amparo (Sp)
e 0uro Fino (MG), que os terrenos g r a n u I i t o - g r a n ì t o - m i g ma t î t j c o s

fo ram tectoni camente sobrepostos aos Grupo s Itapi ra e Andrel ân
dia e seu embasamento, consti tuindo uma nappe de empurrão (Nappe
Socorro) ã qual se associou o desenvolvimento de uma espessa fa.i
xa b I a s t o m i I o n í t i c a (Faixa Mostardas). 0 carãter a I õctone reg io
nal destes terrenos de ðlto grau foi discutjdo por Campos Neto
( l9B5 ), que caracterizou a ocorrênci a prati camente contînua da
faixa blastomilonítica ao longo de todo o Iimite basal da estru
tura, bem como assinalou o contraste entre o metamorfismo de bai
xa pressão dos terrenos jnternos ã nappe e aquele de m6dia pres
são dos terrenos subjacentes. A natureza tectônjca desta justapo
sição é tambõm evjdenciada pelo truncamento das isógradas meta-
mórficas do Grupo Andrelândia na região de Varginha, como pode
ser obsenvado nos mapas metamõrfj cos de Trouw (1993) e Trouw et
al. (1e84).

Com base nos dados acirna expostos, podem ser defi
nidos, na região sudoeste do Estado de Minas Gerajs/leste do Es
tado de São Paul o, t rês domÍn j os tectono-estratjgrãfìcos prjnci-
pa is: (ì ) domínio dos terrenos de embasamento dos Grupos São João
del Rei e Andre I ândi a - Borda de Retrabarhamento do crãton do são
Francisco; (2) domínio das seqüên.ias meta-sedimentares e meta-
vulcano-sedimentares dos Grupo São Joã o del Rei, Andrel ând i a e
Itapi ra - Fai,.a Al to Rio Grande; (3) domînio dos terrenos granu
lìto-granito-migmatíticos de Elõi l.lendes-Guaxupã e Socorro paraì
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sópoì i s - Na ppe de Empurrão Socorro-Guaxupé (Fi9. 3.1),

3.1 .2. Borda de Retrabalha¡nento do Crãton do São Francisco

Representando a contj nu Ídade físjca do Crãton do
São Francisco, este domínio ó constituído por unidades granito_
gnãìssico-migmatíticas, de afinidades trondhjemiticas e caracte
rísti cas gera ì s de ,,gray gnei s s terrai n", e estreìtas faixas de
seqüências me t a - v u I c a n o - s e d i m e n t a r e s do ti po "greenstone bel ts,,
(Seìxas e Silva, 1976; pires, 1977, ì97g; Cavalcante et aì., ì979;
Fonseca et al., 1979). Referíveìs em conjunto aos Complexos Bar
bacena e correlatos, estas unidades evidencjam, ao I ado de jda_
des arqueanas, intenso retraba r hamento isotõpì co durante o ci cro
Transamazônico (Det ha ì et al,, ,l969; Cordani et al,, 1973; Te.i _

xeira, l985; Delhal e Demaìffe, l9B5).

Como unidades do proterozói co Inferi or são reconhe
cidas nessa regì ão co rpo s de gran i t6i des (Heiìbron, r9g4; Teìxe.i
ra, ì985) e ocorrêncjas esparsas do Supergrupo Mìnas (Serra de
Bom Sucesso; Ebert, ì9b6bi Cavalcante et aì., ì979; Fonseca et
al., 1979; Moretzsohn e Soares Filho, l9g3). Tarnbém provavelmen_
te pertencentes a este cicro são os sienito-gna isses Serra do Ma

to I a .

As unidades acima evidencìam, de um rnodo geraì, re
trabaìhamento tectono-metamõrfi co durante o ciclo Brasiììano, re
gistrado peìo rejuvenescimento do sistema isotõpico K-Ar (Derhaì,
et al., 1969; Cordani et al., 19 73; Teixeira, l985; Delhal e De
maiffe' l9B5)' bem como pelo desenvolvìmento de zonas de cisalha
mento e retrometamorfi smo dunante este evento (Almeida, 1977; Ca
valcante et al, , 1g79 I Troul/li et al,, lg86).





.41.

3.1.3. Faixa Alto Rio Grande

A Faixa Alto Rio Grande, orìginalmente definida
por Hasui e 0l'iveira (i984), 6 aqui considerada como o conjunto
das seqüêncjas meta-sedjmentares e/ou meta-yulcano_sedimentares
dos Grupos são João der Reì , Andrel ândi a e I tap.i ra, que são l i to
estratigraficamente correlacionãveis, e caracterjzam três domí_
n jos paì eogeogrãf icos di stintos (ver capítu'lo B); compreende tam
b6m os granito-gnaisses Taguar (ver capíturo 5). As un.i dades mais
antigas reconhecidas na Fajxa Alto Rio Grande são representadas pe
I os núcl eos de embasamento atri buivej s ao compì exo Barbacena , pe
los granitõides gnãìssicos das Suites Serra Negra e são Gonça.ro
do Sapucaí e peìos mignrati tos Amparo (Fig. 3..|)

Esta faixa possu'i a forma aproximada de unl ,,V,,orien
tado tl.l e abento para oeste (Fig. 3.r ). Afrora em uma ãrea de
aproximadamente zz.soo km7, desde a ar tura de carandaí-Juiz de
Fora, no sudoeste do Estado de 14inas Gerais, até o rjm.i te oriental da Bacia do Paranã, no reste do Estado de São paur o. A norte
e a ìeste, com contatos ora tectôni cos ora dj scordantes, ã I imj
tada peìos Compl exos Barbacena e correl atos, e a sul e oeste en
contra-se sobreposta tectonicamente peìos terrenos alõctones da
Nappe de Empurr ão Socorro-Guaxupõ.

0 ref erenc'i ar pareogeogrãf ico, bem como a poraridg
de metamõrfica e a vergôncia da Fa'ixa Arto Rio Grande, se fazem
com rel ação aos terrenos do Crãton do São Franci s co. Estrutura I
mente organizadas em nappes de dobramento, suas unidades exibem,
metamorf i smo domi nantemente de m6di o a ba i xo grau, da sér.ie de
mãdia pressão, e encontram-se, junto ao limite com a Nappe de tnrpurrão Socorro-Guaxup6, intensamente afetadas peìo cisalhamentodúctil relacionado ao cavalgamento desta estrutura, def.in.indo umafai xa bl as tomi ronít ica denomì nada Mosta rdas-vargi nha.

i
¡)t
ti

¡

Como serã visto no Capítuì o 7 , os dados
gì cos d'isponívei s para suas unidades demonstram o seu
mento durante o proterozõj co M6djo e Superjor.

geocronoló
desenvolvi
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3.'l .4. Nappe de Ernpurrão Socorro-Guaxupé

Definida por Campos lleto (1995), a Nappe de Empur
não soco rro- Guaxup6 representa uma estrutura ar óctone, sobrepos-
ta ã Fa ixa Al to Rio Grande, e constituída dom inantenente por ter
renos infracrustais, representados peìas unidades granul ito-gnãis
si co-mi gmatitì cas dos Complexos Caconde, Cri sti na e piracaia, pe
las unidades g r a n ì t o - c h a r n o q u Í t i c a s da Suite São José do Rio par
do e pelas unidades .ortomigmatito-grônÍt.i cas dos Complexos S;
corro e Pinhal,

0s terrenos engajados na Nappe de Empurrão Socorro
-Guaxupé afloram em uma ãrea aproxìmada de 27,5OO kr2 

", uo lon
go do corredor São Gonçaìo do sapucaí-Amparo, são subdivididos pe
la Falha de Jacuti nga em dois segmentos p.i ncìpais: um setentrio
nal com forma geral de uma cunha orì entada E[,,/, com a concavìda-
de vo I tada para oeste, e outro mer.i dionaì, alongado e orienta_
do E l,J (Fig, 3.ì ); A norte e a leste, seu ì.i mite é marcado peto
pri mei ro aparecimento de blastomilonitos desenvol vi do s sobre as
un idades da Faixa Arto Rio Grande (Faixa Brastomironit.i ca Mostar
das-Varginha) ou espessas faixas mjloníticas; a sul e sudeste, são
I i mi tados pelas Fa i xas Bl astomi ì onÍti ca s santa Isabel e R.i o pre
to .

0 metamorfismo, canacteri sticamente de ba.i xa pres
são (c om pa ra gêneses a cordierjta descrj tas locaìmente, em ro_
chas metapel íti cas ), de cres ce de grau da base pa ra o topo dessa
estrutura alóctone, a grosso modo da facies granulito, a norte,à
faci es anfi bol i to média, no extremo suì (esta polari dade é i nver
sa àquel a descrita para a Faixa Ar to Rio Gra nde ) . Sua s unidades
enc0ntram-se, na po rção basal, intensamente afetadas pelo c.i sa
I hamento dúct i I associado ã col ocação da Nappe, que se desenvor
veu ìnicialmente sob cond.i ções da fac i es granul ìto, evoluìndo pa
ra a facies anfibolito alto a m6dj o nos estãgjos finais.

0 desenvol vimento da Nappe de Enrpu rrão Soconro_Gua
xupã se deu, como õ sugerìdo peìos dados geocronológicos ex.i sten



43.

tes, durante o Cicl.o Brasiliano (Campos Neto e Basei, l9g3; Cam_
pos Neto et al,, 1984a, b; Campos tieto, 1985; ver Capîtuì o 7).Ao
Proterozõico Supe.i or tambõm es tã rer aci onada a maior pa rte dos
maciços granìtõides ai intrusivos, enquanto que suas unidades me
ta-sed imentares e/o u neta-vul cano-sedimentares correspondem c omo
um todo ou em sua maior parte, a seqüênc.i as do proterozõ.i co M6_
dio.

3.2, PA}IORAI'IA LITOESTRUTURAL DA REGIÃO DE OURO FINO

Na bibliografìa exi s ten te sobre a geologia do su_
doeste do Estado de lr.i nas Gerais, os dados referentes ã região
de 0uro Fì no proprì amente dìta, são esparsos e res t ri ngern_se aos
trabalhos apresentados por Ebert (1968, l97l e l984a), Soares
('l976), tlernìck (t977) e Caval cante er al. (1979), descri tos no
j tem 2,1.2, A des pei to de pa rte des tes estudos representarem ma
peamen tos da ã rea na escala l:50,000, apenas os limites aproxìma
dos entre os grandes conjuntos ìitolõgicos podem ser nel es reco
nhecidos. lleste sentido, serã descrito no presente item o panora
na I itoestruturar da reg i ão de ou ro Fino es tabel eci do a part.i r
dos es tudos que vôm sendo neôl i zados pelo autor. Resultados pre
I iminares destes estudos foram apres.entâdos em Campos I,leto et
a I . ( 19 84b ) .

3.2.1, Grupos Andreì ândia e Itapira

A faixa central da região de 0uro Fi no, correspon_
dendo ao núcl eo de uma megaes trutura anti cl i noriaì põs-xistosa
( como jã anteri ormente assinalado por Ebert, ì96g e l9g4b), é
ocupada pel os te rrenos da Faixa Al to R.i o Grande, nos quais f oram
neconhecidas duas seqüências m e t a - v u ì c a n o - s e d i m e n t a r e s1 'ì i tour r.u
tìgraf icamen te equivalentes (Fig. 3,2): a prìmeì ra, a fl ora ndo na
metade setentr.i onaì, que se caracteriza peìo predomínio dos ter
mos meta-sedimentares, tem um conjunto de corpos tabulares de

(
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granj tos jntrusivos e gnaissificados intimamente associ ados e, co
mo s erã des c ri to no prõxì mo capítul o, corres ponde ã ex te nsão oci
dental do Grupo Andrelãndia; a outra seqüêncìa, atribuída ao e"!
po Itapira por Cômpos Neto e Vasconcellos (relat6rio FApESp, l9g6 _

inédito), admite unì maior volume de termos de provãveì orìgem nìe
ta-vulcãnícar caracteri zando-se peìo predomín.i o de rochas gnãis-
sicas. tssas duas seqüêncìas es tão organì zadas em nappes de dobr a

mento (Dr) (Fì0. 3.2) e evjdenciam condições ¡retarnórf icas
da facies anfiboli to rnédio lrochas migmati zadas foram reconheci-
das apenas na extrem idade s udoes te do Grupo Itapira); s uas l.i to_
estrâtigrafi as, representadas de um mo do geraì nos perfÍs da f.i
gura 3.2, s erão anal ìsadas nos Ca pítu ì os 4 e B.

3.2.2, 0rtognaisses Se rra da Forquì l ha

lla região estudada, uma terce.i ra un.i dade ljtoestra_
tigrãfica reconheci da nos terrenos da Fai xa Al to Rio Grande ã re
pres entada peìos ortognaisses Serra da Forqui lha, que foram mapea
dos em uma pequena ãrea da porção ocidental do domÍnio do Grupo
Itapìra (Fì9. 3.2). comp reendem dominantemente biotita tonar.i to-
gnaisses cinza médi o azuì ados, granoblãsticos médios e em parte
mìgmatizados com reucossoma trondhjemítico estromãtico. Em raros
afl oranentos oco rrem bioti ta-hornbrenda quantzo diori to-gnái sses
e biot jta grani to-gnaìsses.

Ess es ortognaisses representam a contjnu.í dade nor
des te dos granìtóides gnaissifìcados da reg i ão de Se rna liegra ;
Ãguas de Lindõia que, como será djscutido no Capítuì o 7, represen
tam provavelmente o embasamento do Grupo Andrerãnd.i a. As reìações
espaciais dos ortognaisses se rra da Forqu i r ha com as unidades do
Grupo Itapìra s erão des cri tas no itern 5,2.1 .2,
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3.2 .3, Faixa Blastomilonítica llostardas

A sul do Grupo I tapi ra, com o qual são I imi tadas pe
la Falha de t4onte sião e suas ramificações setentrionais, ocorrem
as unidades da Faixa Blastomilonitica Mostardas (Fi9. 3.2). São
constituidas dominantemente por blastonrilonito-gnaisses bandados
caracterizados pela a I t e r n ã n c i a -ó e n t i m õ t n i c a a decim6tri ca de bio
tita gnaisse, hornbrenda-biotita gnaisse, hornb renda gnaisse e an
fi bo ì itos; contôm freq üen tes bandas centimãtricas de bioti ta gra-
nito blastomilonítico com ou sem granada. Bioti ta-muscovi ta quart
zitos fel dspãticos e granada-biotì ta gna isses tonaríti cos, tambõm
blastomiìoníti cos, são obse rvados r oca rmente. Na porção nordeste
da Faixa pr edomi nam biotita gna i sses graníti cos com bandas quart
zo-fel dspãti cas e protomi lonîti cos.

, A foìiação Sc da Faixa B l a s t om i l o n í t i c a Itostardas
corres ponde a uma es trutura tectônica s ecu ndár i a desenvol vida sob
condições metamõrficas da facies anfibolito alto, como õ atestado
peìa presença comum de reucossoma nas s uas unídades (em um ritoti
po restrito ao extremo sudeste da Faixa foi observada a paragône-
se granada + biotita + hiperstênio + pìagioclãsio + quartzo). De
um modo geral, os litotipos originais destes blastomilonitos po-
dem ser prontamente comparados , em conjunto ou i Sol adamente, com
aqueles das uni dades da Faj xa Al to Rio Grande.

3.2.4, complexo cristina e charnoquito-Gnaisses serra da Glõria

0limite entre a Faixa B ì a s t om i I o n Í t i c a Mos ta rdas e
o Compìexo Cristina, que ocorre a sul, representa um dos princi_
pais traços. tectõni cos reconhecidos na região de 0uro Fi no" cor-
responde ã superfTcie de cavalgamento basal primãria da Nappe de
Empurrão Socorro-Guaxupã, responsãvel pela sobreposição de uni da
des charnoquito-migmatito-granulíticas aos terrenos metamõrfìcos
da faci es anfibol i to mãdi o da Fai xa Al to R.i o Grande.
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No campo esse I .i mi te õ marcado, antes q ue por unla
descontinuidade estruturaì, peìa brusca mudança na natureza das
ro ch as b I as tomi I oniti cas , ou seja, peìas pri mei ras ocorrênci as de
unidades gnanulíticas. e/ou i ntensamente migrnatíticas (em part.e ne
bulíticas). Nes tes bl as tomi loni tos, o desenvol vimento iniciar da
foliação ss soh condições da facies granuìito é atestado peìa ocor
rência de hiperstênio recristarizado segundo sc em meta-nor.i tos
b I a s t o m i I o n í t i c o s , bem como pera fragmentação des te mi nera r sem
desenvolvimento de reações retrornetamõrfí cas ; na porção frontal
da estrutura alõctone, uma evorução finar da foìiação s. sob co!
d i ções metamõ'rfi cas da faci es anfibol i to arto õ i ndi cada pera
transformação do hiperstônìo em simprectitas de biotita môrrom
avermeìhada e qua rtzo dispostas segundo Ss.

A intensa I,i ne a ção de estiramento mjneral Lç, obser
vada na superfície da foriação S. e disposta perpendicurarmente a*

direção desta, deve corresponder, ã direção do eixo "x,, desta de
formação desenvolvida em regime de cisarhamento dúctir (Ramsay,
1972, 19 80, 1983). Neste sentido, a orientação preferencial da li
neação Lc ( F j s . 3 . 3 ) , a I i a d a ao carãter decrescente do metamorfis-
mo de norte para sul nos terrenos da Nappe de Empurrão Socorro_
Guaxupõ, permitem ind.i car um sentido aproximado de N47W para o
transporte desta nappe de infraestrutura,.como jã anteriormente
caracterj zado em outras ãreas por Camp os Ne to e B ase.i ('l9g3), Cam
pos Neto et al. (ì984a, b), Campos Neto (l985) e Campos Neto e Fì
g ue i redo ( 1985).

No Comp ì exo
gundo a natureza pri mãrì a

conjuntos li toes truturai s

Cri s ti na podem ser caracteri zados, se
ou não da fol ì ação pri nci pa I Sç, aoi s

principais:

no primeíro, onde a foì iação S6 corresporìde a uma es trutu ra tec
tôn ica s e cu ndãri a s2, são reconheci das as seguì ntes unidades:
granada-h ipers tênio-bioti ta gnaisses tonar îticos a graniticos,
com j ntensa migmatização es tromã'ti ca, freqiJentemente de cor ver
de ou ci nza esverdeado, e contendo j nterca.l ações decamétrj cas
de hi pers têni o-di opsidio-hornbrenda-biotita gnaisses. bandados e,
s ubordi.nadamente, de gnaisses cãl ci o-si I icãti cos, gnaisses quant
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r,6- 2,9 l,t-4,5 ¿t,?-6.O

Figura 3.3. Diðgramàs de contornos para a;oliação pri nciâl Sc (A) e para ¿ li-
neação Lc (B) das unidades da Nappe de Enrpurião i o c o r r o - G u a x u ò ã 

' 
n a i-eqião de0uro Fi no e Inconfiden.tes. Â orientaçdo preferenci al da I i neação Lc, ãria¿u àscàracterísticas netanrõrficas dos terienoi da Nappe, indica¡n ,nì senti¿ã ðproxi-

mado de N47tl para o trànsporte tectõnico (vide ióxto).
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zosos, b i o t i. t a - g r a n a d a - s i I I i m a n i t a gnaisses e rochas meta_bãsi
sìcas (estas últimas em geraì decim6tricas a m6tricas); (triperl
tênio)-(diopsídio)-hornblenda-biotita migmati tos estromãti cos,
granÍti cos, l eucocrãti cos a h o I o I e u c o c r ã t i c o s , ci nza-ros ados ou
es ve rdeados e contendo i n te rca I a ções deci mõtri cas a métri cas
de gnaisses dioríticos e rochas meta-bãsicas; (hiperstôhio)-
( di ops id i o ) - cummi ng toni ta-ho rnb I en da-b i oti ta g rani. to-gnaisses por
fi rõi de s ou inequigranuìares, leucocrãti cos de con cinza média
acaramelada, com facies migmatiticos e freqüentes enclaves dio
rít i cos e anfiboliti cos.

. no s eg undo, onde a fo liação Sa corresponde domi nantemente a uma
es trutu ra tectôni ca primãria S¡, são reconh eci das duas unidades
m igma ti to-graniti cas: uma, frontal a* es trutu ra da Nappe, 6 cons
tituÍda principalmente por biotita-granada granitos blastomiro
níti cos, e a outna por biotita grani tos equ i a i n e q u ì g r a n u ì a r e s
por vezes neb ul íti cos. Em amb as , podem l0calmente p re do minar dia
texitos com freqüentes encl aves dos gnaisses das unidacies do
contexto ì i toestrutural anterior.

0s charnoquito-gnaisses Serra da' Glõria.São individua-
ì i zados, na ãrea, como dois macjços i ntrus j vos no Comp ì ex o Crìs_
tina (Fi9. 3,2). Estruturalmente, são caracteri zados pela na tu re_
za prìmãria da fo r i ação S.. podem ser disti nguidas trôs fãcies:
uma c0m e outra sem granada e uma tercei ra em geral retrometamor_
fisada e representada por hornblenda granitõides. A composição
nas três facies varia de hiperstônio sienito a charnoqu.i to, predo
mi nando os h i pers tôni o q ua rtzo sienitos. Encr aves ar ongados de an
fibol ito e diorito são locarmente observados, bem como xenõr itos
de no ch as metabãs i cas.

3.2.5. Compìexos piraca.ia e Socorro

No extremo sul da ãrea es tudada foì reconhecido,
ternamente aos terrenos da Nappe de Empurrão Socorro_Guaxupõ,

ln
um
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segundo importante cava lgamento que I imj ta, de um modo geraì , o

Compl exo Crjstina dos Comp I exos piracaia e So co rro (F.i g. 3.2). No
complexo Piracaia, es.truturalmente caracterizado por uma foììação
principaì s2, são reconhecidas as duas seguintes uni.dades: cordie
ri ta-s i l I imani ta-g ranada-b í oti ta g nai ss es granoì ep idob ì ãs ti cos a
granoblãsticos, estronaticamente migmatizados e contendo interca-
lações mõtricas a decimõtricas de gnaisses c ã I c i o - s i ì i c ã t i c o s e
granada-bi oti ta gnaisses tona I Íti cos; (hornbrenda )-bioti ta granì
to-gnaìss.es porfirõides ou inequigranurares reucocrãt.i cos de cor
cinza claro (por vezes com tons acaramerados) e contendo encraves
de gna i sses di orÍti cos. Em pa rte i ntrus i vos no comprexo piracaia
ocorrem as segui ntes, unidades a tribuidas ao comp I exo socorro: horn
blenda-bioti ta grani to-granodioritos porfi róides ou ìnequi granula
res, leucocrãtÍcos de cor cinza mãdio (Suite Bragança pauljsta);
b ioti ta mi gma tì tos nebur iti cos (subordi n adamen te estromãticos),
com freqüentes "schlieren" biotiticos, e hornb I enda mi gmatitos dì.ô
texíti cos es tromãti cos con tendo enc laves de anfibol i to e de gnais
ses. dioriticos (Suite Bueno Brandão). Todas as unidades do c om-
pìexo Soco rro pos s uem uma fo ì i ação S1 prìmãri a.

0 contnaste do regì me de metamorfismo de bai xa pres
são do comp ì exo Piracaìa (evidenciado pela ocorrência de cordìeri
ta nas rochas meta-pelîticas),com aqueìe de mõdia a alta pr.ssão
do comp ì exo cri s ti na (evidenciado pe'r a ocorrênc i a de sinpì ecti tas
de cì inopiroxênio e espinõl io em meta- pì roxeni tos ) , al jado à au-
sência de rochas da facies granurito nos compìexos piracaia e so
corro ' ressalta a importâncì a do I imi te tectôni co entre esses coi'
pl exos. Regìona lmente, es ta es tru tu ra co rres pon de ã conti nu.i dade
do cavalgamento descri to por campos Neto e Baseì (lgB3) e campos
Neto et al. (l984a e b) na região setentrìonar da Forha de Bra-
gança Paulista. Seu desenvolvimento fi¡al posterior à fase D2 do
compl exo Piracaia õ atestado peìas paragêneses de s uas roch as blas
tomi I oniti cas ' que i ndi cam condi ções metamõrfi cas da faci es anri
bolito mãdio (anfìbõrio verde claro + biotita + feìdspatos + quart
zo) em contraste com as paragêneses da facies anf ibol.i to alto(cordierita + silljmanita + granada + feldspato potãssico) estã_
veis na foì ì ação S2.
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A ocorrência de unidades atribuíveis ao Comp I exo So
corro (biotita migmatitos estromãticos graníticos e biotita grani
tos porf ìro-ides h o I o I e u c o c r ã t i c o s ) em meio ao comp'ì exo cristina,a
semelhança nacro e mi croscõpi ca dos (hi perstênìo )- (di opsídi o)-cum
mingtonita-hornhlenda-biotita granito-gnaisses desta unidade com
os (ho rnb len da ) -b i,o ti ta granì to-gnaisses do comp I e xo pi nacaì a,bem
como a equivalência dos pad rões de deformação dos compì exos cris
tina e Piracaia, sugerem que estes dois compìexos podem represen_
tar di ferentes nivei s crustais de uma mesma uni dade estratigrãfi-
ca.

3.?.6, Compl exo pi nhal

0 segmento setentrional da Nappe de Empurrão Socor_
ro-Guaxup6 estã representado, na região estudada, excìusivamente
pelos g ra ni tõi des das Su i tes Ipu iüna e são Seb as ti ão da Grama , am
bas pe rtencentes ao compì exo pi nha r (Fi9. 3.2). Na prìmeira fo ram
reconhecidas ci nco facies pri nci pais, a sab.er: bioti ta-hornblenda
quartzo dioritos a granodìoritos equi a ìnequigranuìares reucocrÃ
ti cos c i nzentos, h o r n b r e n d a - b i o t i ta g ran i tos (locarmente granodi o
ri tos ) porfirõides I eucocrãti cos ci nzentos, bi oti ta grani tos por
fi rõi de s hororeucocrãti cos rõs eo s e bi otita grani tos i nequi granu-
lanes a porfi rõi des ì eucocrãti cos ci nza rosados. A sui te são se-
bas ti ão da Grama ã cons ti tuída por biotita g ran i tos equi a ì ne_
quigranuìares médios, reucocrãticos cinza rosados a esbranquiçados
e com aspecto nebulitico locaì conferi do peì as vari ações no teor
de mãfi cos e na granuìometria.

A na tureza a l õc tone des tas unj dades de grani tõides,
descri ta regi onarmente por campos Neto (rgg5), não pôde ser carac
te r j zada na regi ão de 0uro Fino, pois os terrenos da Nappe es tão
aí limitados cor¡ o Grupo Andrerândia pera Farha de Jacutinga. por
outro lado, pode-se nessaltar o carãter essencia.l mente pìanar da
fol iação ss prìmãria de ss es grani tõides, em con tras te com o carã_ter pl ano-l i near descri to em outras áreas, sugeri ndo que a ãrea
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representa niveis superiores
purrão So corro- Guax upé.

do edificio a I õctone da Nappe de Em-

3,2.7. Formação Pouso Alegre e Eìeutõrio

Pequenas ocornôncias pontuaì s ou mapeãve.i s da Forna
ção Pouso A ì e g r e - E r e u t ã r i o foram reconhecidas na região de 0uro
Fi no recob ri ndo discordantemente os Gr upos Itapira e Andrerândia,
(Fig. 3.2). são constituÍdas dominantemente por metarcõsios e me
ta-arenítos arcosianos com os grãos de feldspatos parc.i aì ou to_
talmente substituidos por sericita¡ tamb6m estão presentes magne-
ti t a - q u a r t z o - s e r i c i ta fi r i tos, cr ori ta-quartzo- seri ci ta f.i ritos e
meta-areni tos conglomerãti cos.

As caracterÍsticas de ori entação e metamo rf j smo da
xistosidade S¡ desses meta-sedimentos permitiram correracionar a
fase D¡ da Formação pou so Ar eg re-Er eutõri o com a primei ra fase
de dob ramentos tardios neconhecida nos Grupos Andnerândia e Itapìrô
( ver Capítuì o 6).



CAPITULO

6RUPO ANDREI-,ANDIA

4.I. LITOESTRATIGRAFIA

0 Grupo Andrelãndia estã organizado, na região a
norte de 0uro Fino, em quatro megaestruturas de dobramento, repre
sentadas pelas Nappes Anticl inais serra do l4atão e Ribeirão do
ïurvo, pela Nappe sinclinal Ribeirão do Tamanduã e peìo Anticli.
nal Recumbente Caneleiras (Figs.4,l e 4.2i a caracterização deta
lhada oessas estruturas serã apresentada no Capítul o 6).

Ern conjunto, a espessura nínima aparente determina
da para o Grupo Andrerãndia na ãrea é de aproximadamente 2.500 m,
não tendo sjdo reconhecidos a bas e e o topo, Segundo as djferen
tes megaestruturas, sua coluna litoestratigrãfica encontra-se dil
tintanrente representada p'i ncipaìmente no que diz respeito a-s uni
dades presentes (Figs.4.l e 4,2 e Anexo 2) e ãs espessuras ¿as'
mesmas (Fig. 4.3).

Foran reconhec i das, nos trabal hos de campo, quatro
seqüências prìncipais (constituídas por uma ou mais unidades de
mapeamento) no Grupo Andrel ãndi a: as duas primei ras provavelmente
c0 rres po n dem a um cicro transgressivo úni co, a tercei ra admi te im
portante contribuição de rochas neta-vuì câni cas bãs i cas- i nternrediã
rias e a última representa principaìmente um ciclo regressivo. No
conceito de Unidades Litoestratigrãficas do ,, International
Stratigr^aphic Guide,, (Hedenberg , lg76), tanto as seqüêncìas como
a maior parte das unidades de mapeamento correspondem ã hìerarquìa
de Forntaçã0,
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ìa- ( m u s c o v i t a ) - b i o t i t a gnåi sse quôrt¿oso; ìb- hornb ì enda - bi oti ta qnaisse oranÍtico ocelar e/ou co¡¡ bândamento quartzo-ferdspãtico subcentim6trico; rc--hornblenda-biotitô gnaisses bandadosi ld- anfiboìito; ìe- muscoyita quaitzito ãr:coseano; ìf- gondito; ì9- (granada)-siìlimanita-biotita muscovita xisto ouquartzo xisto; lh- hornb'lendå-cìinópiroxônio gnaisse.
2a- hornblendð-biotltå gnaisses bandados; 2b- ( g r ð n a d a ) - b i o t i t a gnaisse tonalíti-co¡ 2c- hornblenda-c'linopiroxãnio gnaissei'2¿- gonäito¡ 2e- ãnfiboìito: i¡_formação nanganesífera bãndada; 29I oiotiia gn.ísiõ hõ¡io;ôn";, '-- --'
3a- biotitð quartzlto pìacoso;3b- anfiboìitoi 3c- biotitô qnaisse.tonalítico cornfino bandamento.quartzo-fe'ldspãtico;3d- meta-arcõsio; 5e- ( s i I I i m a n i t a ) _ q r a _nöda-pìagioclãsio.nuscovita-biotltð xisto/gnaissei 3f: qranàda-biotita ól;aioclasio gnaisse gr¡nolepidoblãsttco; 39- (granada)-(silìimanita)-nuscovlta_ùtõ

tita xisto ou quartzo xisto a pìà9ioclãsioi 3h- hornblenda-cliñopiroxônio cã-Tcio-siìicãtico.
4a- (hornblenda)-b!otita gnöisses tonålíticos a graníticos con fino bandamentoquartzo-feldspático¡ 4b- anfiboìito;4c- metà-bãsica e metô-ultrabãsic¿r 4d-hornblenda-biotita gnaisses bandados; 4e- hornblenda-clinopìroxênio gnaisse.

Figura 4.3, Colunas litoestratigrãficas do Grupo Andrelândia na região de 0uro Fj
no.
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4.ì.1. Seqüência cnãissica Inferior

Representando a base reconhecida da coluna I.i toes_tratigrãfica do Grupo Andrelândia na regiã0, a seqüência gnãìssi_
ca inferior ocorre no núcleo das Nappes Serra do ¡latão e Ribejrão
do Turvo (FiS. C.ì ), e foì individualizada cono uma únìca unidade
de mapeamento, E cons t i tuída domi nantement.e por biotita gna.i ssestonalíticos e, caracteristicamente, contém várias intercaìações de
rochas meta-ultrabãsicas.

A espessura mínìma aparente determ.i nada para esta
seqüência é'de 350 m, e seu contato superior representa, de um modo gerar ' um r imi te brusco com os quartzitos pracosos da seqüôn-cia xi s to-q ua rtzít i ca (Fig, 4.3),

4..|,1,.|. Unidade dos biotita gnaisses tonaìÍticos

Nas regì ões de rel evo mai s aci dentado, no domín.i oda Nappe Ribeirão do Turvo e na porção orientar da Nappe serra doMatão' ocorrem as merhores exposições da unidade dos biotita gnais
ses tonalÍtjcos, representadas por b I ocos ou pequenas .l ajes em rocha fresca ou cortes em rocha al terada ao longo das estradas. Jãna região a sudeste de São José do Mato Dentro, as esparsas expgsições reconhecidas ocorrem ao longo das drenagens pri ncipais e
c o rtes das pequenas estradas e caminhos,

0 I itotipo fundamental desta unidade é um biotitagnaìsse cinza clano esbranquiçado, localmente rosado, leuco a hololeucocrãtico, co['ì estrutura bandada definida pel.a alternância de
bandas q u a r t z o - f e ì d s p ã t i c a s de 0,5 a 3,0 crn com bandas mi I imet.ì^ j_
cas ricas em biotita; quando est¡is últi.mas bandas exibem pequena
continuidade lateral a estrutura torna_se de aspecto mais listra_do. A textura 6 granobìãstica equigranular mõdìa ou, por vezes,inequigranuìar me-dia a grossa (em gerar nas bandas quartzo-ferds-
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pãticas).

A compos ì ção doni nante 6 tonal îti ca, sendo ra ros os
termos onde o feìdspato potãssico estã presente em quantiicìades s i-g
nì fi cati vas. Quartzo, or igocìãsio, biotita verde-acastanhada e,
s ubordi nadamente,. hornb I enda verde escuro-castanha e m.i crocl íni o
são os constituintes principais. Como acessõrios podem estar pre
sentes apati ta, titanita, z.i rcão , epidoto, al lanita (ocasionaìmen
te com bo rdas de ep ì doto ) e opacos; na amostra .OFl7g0, magnet.i ta
subidiomõrfica perfaz em torno de 2% da rocha, Biotita verde cla
ro e/ou clorita ocorrem por vezes nas bordas de cristais de horn
blenda e biotita prirnãria. Sericita, carbonato e crinozoisita po
dem ocorrer como produtos secundãrios do plagìoclãsio,

As rochas meta-ultrabãs.i cas, reconhecidas exclusiva
mente nesta unidade do Grupo Andreìândia, ocorrem como corpos con
co rdan te s e com espessura de até l0 metros. São representadâs plin
cipalmente por t a ì c o - a n t o f i I i t a - t re mo I i t a xisto e cl ori ta-talco-tre
mol ita xisto com textura nematoblãstica inequigranular m6dia a
grossa ' c0mumente, contendo cristais prismãticos de tremoIita com
atã 6 mm' Magnetita é o prìncipar acessõrio e carbonato gerarmen-
te estã presente como produto secundãrio.

Anfibolitos ocorrem como bancos ou ,,boudins,, ¡nétri
cos em toda a co I una da uni dade, e em p ro po rçõe s mui to variadas,
São rochas em geraì homogôneas, de cor cjnza médìa a escura e tex
tura granoblãstica ou nematobrãstica equigranurar mõdia. A ninera
logia prìncipa'ì 6 representada por hornblenda verde ¡nõdio a verde
escur0 amarronzado e plagìoclãsio (andesìna a Iabradorita); peque
nas quantidades de quartzo e biotita podem tambérn ser observadas.

Na região a sudeste de São Josã do Mato Dentro ocor
re, n0 t0po da unidade, um nível de aproximadamente ì00 rn de gnais
ses bandados com anfibori tos associados, 0s gnaisses são caracte-
rizados peìa aìternância (observada principaìmente no materiaì aì
terado) de bandas centimótricas a decin6tricas de biotita gnaisl
se, hornbìenda-bjotita gnaisse e hornblenda gnaisse.
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4,1 ,?. Seqüência xisto-quartzíti ca

Nas Nappes Serna do l.4atão e Ribeirão do Turvo, a se
qüêncìa xisto-quart¿Ítica ocorre, respectivamente, com espessuras
mãdi as de 125 m e 400 m, enquanto que no Anticl jnal Caneleìras,on
de constitui a única unidade do Grupo Andrelândia presente, a es_
pessura mÍnima aparente reconhecjda 6 de lg0 m (Fìgs. 4.1 e 4.3).

Seu contôto superior com a seqüênci a gnãì ss i ca in
termediãria encontra-se geraìmente barizado pelos granito-gna.isses
Taguar e, quando estes não estão presentes, representa um limite
brusco, como descrito no item anterior, seu lirnite basar também é
de carãter genaì brusco, embora ocasionalmente possa haver inter
caìações dos s eus tipos |ìtoì6gicos com os da seqüênci a gnãissica
inferior ao I ongo des te contato,

A base da seqüônc.i a xisto_quartzíti ca é constituída
p0r uma uni dade de quartzjtos placosos q ue, em direção ao topo,
trônsiciona pa ra uma uni dade de quartzo-biotita xi s tos fel dspãti
cos. Estas duas unidades, embora i n d i v i d u a I j z a d a s em mapa apenas
no domÍn ì o da Na ppe Ri bei rão do Tu rvo, podem ser prontamente reco
nheci das, no campo, em toda a ãrea de expos ição da seqüônci a,

4.1.2.1. Unidade dos quartzitos placosos

Na Nappe Ri be i rão do Turvo , onde sus tenta as princ.i
pais eìevações topogrãficas, a unidade dos quartzitos pracosos pos
sui espessura médi a aparente de 250 m, enq uanto que na Nappe Ser
ra do r'latão e no Anticrinar canereiras sua espessura apanente ã
inferior a t00 m (Anexo 2 e Fi9, 4.3), Suas exposições ma.i s com
pletas ocorrem ao ì ongo das duas estradas que .l 

i gam 0uro Fìno a
Santa Rita de Caldas e nas imediações da Fazenda Santa Bárbara.

E cons ti tuída fundanenta I mente por bioti ta quartzi:
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tos bege-esbranquiçados, granoblãsticos equìgranuìares finos a mé

dios, e com conspícuo desp lacamento subcentimétrico a centimõtri -
co. Em geral são levemente arcosjanos e podem exìbili nc.i piente
bandamento definido pel a alternãncia de níve i s ora mai s, o ra menos
fel dspãticos, ressaltados na al teração pel as di ferentes tonal ida
des de vermelho-rõseo; ', r'i bbons,, milimõtricos de quartzo, lateral
mente bastante contínuos, não são raros, Ao I ado de qua rtzo , seus
constituintes principais são biotita e feldspatos (plagioc'l ãsio e
microclÍnio) que podern perfazer, r e s p e c t i v a m e n t e , 0,5 a ?,0% e 5

a 20% en volume. Como acessõrios, aparecem zjrcão, apatita, opa_
cos e granada, a iltima concentrada ao I ongo de finas bandas des
contínuas. clorita constitui prod ut o secundãrio de biotita e ,ã
ricita, ca rbonato e ep i doto de pìagioclãsì0.

0s biotita quartzitos exibem, en diversos afloramen
tos, uma nítida passagem gradacionar para biotita metarcõsìos,que
ocorrem como intercalações centimétricas a decimõtr.i cas ou chegam
constituir o tipo litoìõgico dominante, 0s biotita metarcõsios são
be ge aci nzentados, granoblãsticos médi os a finos, fi namente banda
dos e, localmente, contên I istras descontinuas ricas em biotìta.
Plagioclãsio (oì igocrãsìo) e microcrínio, por veze s com formas
arredondadas (clastos), quartzo e biotita são .os cons ti tui ntes
principajs; zircã0, apatita, opacos e t i ttani ta ocorrem como aces
sõrios

Anfiboìjtos e ocasionalmente gnaisses bandados (pg
trograficamente semelhantes aos da seqliência 9nãissica intermecìiã
ria; ver item 4.1.3.1) ocorrem como bancos m6tricos ou decimétri
cos intercaìados principaìmente nos metarcõsios, Em torno de il
tercalações de anfibolitos foram observadas, em aìguns afroramen-
tos, finas bandas e/ou I istras ocres (idêntjcas aos anf ibol.itos. al
terados ) que diminuem em q ua nt i dade ã med i da que se afa s ta das in
te rca I ações ; no pon to 0FlSS, es ta diminuição na quanti dade de ban
das é acompanhada peìo surgimento de intercaìações de biotita quart
zitos pl acosos (Fig. 4.4). por outro I ado, prõximo de uma possan_
te i nterca I ação decamétri ca de anfibol itos e hornbl enda - biotita
gnaisses (Af1 . 0Fl286) foram obse¡"vadas no afloramento OF /ZB7 jn
tercalações, I enti cuì ares ou em bancos, de materi a I o cre (de alte
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Fìgura 4.4. 0corrência de finas bandas e listras ocres em torno de unìa intercala-
ção de anfìbolito nos metàrcõsios da,unidadó dãs quartzitos pråcoios. òùs..uu.a dimìnuição da quantidade das bandas' e ristras, icompannaàa'peio iùigirento eauüen¿o das bandas de quartzitos, ã medjda que se afalta da iirtercaìaião de anfiboì ito. Afloran)ento 0F,/95,
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rndos ocrs-violóceos

Fìqura 4.5' Metarcõsios da unidade dos quartzìtos pìacosos contendo intercaracoesìenticulares ou em bancos de ¡nateriai de cor de' .r iðiãi;ã-äJiä-ir;;i;i;;;i;'"';dos anfiboìitos dos afloramentos adjacenres) ben indivi¿ualizã¿ò óu-iónstituindo un)a rnisturô com os netarcõsios. ÃfìorameÁto Of/Zgl ,
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Fiqura 4.6. H o r n b I e n d a - b i o t i t a gnaìsse oceì¿r com porfiroblastos subidionõrficos-de microclineo, mostrando intenso fraturð¡nento, e agregados oceìares euartzo-
feldspáticos que, por vezes, conferenr aspecto milonitico ö-s rochas. Unra linea-
ção de ori entação mi neral é defi nida pel a biotitô na superfícìe da foìiação
prìncìpal. Amostra 0Fl733.
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ração semelhante ã dos anfiholitos) bem indìvidualizado ou consti
tuindo uma misturô com os metarcõsios (Fig, 4.5). Estas reìações '-su

gerem contriSuições vuìcãnicas e tufãceas durante a sedimentação dessa
unidade dos quartzjtos pl acosos,

t,tas imediações da Fazenda do Taguar (Af1 . OF /1]I23)
ocorre' junto ao conta to desta uni dade com a unidade dos biotita
xistos quartzo-fel ds pãt i cos, um biotita gna isse tonaìítico cinza
mesocrãtico, granoblãstico fi no a médì o, contendo esparsas bandas
milimõtricas de quartzo recristal izado. uma intercaìação dos bio
tita gna i sses tonal íti cos da seqüênci a gnãissica i nferi or ocorre
nas proximidades da Fazenda do Inhame (Af1, OF /27S).

4.1 ,2.2. Unidade dos biotita xistos quartzo-feldspãticos

Com espessura aparente média de 125 m na Nappe Rj_
be irão do Turvo, e i nferior a 50 m na Nappe serra do I'latão e no An
ticìinal Canelei ras (Anexo 2 e Fi9, 4,3), a un.i dade dos biotita
xistos quartzo-fel dspãticos aparece, em toda sua ãrea de afrora-
mentos, como rochas semi-alteradas a alteradas.

l{o domínjo da ilappe Rjbeirão do Turvo, é constituí_
da prì nci pa ì mente por um ( g r a n a d a ) - p r a g i o c r ã s i o - q u a r t z o - b i otì ta
.xisto fel dspãtì co m6di o , de textura Iepidobrãstica e com cor de
alteração vermelha-rosada, Granada-plagiocìãsio-biotita gnaisse
granoìepidoblãstico médio ocorre como intercalações ou mesmo cons
tituindo o I i toti po domi nante dos afl oramentos, e cornesponde aos
xj stos com um vol ume maior de feldspatos i contém lentes e/ou ol hos
q u a r t z o - f e 1 d s p ã t i c o s centimétricos, granoblãsticos m6dios, bem co
no intercalações decimétricas de (granada)-biotita gnaisse grano
blãstico mêdìo e homogêneo. Junto ao contato com a un i dade dos
quartzjtos placosos tornam-se comuns as .i ntercaìações de ( grana_
da)-sì II imanita-nuscovita-quartzo-biotita xistos ou quartzo xis-
tos' ora mais ora menos ferdspãticos e podendo conter níveis cen
timétricos de qüartzi tos, Na porção centro-oeste des ta megaestru-



.62 ,

tura ' a unidade passa I ateral mente para uma facies, não individua
I izada em mapa, de muscovita-biotita quartzo xìstos e quartzitos.

Nas duas outras megaestruturas onde esta unidade foi
reconheci da seus mi caxi stos são de un modo geral mai s pobres em
feldspato, e não o co rrem os gnaìsses g r a n o I e p i d o b I ã s t i c o s , Adicio
naì mente' hã uma maior proporção de (granada)-si I I imani ta-mus cov.i
ta-quartzo-.biotita xistos e quartzo xistos.

Em todas as s uas o co rrênc i as , co nt udo , as mesmas ca
racterísti cas minerarógi cas são reconheci das, tanto para os mica
xìstos quanto para os gnaisses g r a n o r e p i d o b r ã s t i c o s . A b iotì ta, s em
pre em maior volume que a muscovita, exibe intenso pìeocroÍsmo cas
tanho a vermel hado - castanho craro; pìagìocrãsio õ o único ferds
pato presente e corresponde em geraì a oì igoclãsio; a si lr imanita,
quando presente, ocorre como agregados de fibrol i ta . ou como pe_
quenos cristais bem formados e concentrados ao ìongo de níveìs pre
ferenciais; a granada ocorre em geraì como espôrsos porfjroblastos
poiquìlíticos (inclusões de qua rtzo, plagiocìãsio e bioti ta), e a

estâurol ita foi reconhec i da en apenas uma amostra, Apatita, zi r-
cão e opacos são acessõrios, como produto secundãrio da biotìta,
o co rre clori ta com ì ncl usões I anel ares de titani ta micrognanular;
da alteração da si rìimanita gena-se sericita, e do plagiocrãsio,
seri ci ta, carbonato e cl inozojsita.

Como intercaìações caracte,risticas do topo desta unj
da de em todas as suas ãreas de o corrênc i a foram reconheci dos ban
cos ou I entes métricas de h o r n b r e n d a - c r i n o p i r o x ê n i o gna i sses car
cio-si licãticos, granobrãsticos mõdios ou m6di os a grossos, e ",gera l com es t rutu ra bandada definida peì a ar ternânci a de bandas
verde acinzentado escuras, mais ricas em hornbrenda, com bandas ver
de cl aras a verde mõdìo,mais ricas em cì inopiroxênio; termos homo
gôneos ou listrados são de ocorrência rocar e ex ibem predomÍnì o
do clinopìroxônio sobre a hornbrenda. A composìção modar destes
gnai sses, como pode ser observado na Tah , 4.1, po Ce variar mu ì to,
principalmente no que diz respeito a quantidade de minerais mãf i
c0s ' quartzo e microcrinio (quando este minerar estã presente em
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quantìdades apreciãveis a rocha adquire uma coìoração rosada ).r-rorn
blenda verde escuro a médi o, clinopiroxênio i ncol or (diopsídio),
pì agì ocì ãsio (ìabradorita - andes i na ), quartzo e microclínio são
seus constitui ntes pninci paì s; em duas amostras ( 0Fl312 e oFlll4l ),biotita com intenso preocroismo castanho avermerhado - castanho
claro ocorre como minerar mãfico dominante em níveis renticurares
centimétricos. 0s acessórios são t itanita (que po de perfazer até
2% en volume), apatita, epìdoto e opacos. Carbonato, quartzo e an
fibólio incolor (tremorita / actinor'i ta) ocorrem cono produto se-
cundãrìo do cl inopiroxônio, e sericita, carbonato e cl inozoi sita
do pìagioclãsioi, o carbonato pode tamb6m constituir agregados que
atì ngem mai s de 3 mm.

0utra intercalação típ ica do topo da un j dade dos
biotjta x i stos quantzo-fel ds pãt i cos , observada no afloramento 0Fl.l37' 6 representada por uma seqiJência estratifi cada onde se ar-
ternam centimetricamente bandas de rochas cãr cio-s.i r.i cãti cas , an
fibolitos, quartzi tos placosos e biotita metarcõsios. Bancos ou
"boudins" métri cos de anfibol ito cinza escuro granoblãstico médio
tambãrn ocorrem locaì mente nesta uni dade,

4.1.3. Seqüência gnãissica-inter¡nediãria

Na regiã0, a seqüência gnãissjca intermed.i ár.i a cons
titui a unidade do Grupo Andrerândia que contém o ma.i or vorume dã
rochas meta-vul cãnicas bãs ico-intermediãrias, representadas pri n-
cipalmente por gnaisses bandados e anfiboìitos. presente nas i.lag
pes Serra do r'ratã0, Ribeirão do Turvo e Ribei rão do Tamanduã, ad
mite uma espessura mõdia aparente Ce 32S m, exceto na llappe Ribei
rão do Tamanduá onde pode atjngir mais de 500 m (F.i g. 4.,ì e 4.3).

Seu limite basal, com a seqüôncia x.i sto_quartzit.i ca,é de um modo geral brusco e, como des cr i to no j tem anterjor, en
contra-se na sua mai or pa rte bal i zado peì os grani to gna i sses Ta_
guar (Fi9. 4.ì e Anexo 2). por outro lado, intercalações entre seus

I
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ti pos lìtolõgicos e os da seqüêncì a gnãissì co_quartzítj ca podem
ser observadas em diversas rocaridades ao ìongo do seu rìmite su
perìor.

Consti tuÍda por diversos ti pos .l 
i toì õgi cos , essa se

qüênci a está representada por apenas umâ unidade de ,uo.ur"nio nl
regìão estudada e cont6m as prìmeiras. ocorrências de minerarização
de manganês da coluna ljtoestratigráfica do Grupo Andrelândia.

4.'l.3..l. Uni dade dos gnaisses bandados

0s melhores afIoramentos da unjdade dos gnaisses
bandados ocorrem nas Nappes serra do l.'latão e Ribei rão do Turvo e
são repnesentados, quase que exclusi vamente, por cortes em rocha
alterada ao longo das estradas e caminhos. Blocos e pequenas la_jes de roch a fresca po dem ocasionarmente ser obsenvados nas encostas mais íngremes ou no leito das drenagens e são constituíAos, aã
minantemente, por anf .Í boìitos ou gnaìsses graníticos,

0s gnaisses bandados, que representam os ljjtot.i pos
volumetricamente mais importantes nessa unidade, caracterizam-se
por uma conspícua arternância de bandas centim6tricas a decinretri
cas (locarmente métri cas ) de biotita gnaisse, h o r n b r e n d a - b i o t i t agnaisse, b ì o t i t a - h o rn b 1 e n d a gnaisse e hornblenda gnaisse, que sãoressaltados na aìteraçã0, respectivamente, peìas cores vermeìha,
vermelha-ocre, ocre-vermeìha e ocre; as bandas de biotita gnaìs_se, de um modo geraì, são majs abundantes. Estruturas tinamente
bandada e listrada podem ocorrer por vezes nos termos intermed.i ãrios, sendo definidas pela concentração de ull ou outro dos rrr.i ne]rais mãficos ou aìnda pela presença de esparsas bandas quôrtzo_
fe I ds pãt i cas nos biotjta gnaisses.

Dado o carãter sempre alterado dos afroramentos dasrochas dessa unidade, só foram obtidas para anãljse petrográfjca
amos t ras de duas bandas (biotita gnaisse e ho rnb I enda gnaìsse),na
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continuidace da r'la ppe serra do liatão na Forha de Ipìúna. ur¡ con-junto de amos t ras representati vas de todos os ritotipos presentes
na unidade r itoestratigrafi camente equivarente do Grupo Itapìra foìestudado para comparaçã0. Dos biotita gnaisses para os hornbrendagnaisses existe uma va ri ação de cor de cinzâ claro a es cu ro e decomposição tonarÍtica a dìorítica, são nochas granobrãsticas ¡¡e-djas, e ao rado de quartzo e pìagiocrãsio (andesjna a labradorjta;0 teor de An aumenta nos hornblenda gnaisses ) contêm bioti ta castanha ðvermelhada (esverdeada nos termos contendo hornblenda) ehornblenda verde escuro_marrom como constituintes princì paìs; microcrínio pode ocorrer como incrusões no pragiocrãsio ou irr...r',cialmente nos biotita gnaisses. 0s a ces sõ ri os são t.i tanjr., .O.rita, z i rcão, allanita e opacos (c om predomÍnio de sulfetos _ ,i..¡tita, calcopirita e pirita _ nos termos mais bã.s.i cos e de õx.i dos- magnetita e ilmenita _ nos termos mais diferenciados). Cloritaé produto secundãrio de hornbrenda e biotita (neste caso podendoter i ncl usões lamelares de ti tan i ta microgranular), enquanto.serjcita, epidoto e carbonato provêm do plagjoclãsio,

0s anfibol i tos, al6n de estarem presentes como ban_das nos gnaisses, também ocorrem como possantes intercalações decamétricas. São rochas cinza escuras, homogêneas ou com .r;;.r;;bandas brancas q u a r t z o - fe ì d s p ã t i c a s , e de textura granoblãstjca a nematobrãstica equigranurar média. Têm como constituintes principais
hornb lenda verde escuro-marnom, pl agiocìás io ( I ab radori ta_andes.i_na)' e pequenas quantidades de biotita verde-acastanhada e quartzo (este por vezes ern proporções superiores a 5%), como acessór.iosoc0Ì"rem apatìta, titanìta, epidoto, õxidos e sulfetos (p.i rrotjta,pi ri ta e caìcopìrìta), es tes ocasionalr¡ente em quântjdades superiores a 4%.

Um terceiro I jtot.i po presente na un.i dade dos gnais-ses bandados õ representado por biotita gnaisse de cor de artera_
ção vermelha clara a m6dia, de aspecto gera.l homogêneo, mas commanchas quartzo-feldspãticas centim6tricas de formas irregulares.Texturalmente, é-granoblãstico médio e rocarmente contõm teoreselevados de biotita, adquj rj ndo as pecto I evemente xistoso. Repre
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sentando aparentemente a mesma unidade ìitoìógica, foram observa-
dos bj oti ta gnaj sses (por vezes com h.ornhìenda) gr"anít.i cos a tona
líticos, ìeucocrãt.icos cinza claro a esbranquiçados, e granobìls
ticos mãdios. E s t r u t u r a I me n t e , podem ser homogâneos ou conter ban
das quartzo-feldspãticas granoblãsticas mõdias.

A norte da Capeìa de São João (Afì. OF/4lr7) ocorre,
associ ada aos gnaisses bandados, ura seqüência manganesífera ban
dada onde se arternam sistematicamente bandas mir'i m6tricas a cen
timetricas de quartzìto contendo õxjdo de manganôs e de materjaì
de cor de alteração ocre e as pecto caulinÍtico, Sua ori gem pr.i mã
ri a é atestada pel a ocorrênci a de dobras D2 afetando o conjunto.
tm aìsuns aflonamentos (0Fl1il0, 0Fl1190, OF/2164 e OF/Zl.69), do
topo desta unidade ocorrem brocos de materiar quartzoso contendo
percol ação de õxi do de manganôs,

Biotj ta gnaisses quartzosos e mus covi ta quartzitos,
semelhantes aos da seqüênci a gnãi ss i co-quartzít j ca, foram observa
dos como intercaìações locais métri cas a decarn6t¡" jcas.

4,1 .4 . Seqüëncia gnãissico-quartzítica

Na Nappe Serra do 14atão, onde se encontra represen_
tada de forma mais compìeta, â seqüência g n á i s s i c o - q u a r t z í t i c a
ôtinge una espessura aparente mín.i ma de l3O0 m, enquanto que nas
Nappes Ribeinão do Turvo e Ribeirão do Tamanduã sua espessura apa-
rente mín ima 6 inferior a 700 m. (Fìg. 4.1 e 4,3).

Seu contato basal, embora adrnita intercaìações, com
os litotipos da seqüência gnãìssica intermediária, é bem defìnida
pel as prìmeiras ocorrências de gnaìsse quartzoso e/ou muscov.i taquartzito; por outro ìado, seu I.i mite superior 6 desconhecido na
reg ì ã0.

Irês das cinco uni dades i n d i v i C u a I i z a d a s nessa se
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qüênc1a caracterizam um ciclo regressivo com os termos quimìcamen
te imaturos na base, ao passo que as outras duas (unidade dos .!
f ib ol i tos com gna isses cãI ci o-s i I i cãt i cos e dos hornblenda-bi oti-
ta gnaìsses ocelares) pnovavelmente se reracionam a vurcanismo,
re s p e c t i v a me n t e ' bãs i co e ãcido, Nes ta seqllêncìa tôrn-se as prìnci
pais ocorrências de mineraìizações de r,ranganês.

4.ì.4,1, Unidade dos biotita gnaisses quartzosos

Representando a base da seqüôncìa gnãissico_quartzí
ti ca nas l'lappes Serra do liôtã0, Ribei rão do Turvo e en parte da
Nappe Ri bei rão do Tamanduã, a unidade dos b ioti ta gnaisses quart
zosos possui na primeira destas megaestruturas, onCe seu topo ã
reconhecido, uma espessura m6diô aparente de 410 m; nas duas ou
tras megaestruturas foram determinadas espessuras aparentes 5upg
riores a 200 m. (Anexo Z e Fig. 4.3). Seu limite superìor conì a
unjdade dos m u s c o v i t a - q u a r t z o - b i o t .i ta xistos é gradac.i ona.l , en_
quðnt0 que com a uni dade dos gnai sses bandados, e ma is caracterís
ticamente com os hornbrenda-biotita gnaisses ocerares,exire conr,a
tos bruscos. A naioria de seus afroramentos ocorre em cortes em
rocha aìterada ao longo das estradas prìncipais.

tsta unidade ó constituÍda donljnantemente por (mu:
covita)-biotita gnaisses quartzosos com bandamento def .i nido pel a
alternância de bandas quartzo-ferdspã'ticas, centim6tricas a sub-
centim6tricas e de cor de alteração rõsea-esbranquiçada, com ban
das mais ricas em quartzo e biotita, s u b c e n t i m6 t r i c a s e de cor de
alteração v e rm e ì h a - r o s a d a . Localmente, mos t ra gradação pa ra (b ig
tjta)-muscovita quartzitos, com ou sem bandamento, que podem cons
titui r intercaìações métricas possantes, São granobìãsti cos equi-
granulares m6dios, subordinadamente médios a grossos, e têm co¡rìo
consti tuintes prìncipais quartzo, microcrínio, orìgocrãsio, biot.i
ta e quantj dades, ern geraì pequenas, de muscovita. 0pacos, zì rcáo
e apatita ocorren¡ como ôcessõrios.

Como interca ìações mé'tricas ou mesmo representando
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o único litotipo presente nos aflorâmentos, foi reconhecìdo um (horn
blenda)-bìotita gnaisse tonal íti co a granodi orítico reucocrãti.o,
cinza claro' granoblãstico m6dì o, com b andas brancas centimêtri
cas q u a r t z o - fe I d s p ã t i c a s , mõdi as e I ateral mente bas tante contí-
nuas.0ligoclãsì0, microclínio, quartzo, biotìta e, por vezes,
hornblenda, são seus constituintes p.i ncipais; como acessórios,
ocorrem apatita, zìr"cã0, titanita, opacos e allan.i ta.

Anfiboli.tos cinza médios a escuros, granoblãsticos
de granuìação média, e b'i otìta-quartzo xistos feldspãticos, ìepi-
dobìásticos médios, ocorrem ocasionarmente como intercaìações mé

tni cas a decim6tricas nessa unidade.

As principa.i s mi neral izações de.manganês reconheci
das no Grupo Andrerândia na região estudada ocorrem nessa unidade
(Afls. 0Flì000, 0F/1023, OF/tO?4, OF/1C27, OF/2261 , OF/ZZ62) e

são constituídas por materiaì quartzoso rico em õxido de manganês,
macìço ou com bandas descontínuas e ìrregulares, e por vezes com
textura botrioidaì; associ am-se em geraì a granada quartzitos.llo
afloramento 0Fl1001, o protomìnério cor.responde a granada gnaìsse
contendo anfibõlio.ou piroxênio verde médio. Na região a norte de
canelei ras (Morro da Jacutinga) tem-se uma ravra desses mìnãr'i os
de man g anôs .

4,1,4.2, Unidade dos hornblenda-biotita gnaisses ocelares

lla metade o rj enta ì da po rção mapeada da Nappe Rìbei
rão do Tamanduã' e em toda a continuidade desta megaestrutura na
Folha Ipuìúna, a unidade dos h o rn b r e n d a - b i o t i t a gnai sses ocerares
de fì ne ì mportan te níve r na base da seqüência gnãissi co-quartzíti-
ca, com es pess u ra aparente de mai s de 500 m (Anexo 2, Fì9. 4.3).A
unidade foi também reconhecica na Nappe Serra do l,ratã0, na base
ou topo da un i dade dos bjotita gnaisses quartzosos, como du as pe
quenas ocorrências de forma lenticular e espessura aparente mãx.i
ma de 125 m. Blocos, matacões e laj es de rocha fresca ou semj_fres
ca são muito f reqilentes nas ã¡"eas de exposição desta unidade.
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Seu I itoti po prìncipal co rres pon de a hornblenda_b io
tita gnaisses graníti cos reucocrãticos, cinza craros e tìpìcamen
te con te ndo po rfi rob r as tos (po rfi rocì as tos ) ocerares e/o u subidio
nõrfjcos de feldspato potãssico branco, com dirnensões de I a 6
cm (Fi S. 4,6); bandas qua rtzo-fel ds pãtì cas b rancas subcent.i métri
cas e lateralmente pouco contínuas quase s emp re acompa nh am a es
trutura ocelar, que tambám pode ser cons ti tuída por ag rega dos
q u à r t z o - fe I d s p ã t i c o s . São rochas granoblãsti cas inequi granuì ares
mãdias a grossas.ou, particularmente junto ã Falha Córrego do l,1an
du' protomi loníti cas a b r a s t o m i r o n í t i c a s mõd i as e de cor verde.
0ì igocìãsio, microclínio, quartzo, biot.i ta (rnarrom-castanho cra-
ro) e pequenas quantidades de hornbrenda ( v e r d e - c a s t a n h a ) são seus
constituintes pli ncipais, Granada (em quant.i dades inferiores a
1%), z i rcã0, apati ta, tìtanita, ep i doto e allanita (en geral como
agregados e contendo borcas de epidoto) ocorrem como acesso=rìos.
Bioti ta verde e crori ta constituem produtos secundãrios de hornbren
da e biotita, enquanto senicita, carbonato e clinozoisita derì vam
do pl agiocl ãsio.

0s contatos des ta unidade com aque.l as f rancamente me
tassedimentares da seqüência, são bem definidos e bruscos; as in
tercalações nela presentes limitam-se a bancos decimõtr.i cos a mõ
tri cos de anfiboritos e de gnaisses bandados petrograficamente idênticos ãqueles da seqüôncia gnãìssjca intermediãria,

4.1.4.3, Unidade dos muscovita-quartzo_biotita xistos

Presente a penas no domín i o da Nappe Se rrâ do Matã0,
a unidade dos mus covi ta-qua rtzo-bi oti ta xistos o co rre no topo da
unj dade dos gnai sses quartzosos, õ sob repos ta pela un.i dade dos
rnuscovita quartzitos, e ex.i be intercalações com os litotìpos das
mesmas ao Iongo de seus contatos. Sua espessura apa rente médi a éde 160 m '(-4nexo 2 e Fi9. 4.3') .

0 litotipo domi nante
da de cor vermelha a vermelha_rosada

aflora como rocha altera_
e/ou ama rel ada. São xjstos
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ìepidoblásticos méd i os e po dem conter, além de quartzo, muscovì
e biotita, granada e sillimanita. Termos feldspãticos não são
ros e possuem textura granoìepidoblãstica média,

Quartzo xistos e bjotita gnaìsses granoblãsticos mé
dios e homogêneos podem estar presentes como.i ntercalações Cesde
centim6tricas a nlõtricas.

4.1,4.4. Unidade dos muscovita quartzitos

Presente unj camente na Nappe Serra do 14atã0, a uni
dade dos muscovjta quartzitos constitui, na regiã0, o níveì supe
rior reconheci do na coruna r i toes trat i g rãfi ca do Grupo Andrerân
dìa (Anexo 2, FiS. 4.3), A part.i r do seu contato basaì, que se ca
racteri za como um rimite trans i ci onar pera ì ntercôr ação dos seus
litotipos com os da unidade dos muscovìta-quartzo-biot.i ta xistos,
pôde-se determinar uma espessura ninima aparente de 750 m, ate
seu truncamento peì os milonitos da Faìha de Jacutinga.

Sua ãrea de expos i ção é marcada pelo fo rte aìinha
mento das drenagens secundãrias, e seus afloramentos em rocha fres
ca limitam-se aos blocos e cortes de estradas ao ìongo de barnas
quartziti câs maìs puras.

E constjtuída essencialmente por muscov.i ta quartzi
tos, em gera I pl acosos e l evemente a rcos j anos; um b an damen to cen
tìm6trico definìdo pera ocorrência de bandas mais ferdspãtìcas po
de locaìmente estar presente e ìhe conferi r um aspecto gnãìssico.
São ro ch as de cor b e g e - e s b r a n q u i ç a d a , granobl ãsti cas equigranul ares m6dias, por vezes rnédias a grossas, e podem ex.i bir, junto ã
Falha de Jacutinga, texturas p ro t o m i r o n i t i c a s a mironíticas. Ao
lado de quartzo e muscovita, mjcroclÍnio e pìagìocìãsio são seusconstjtuintes prìncipais. Zircã0, apat.i ta e opacos estão gera.l mente presentes como acessõr.i os e sericita como produto secundãrio.

Lcl

ra

Anfibol j tos e q u artzo mi caxistos o co rrem ocas iona.ì -
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mente como intercarações mé'tricas e, a norte de são José do r4ato
Dentro aparece uma intercalação decamétrica de h.onnblenda-biotita
gnaisse granítico ocelar associado :a gnai sses bandados.

4.ì.4.5 ' uni dade dos anfiboì i tos com gnaisses cãrcio-sir icáticos

A uni dade dos anf .i bolitos com gnaìsses cãl cio_si li_cãticos, reconhecida a leste de São Josõ do l4ato Dentro, constj.tui uma i ntercal ação lentjcular nos muscovjta quartzitos, com
2.500 m de extensã0, e espessura a pa ren te mãx i ma de l.ì 0 m (Anexo 2e Fig. 4.3). A maioria de seus a fr oramentos é formada por b.r ocose matacões de rocha semi-fresca ou fresca,

Seus I ì toti pos dominantes são anfibol j tos que exj_
bem varìação desde termos mesocrãticos, c.i nza mõdios e homogên.eos,
até termos melanocrlticos a ultramãficos, cìnza escuros a pretos
e em gerar com estrutura ristrada, são rochas granobrãsticas a ne
matoblãsticas equi a inequìgranulares médias e, não raramente,exJ
bem fol i ação protomi r oníti ca, 0s mi nerai s pr.i ncipais são hornbren
da verde mõdj o a verde cìaro, plagioclãsìo (andesina), p.qu.nui
quant'i dades de quartzo e epidoto; o ú.1 timo mjneraì pode ocorrer
na matriz ou preenchendo fratunas mirimétricas, Titanita e apati-ta são a cess õri os , e cl ori ta, sericita e carbonato podem ocorrer
c omo produtos secundãri os.

0s gnaisses c á I c j o _ s i I i c ã t j c o s es tão p¡ esentes do
minantemente nas bordas da interca 1ação e caracterizam-se pera arternância subcentim6trica de bandas c i n z a - e s v e r d e a d a s cìaras,constituídas por plagioclãsio e clinopìroxênio, com bandas cinza escuro constituídas por hornb I enda e pìagiocìãsio. 0 qua rtzo poa u .ltar presente em ambas as bandas, e o plagioclãsio tem composiçãã
na faixa ìabradorjta-andesjna, A textu ra é granobl ãs t.i ca equigranular mõdi a e os acessõrìos são ti tanita, apatita, epidoto, talcoe opacos; estes úrtirnos podem atingìr proporções de aré 6% e sãorepresentados, em ordem de abundância, por pirrotita, calcopir.i tae pirìta. Sericita, carbonato e clinozoisìta podem ocorrer .cotlÌo
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produtos s ecundãri os do pl agjoclãsio.

4,2, CORRELAÇÃO LITOESTRATIGRÃFICA COM A REGIÃO DE Á,I{DRELANDIA E
¡.DJACENTES E POLARIDADE ESTRATIGRÃFICA

Como assjnalado no capÍtu I o anterìor, as ún.i dades
mapeadas na regi ão a norte de 0u ro Fi no fo ram reconhe ci das conti-
nuamente até a s u does te de Lanb a ri por camp o s Neto e vasconcel ros
(relatõrio FAPESP, l986 - inõdito), Nas Folhas de I pui úna e pouso
Alegre, eìas estão representadas prìncipaìmente peìas seqüôncìas
gnãissica intermediãria e gnãissico-quartzítica das Nappes serra
do l'1atão e Ribei rão do Tamanduã. Jã nas Forhas de Heriodora e
c.i stina, tambõm estão presentes as seqüôncias gnáissica inferior
e xisto-quartzîtica' a segunda rep res e n ta ndo a conti nui dade oci-
dental dos quartzi tos pr acos os e dos (si r ìimani t a ) - g r a n a d a - m u s c o -
vita-biotita xistos ou gnaisses da serra de São Tomé das Letras e
da regìão a norte de caxambu, considerados por praticamente todos
os autores como pertencentes ao Grupo Andrelândia (tbert, lg56b,
ì968, 'l984a; Caval cante et al., 1979; Fonseca et al. , 1979; Ribei
ro e Heilbron, ì982; Trouw, l983; Trouw et al., 1983, ']984, 1986).

Paralelamente ao reconhecimento dessa continuidade
fís i ca, a correìação ri toes tra ti g nã fi ca da seqüência meta-vur cano
-sedimentar descri ta nos i tens anteriores com o Grupo Andrerândia
pode ser prontamente estabelecida comparando-se as colunas li to-
estratigrãfìcas apresentadas para a região a norte de 0uro Fjno
(Fi9.4.3) com aquelas descritas para as ãreas de Heliodora, Aiu
ruoca e santo Antonio do porto-santana do Garambéu (estas nas ime
di ações da ãrea ti po do Grupo Andreìândja), respecti vamente por
Campos Neto e Vasconcellos (op. cit,), Valeriano ('l9g3) e Gonçal
ves (ì986) (Fi9.4.7). Ao lado do empilhamento litoestratìgrãfico
idôntico, deve-se ressartar a ocorrôncia de arguns tipos rito'lõ-
g icos ca ra c te rís ti cos nos mesmos nÍvei s es trati grãfi cos em todas
as areas, como por exemp ì o : i nterca ì ações de meta-ul trabãsi cas es
sencialmente na seqiiôncia gnãi ss ica inferior, i ntercô r ações de ro
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chas cãlcio-silicãticas no topo da unidade dos (.silliman.i ta)-gra-
nada-plagioclãsio-muscovita-biotita xis.tos ou gnaisses; a maion
abundânci a dos anfibolitos na unidade s ob repos ta ã seqüônci a xis
to-quartzítica; e a ocorrôncia de gonditos excìusivanrente nas uni
da des supe ri ores.

Ess.a corr"el ação ì i toes tratigrãfica com o Grupo An_
dreì ândi a pe rmi te , adicionalmente, caracterizar a polaridade es
tratigrãfìca na ãrea mapeada, pois na região de Santo Antonio dã
Porto-Santana do Garamb6u es te Grupo encontra-se em contato di re
to com o embasamento, Neste s en ti do, com exceção do domíni o da
Nappe sincl inal Ribeirão do Tama nd uã, re co nhe ce- s e uma poìarì dade
normal pana o Grupo Andrelândja na região a norte de 0uro Fino.



CAPITUL()

GRANITC - GNATSSES TAGUAR

Durante o presente estudo foi reconhecida, na regìâ.0
a norte de 0uro Fino, uma unidade de g r a n i. t o - g n a ì s s e s intimamente
assocìada ao Grupo Andrelãndia, sua natureza ortognãissìca ê ates
tada, como serã visto, pelo seu carãter intrusivo na seqüância mã
ta-vul cano-sedimentar, bem. como pel as suas característ.i cas mi nera
ìógicas e texturai s. A denomj nação i nforma I da uni dade (granito_
gnaisses Taguar) advém da des ignaçao rocar da reg ião a s udes te do
Distrito de São Josã do Mato Dentro, onde ocorrem suas mel hores
exposições.

5.r. F0Rt4A DE 0C0RRtNCTA E RELAÇ0ES DE C0¡{TAT0

0s gran ito- gnai sses Taguar, presentes nas quatro
negaestruturas do Gr^upo Andrelândìa, têm suas ãreas de afl oramen_
to caracterizadas, no campo, pela ocorrência de uma grande quanti
dade de bl ocos e matacões, que são praticamente ausentes nos ter
renos do Grupo Andrel ând.i a.

Na Na ppe Ribeirão do Taman duã, os g r a n i t o - g n a i s s e s
estão representados por um pequeno co rpo concordante em mej o ã se
qü6ncia gnãissica intermedìãrìa, ao passo que nas Nappes serra do
t'latão e Ribeirão do Turvo e no Anticrinar canereiras ocorrern por
grandes exten sões com uma espessura méd.i a aparente de I ìO m (lrigs.
4.1 e Anexos 2 e 3). Nestas trôs últimas megaes truturas, posic.i o
nam-se p r e f e r e n c i a l me n t e no I imite entre as seqüônci as xisto-quart
zítica e gnãi ss i ca i ntermedi ãri a ¡ na po rç ão centro_norte da Nappe
Serra do Matã0, contudo, os granito-gna.i sses t run cam, a partir des
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ta posiçã0, toda a seqüônc'i a gnãiss.i ca intermediãrja e passanr ô

balìzar o contato desta com a seqllência gnãissi co-quartzítì ca so
breposta (FjS.4.1 e perfis DD', tE,e FF,do Anexo 3). 0utros
truncamentos menores podem ser observados na porção oci dental des
ta estrutura (Anexo 2 e perfis AA' , BB,, CC, e DD, do Anexo 3),benr
como na reg i ão central da Nappe Rjbeirão do TurVo (Anexo Z e per
fil FF' do Anexo 3),

A nÍvel mesoscõpì co, os contatos dos gran.i to_gnai s_
ses Taguar com as uni dades do Grupo Andrer ândia encontram-se fran
camente paralelizados ã folição principa1 e c a r a c t e r i z a m - s e , nos
esparsos afloramentos onde foram observados, como limites retilí
ne0s ' bem definidos e bnuscos. Rer ações intrusivas não puderanr ser
caracteri zadas nesta esca ìa.

5.2. DESCRIÇÃO MACROSCOPICA E PETROGRÃFICA

A conspicua intensi dade magnét j ca dos granìto_gnaìs
ses Tôguar, verif icada com a uti ì i zação de um imã, iustificou sua
denom'i naçã0, durante os trabal hos de campo, de ,,magneti ta gnaìsses',.
Essas rochas tôm na cor cinza cl ara a ci nza-rosada (a tonal.i dade
rosada ã acentuada peìo ìntemperismo), na granulometr.i a fi na a mé
dia e no aspecto ristrado confe.i do por bandas mirimõt'i cas des
contín uas ricas em mãficos (pri ncìpalmente anfibõl io, biot.i ta e
opacos ) s uas característi cas macroscõpi cas mai s notávej s.

Estrutura bandada subcenti métri ca a centimétri ca es
tã localmente definida por uma arternância de bandas cì nzentas ho
mogêneas de grã fina com bandas cinza-rosadas de grã média a fina
com mãfi cos mais desenvolvidos, e nÍvei s miI imõtricos quartzo-
feldspãticos que s ugerem uma mai or i ntens i dade das recristal iza
ções metamórficas (Fìg. s,'l ). Raras bandas centimétricas quartzo-
fel dspátì cas de grã médl a a grossa e cor rosa, vei os de quartzo
leitoso ou incolor com até ì0 crn de espessura, e ,'ribbons,, 

m.i limé
trjcos de qua rtzo (Fìg. 5.2) poden oconrer ocasionaìmente.
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leñlos qùor I ?o - { elds pd l l c o s
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Figu'a !'1. Ferrohastingsita-biotita granito-gnaisse co¡r¡ bandas cinza-rosadas, ho_noqeneas e finðs. e bandàs róseasl rnédias-a finas e contendo rentes quartzo-ferspãticas descontÍnuas e rinerãìi-råtiðãi-u.i åèrunuotvidos. Este bandaìnento sub-centiflõtrico estã associado provavermÀntu-io-nì"turorfismo. Amostra oFl885.

06,

" ribbons" de quortzo

Figura 5 2' Eiotitð-fer.ofll!lngsita granito-gnaisse com "ribbons,, de quðrtzo bðstante contínuos ìateratmenre e com espessuiu,iìirãilici.-tr,iäi,rJ'oiiTz:.

09f€9oóos de mrn€fois

mdlicos 6 opocoa

o 3,O

Figurö 5,3. B i o t i t a - f e r r o h a s t i n g s i t a grani to-gnði ssesub ¿ centìmétrìcos, ricos eñr rnãf jðos e maineti ta,near nô superficie da foliação principal. Ãmostrô

corn ag regados i rregul ares,
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Como uma facies estruturalmente dist.i nta foi descri
ta, no afloranrento 0F/832, granito-gnaisse cinza claro esbranqui-
çado com concentrações de nãficos s u b c e n t i mé t r i c a s a centimõtrìcas,
'i rregulares e estiradas (Fi9. s,3). Lìtotipos de características
gerais muito prõximas, embora ainda exibi ndo estrutura ì ìstrada,
foram reconhecidos nos afroranrentos oF/41s e oFl1506. Não foram
notadas di ferenças petrogrãfi cas entre essas amostras e as outras
estudadas,

A f reqüente ocorrência de feldspatos ( princ.i palr,ren
te pl agioclãsio) subidiomõrfi cos ates tam uma textura hi pì dì omõrfi
ca pretérita a= sua textura atual dominantemente granobìãstica equì
granu lar fi na a mãdia. A textura granítica orìgìnaì pode estar
preservada ocasionalmente em parte ou mesmo em toda a ômostra (Fjg.
5.4). Biotìta orientada e grãos de quartzo achatados defi nem a

xi stos idade dos granito-gnaì sses; m.i crogranul ação em to rno dos
grãos maiores de feldspato podem, por vezes, ðcontpanhar es t(.ì fo_
Iiação (Fi9. 5.5).

Em termos modais, estas nochas correspondem a granj
tos 3b e, subordinadamente, a granitos 3a; compos.i ção granod.i orí_
tica foi ve ri fi ca da em um único exemp I a r (FiS, S.6). Representam,
de um modo gera I , r eucogranì tos com índ ices de cor inferiores a
6, com exceção do g ranodi ori to onde foi veri fi cado um valor de
23,8 (ver Tab. 5,1 ). Em função dos mãficos presentes, são caracte
rì zados ferro- h ast ì ngs i ta- p ì roxôni o gran i tos, b i oti ta- ferro-hastìng
sita granitos e granodioritos e ferro-hastìngs.i ta_biotita granj_
tos, todos gnãissjcos e po rtadores de magnetjta.

0 pìagioclãsio tem composições no I.i mi te ol igoclã_
si o-andesì na (28 - 33% An), o co rre em c.i stais subid iomõrf .i cos a
idiomõrficos e xenomõrf .i cos, com contatos em parte irregulares, e
exìbe geminação poìissintética (raros grãos com geminação carrsbad
foram obsenvados) por vezes deformada, Textura mirmequítìca e bor
das albiticas não são raras e em aìgumas amostras ocorrem cristais
zonados. suas incl usões mais comuns são de feìdspato potãss ico (ìo
caìmente orientadas, Fi9, 5,7), quartzo, anf .i b6l i o, titanita,alla
ni ta, zir^cão e apatita, epidoto, seri cita e carbonato podem ocor_
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Fjgurò 5.4. Textura granítica
ci palmente plagioctãsio ),rra 0Fl 839 .

definidà pelos contornos gerajs dos minerajs l0rin-
enr f e r r o h a s t i n g s i t a biotita grðni to-gnai sse. Ànos -

Plogìoclósìo

perlrlo 
\ -' 

plo9ioclds¡o

.-.- - l€rrohostingsito

ñrcrocìínio
O 1,5 mÍr

Fìgura 5,5. I'l i c r o g r ð n u ì a ç ã o , ern torno dos grãos de feìdspato, aconpanhòndo ô fo-lrðçðo l)rincipòl dc b i o t i t ô - f c r r o h ¿ s t i n ! s i t ¿ grani to-9n¿ issc, Ânos Lrn 0l'/t32.

Figura 5.6, Diagrana modò1 Q-A-P pard os g r a n i t o - g n a i s s e s Taguar da região dc 0u-
ro l- i no.

lì'," 'ì
,l /'r',J.

I. gronílo 3 o

I

II- gronil o 3b

Il- qr0nooroflro
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rer em pequenas quantjdades em seu interior, como produtos secun_
dários.

0 feldspato potãssjco ocorre em cristais xenonlõrfi_
cos ' ocasionalmente subìdiomõrficos, e exi be contatos irr.eguìares
com a maioria dos outros mineràìs; corresponde em parte a pertita
'I amelar e f reqijentemente exibe gemi nação em grade.

0 quartzo ocorì"e em grãos de dimensões j dênt.i cas
ou I evemente inferiores as dos feì dspatos; pode localmente constì
tuir " ri bbons ". E o mine ra r félsico mais i n tensamente deformado,
com forte achatamento e extinção ondulante, e mostra por vezes re
cuperação e recnistaì izaçã0.

Cl i nopi roxên i o foi reconheci do em trôs amostras, re
presentando o mi neraì mãfi co dominante em dua s delas, caracteriza
-se opticamente por um pìeocroísmo de ìntensidade média (X = ver_
de m6dio > Z = verde claro > y = verde anarelado) e ãngulo de ex
tinção de 45-470, parecendo se tratar de s a I i t a - f e r ro: s a I .i ta. 0s
crjstais são xenomórfì cos a subidiomõrficos e exjbem, em parte,
bordas de anfib6lio ao Iongo dos contatos, normalmente nui to i rre
gulares, com os fel dspatos (FiS. 5,9); nos contatos com o quartzo
não se obs erva ' em gera r , nenhuma reaçã0. 0 princìpar anfibórjo
presente nestas bordas é a f e r ro - h a s t i n g s i t a , com forte preocroís
mo verde-azulado; localnlente também estã presente, nas porçòes
majs internas das bordas, um anfibólio incolor, que provavelmente
representa um membro da série tremolita-actinolita. Nas amostnas
0F /1494, 0F /1498 e 0F / oco rrem cristais de anf iból i os conl nú
cleos incolores e bordas de ferro-hastingsita que devem nepresen
tar pseudomorfos do clinopìroxênì0.

0 mãfico dominônte na maioria das amostrôs estudadas
corresponde ã ferro-hastingsita, com intenso pìeocroísmo (x = anìa
relo esverdeado < Y = verde esCuro < Z = verde escuro) e 2V ao re
dor de l0o.0corre geraìmente como cristais xenomõrficos a sub-
ì di omórfìcos, com contatos retìríneos ou não , e suas ìncrusões
mais comuns são de plagiocìãsio, apatj ta, titanita, opacos e zir
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Figurð 5.7. Inclusões submiììmõt i cas e orientadas de microclíneo no pìagioclásio,
ern b i o t i t a - f e r r o h a s t i n g s í t a granito-gnaisse. Amos tra OF/773,
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Figura 5.8. Borda de reação em grão de ferrosalita quando em contato com feldspa-
to; na porção interna ocorre anfibõlio incoìor (tremoìita-actinolita) e na por
ça'o externa ônfibõlio com intenso pleocroismo vèrde-azulado (ferrohaétinqsitãT.
Agregados de stilpnomelano desenvolvem-se sobre todos os minerais prìncipaìmen
te ao longo dos pìanos de fratura e clivagem. Amostra 0Flì060

quorlzo

pôrl¡lo

o 0,6

Figura 5.9. Inclusões (porção preservâda) de
f e r r o h a s t i n g s i t a - b i o t i t a g r a n i t o - g n a i s s e .

anfibõì i o en grãos de bi oti t.a,
Amostra 0Fl839.

Figura 5,10. Grãos idjomórficos
to com g rãos de fe ì ds pa to, em
tra 0F 173.
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-.-,.- microcìlnio
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Anro sl

de magneti ta com bordas de bi oti ta junto ao
h i oti ta-ferrohas ti ngs i ta grani to-gna isse.
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cã0. Quando em contato com os feìdspatos, prìnciparnrente o potás-
sico, encontra-se parciaìnente transformado em biotita, que rara
mente co n tém i nc I usões de quartzo (F.i g, 5.9).

A naior parte da biotita observada nas amostras as
socia-se ã transformação do anfibólio. Grãos isorados e benr formg
dos, aparentemente prìmãrìos, quase sempre também estão presentes.
txìbe pìeocroismo de intensidade média (X = amarelo claro < y

marron = Z = marron) e possui como jnclusões mais comuns apatìta,
titanita, zircão e qua rtzo; em aìgumas amostras, encontra_se par
cialmente transformada a clorita

A magnetita const.i tu.i o mineral opaco domjnante e
ocorre como cristais idiomórfÍcos a subidiomórficos equidimensio
nais; são localmente observadas bordas de titanìta, bem como a
transformaçã0, j unto ao contato com os feì ds patos, para bjotìta
(Fig, 5.ì0). Cristais prj smáti cos alongados de mjneral opaco pro
va vel mente representam i lmeni ta,

Apatita, ti tani ta e

co¡no pequenos grãos jdiomórfi cos
zi rcão encontrar-se metarnit.i zado.

rcão o co rrem domi nantemente
s u b i d j o m õ r f i c o s , podendo o

zl
a

A allanita estã geral mente presente como pequenos
grãos isolados, subidiomõrficos a idiomõrficos e com fraco pleg
croísmo; quando ocorre em agregado exìbe pl eocroísmo na.i s intenso,
sendo comum em ambos os casos a presença de bo rda s de epjdoto.

0 stiìnomelano oconre dentro dos feì dspatos e nrì
nerais mãfi co s , principaìmente ao longo de fraturas ou cli vagensl
c omo cri stai s acjculares, ìsolados ou em agregados radiais; ex.i be
intenso pìeocroísmo amarero escuro a dourado - amanero cr aro ou
esverdeado.
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5.3. 0UTRAS 0C0RRtNCTAS E C0NSIDERAÇ0ES SOBRE 0 AMBTENTt DE COL0
cAÇÃ0

Nos estudos regionais que vôm sendo real i zados peìo
ôutor e pelo Prof, N. C. Canpos lleto, foram reconheci das quatro
outras ocorrôncias dos g r a n i t o - g n a i s s e s Ta guar, todas associadas
ãs uni dades do Grupo Andrelândia.

Na continuidade orjentaì da llappe Serra do 14atão,na
Folha de IpuiÍna, foi observada urna ocorrôncia pontual dessas ro
chas, em nreio ã unjdade dos gnaisses bandados, ao rongo da rodo-
via c o n g o n h a ì - I p u i ú n a . Na Foìha de Ãguas de Lindóia (imediaçcies
do Distrito de sap ucaí, muni cipìo de El eut6rio), aparentemente no
domín i o desta mesma megaestrutura, os ortognaisses foram reconhe-
cidos como um corpo tabur ar, nas porções basais da seqüêncìa gnaís
sica intermediãr'i a e com extensão aproxìmada de 4 km, Ainda na
Folha de Ãguas de Lindõia, eìes foram reconhecidos na contìnuida-
de do Anticl jnal Caneì ei ras em uma extensão superìor a 2 km.

Em parte de um maciço de ortognaì sses jndividual iza
do ante[i ormente por Artur (1980) e Campanha et al , (l9g3a, b)nas
imediações da Pedrejna Fortaleza de Minas (Foì ha de Ãguas de
Li ndõia), ocorrem rochas de características macroscõpicas e petro
gráfì cas idênticas ãquer as descritas nos g r a n ì t o - g n a i s s e s Taguar
na regìão a norte de 0uro Fino, inclus.i ve com a presença de fer
ro-hasti ngs ì ta. As encaixantes desta ocorrôn c ia são ..pr.runrudul,
em sua maior parte, pelas unidades da seqüôncia xisto_quartzít.ica.

As rel ações de campo e as caracterîs tj cas petrogrã_
ficas dos g na n i t o - g n a i s s e s Taguar, desc'i tas nos itens a n teriores,
permitem tecer aìgumas cons iderações sobre o seu ambiente de colo
caçã0, A ausênci a de dados de g eoq uími c a de rocha totar (e remen -
tos maiores e traços), químìca mjneral e jsõtopos ìmp1icam, con
tudo, em uÍ¡a nat ureza prel iminar pa ra es ta d.Í scussã0.
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A forma de ocorrônci a desses granì tõj des, como cor_
pos concordantes origìnalmente subhori zonta is , indica uma coloca
ção sob a forma de "sirrs", ou arternativamente, como racõritos
ou Iopõìitos. Embora as duas úrtimas formas de ocorrência sejam
mais comuns pa ra magmas granitõ.i des, de viscosidade elevada, a
cons tante es pes s ura e persi stência I ateral de todâs as o co rrênc.ias
é mais s ugesti va da prìmeira h.i põtese de colocaçã0, embora as in
tensas deformações a que foram subrnetidas estas rochas tal vez pu
dessem produzir resurtados semerhantes sobre racõr itos ou ropõì i-
tos' seu posicionâmento preferenciar ao longo do contato entre as
seqüências xisto-quartzitica e gnãìssica intermed.í ãria pernitem
també¡n caracterìzar este ljmjte como uma zona de fraqueza, prova
velmente resur tante do contraste reoìõgìco exi stente entre as
duas uni dades. A ocorrênci a de truncamentos locais com as un.i da_
des do Grupo Andrelândia evidenc.i am, por outro lado, sua co.l oca
ção também sob a forma de di ques ,

Al6m da forma de ocorrêncìa, a presença de termos
com pì roxênio (em geraì i ndi cati vos de magmas graníticos de alta temperatura e pobres em Hr0), e a textura equ.i granular fjna
ou fina a mõdia sugerem sua colocação em unl anlbiente de baixa pro
fundidade.

0 reconhec jmento do mesmo p ad rão estruturaì das uni
dades do Grupo Andrel ândì a nos g r a n i t o _ g n a i s s e s Taguar, tanto no
que diz respeito ãs deformações sin-xistosas quanto aos dobramen-
tos tardios (ve r Capítuì o 6), demonstra jnequ.i vocamente seu carãter pré a sin-tectônj co ã primeira fase de formação (D¡ ). Urn am_
biente mais provavelmente anorogônico para este magmatìsmo, no entanto, õ sugerìdo peìa presença de ferro-hastings.i ta e posríuei
ferro-salita, que são mais comuns em gran i tói des de tendônc i a al
cal jna associados a este t.i po de ambiente tectônjco. A nazão inll
cjal Srtt/sl'u d. c,71966, obtjda para esses granito_gnajs
se s, deve se referir, como serã visto no Capítul o 7, ao metamorfi s
mo a que foram submetidos durante a primeira fase de deformaçào.
Neste sentido, a razâo iniciaì origìnal destes granìtõides possi
velmente seja mais prõxima as nõdias apresentadas por pi tcher (rgg2)
pa ra os grani tõi des do ti po A.



CAPITULO

DEF0R|qAçÃ0 E flETAt'l0RFISI'10

As unidades li toestrati grãfi cas
dia (e ortognaisses associ ados ) afì orantes na
histõria deformacional com 5 fases superpostas
ra as quais se reconhe ce dj ferentes eì ementos
b ras nas escalas mj cro, mes o e macroscõpi cas.
dios de recristaììzação metamõrfica são tambõm

do Grupo Andrelãn
ãrea, registram uma

de dobrarnentos pa

estruturais e do-
Dj ferentes episõ-

des cri tos.

doi s
tss as fas es de de forma ção fo ram agrupadas em

conjuntos pri ncipais, a saber:

dob namentos sin-xistosos: rep res entados peras duas primei ras fa
ses ' caracterizam-se peìa geração de xistosidades* plano-axìaìs e
p0r se associ arem temporalmente ao desenvol vimento das paragê_
neses metamõrfi cas pri nci pais;

dobramentos tardi os superpostos: representados peìas trôs úl ti
mas fases, tomôm como superfíci e de referênci a a foì i ação prìn
cipal, em pa rte possuem c li vagens pì ano-axi ai s , e se desenvol
veram jã sob condi ções retrometamõrfi cas.

Esse agrupamento des cnj ti vo dos dobramentos super
postos se justifica. ã medida que as fases sin-xìstosas são de
ocorrência regional e permi tem uma correlação estrutural mais se
gura, enquanto as fas es tard.i as, aìõm de mos t ra rem modi fi cação na
orientação e i ntensidade de seus elementos, não possuem um desen
volvimento regionar harmônico a horomõrfico, iã que o desenvolvi-
men to de s uas es truturas é função da dispos.i ção , cada vez mai s va
r.i ãvel, da s upe rfíci e do bandamento ou foì iação prìnci paì, Assim,
* No presente estudo ôs denominações e deflnfçöes dos diferentes tlpos de folÍações utllizados såo segundo Hobbs et a1, t19Z6) e Suppe (1985)',
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a correìação estruturar entre os dobramentos tardìos sõ é possí-
vel quando se recorre a um maior rìgor na anãìise das reìações geo
mõtr'i cas assumì das pelos seus el ementos estruturais.

Zonas lineares de cisalhamento, de desenvolvimento
penecontemponãneo a parte dos dob ramentos s uperpos tos , tambõm es
tão presentes na região estudada e serão discutidas em um dos i tens
fjnais do CapÍtuì0.

Para a anãljse estrutunaì da região es tudada faz_se
i ni ci al mente necessãrio caracteri zar doi s contextos r i toestnat.i -
g rãfi cos pri nci paì s: o da seqüência meta-vur cano-sedimentar do
Grupo Andrelãndia e o de suas rochas intrusivas representadas pe
ìos grani to-gnaisses Taguar,

Com respei to aos dobramentos si n_xjstosos, amb os os
contextos exibem, a nível de afloramento, o mesmo padr"ão estrutu
ral. Ai nda que uma d i fe rença no comp or tame n to geol õgi co possa ter
sido determinada peì o con tras te de ducti l i dade entre eles exis
te um paralelismo finar da foriação prìncipar de ambos os conjun
tos, res ul tado do carãter de corpos tabulares pouco espessos dos
grani tos aì iado ã forte i ntensi dade das deformações ,

Neste senti do, é possível o tratamento estnutural
conjunto dos dois contextos I i toes trati gráfi cos tanto no que se
re fe re aos dob ramentos sin-xistosos quanto aos dob ramentos tar-
di os superpostos.

6.I . DOBRA}IENTOS SIN-XISTOSOS

6.1.'l, Primei ra Fase de Dobramento ( D.¡ )

0 principal reg i s tro da prìmei ra fas e de dob ramento
D., é a foliação tectôni ca S1, p res e rva da de modo reìiquìar, em zo
nas de charnei ra ou "mi c ro r i thons " do dob rame n to subseqüente D;
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(Figs, 6.1, 6.2, 6.3, 6.4). Dobras mesoscõpicas referentes a Dl,
ocasi onâlmente sugeri das para o Grupo Andrerândia por ar guns auto
res (Ribeiro, 1983¡ Heilbron, l9g4i Silva, l9g4; Trouw et al., t9B4;
Valerjano, ì985), não foram reconhecidas nô ãrea estudada.

6.ì.ì.ì Foliação S¡

Nas rochas gnãìssicas a foì.i a ção S', õ defi ni da peìo
enfi ìei ramento dos rninerais máfi cos (pri nciparmente bi oti ta e an
f ibõl jo) e pelo achatamento de quartzo paraìelamente ao bandamen_
to gnãìssico (Fig, 6,1). Nos grani to-gnaisses Tagua r e nos quart_
zitos pìacosos pode ser também acompanhada por ,'nibbons,' mirimétrì
cos de quartzo (Fi gs , 6.1 e 6.3).

Bandamento d.i f erenc.i ado
al ternãncia de bandas ri cas em quantzo
pode es tar associ ado ã xistosì dade S.,

mo obs ervado em zonas de charnei ra de

mi'ì imétri co, defì nì do pela
com bandas ri cas em mica,

nos q ua rtzo-mi ca xjstos, co
dobras DZ (FiS. 6.4).

A fol iação S., estã localmente preservada, nos musco
vita quartzi tos ' como uma oni entação de mi cas ob ríq ua ao despìaca
mento principaì da nocha (Fig,6.2), princìpaìmente nos flancos
normais das megaes truturas DZ,

6 , I . ì .2, Si gni fi cado tectôni co e ori entação

A poìarjdade estratigrãfica nornaì descrita para o
Grupo Andrelândia preteritamente ã fase D, (vìde ìtem 4.2) também
foi canacteri zada em diversos outros es tudos (.e.g., Ribei ro, l9gO,
1983; Pacjullo, 1980, 1983; Trouw et al., 1980, 1984, l986; Trouw,.l983; Heilbron, l9 83, 19 84; Valerjano, 1985, l986i Noce, 1987).Es
te fato, aliado à ra ra ocorrônci a regionar de dob ras mes os cõp i cas
Dt' s uge rem o não desenvolvimento de megaes truturas de dob ramento
durante esta fas e de defo rmaçã0.
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0 3,O cm

3.0 cÍr

9ronilo qnois!€ do

9roôulocõo mJdio

Figura 6.1. 0obras mesoscõpicas DZ com justaposição de antiformas e forte espessanento apical, em b i o t i t a - f e r r o h ð s t i n g s i t à grôni to-gnaisse. 
^ 

fol iaCão Sr encontrò-se preservada nas bôndas de granuìação médið, enquanto que naqúeìas'bôndal
de,grônu.lação fina g_nleli? e nos "ribbons', de quartzo a foliação pìano-axiat 52e doninante. An)os trà 0Fl ì 153.

4,0 mm

Fjgura 6.2. A - Esquema de amostra de mão ilustrando a foliação S1 oblÍqua ao des
plðcamento principaì, paraleìo ã fotiação S2, en muscovitá quaitzito. Urna li:
neação de intersecção S1/S2 ã observada na iuperfície de despìàcanento, B - ts
quema de lamina ilustrando às foliações Sì, definida peìa orientação de nruscol
vita,"e S2, defi.nida pelô orientação de muscovita e pelo achatômeñto de quàrt
zo, Amos tra 0Fl753,

Fig. 6,28

Fjg. 638Fi g, 6.34

l,ln
I
,

"r¡bbon" da quotl¿o
o I,o

Figurô 6.3. A - Dobra mesosc6pica D2 descr.ita peìo bandamento composicional e por
"ribbons" de quartzo, em biotìta- quartzito placoso. B - tsquema de lâmina ilus
trôndo a foìiação S1, definida pela orientðção dos 9rãos maiores de bìotitð e
peìo achatamento dos grãos de quârtzo nos "ribbons", Anrostra 0Fl777.
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Falhas de ba.i xo ânguì o rel aci onadas a D., , no entan
to' tôm sido reconheci das em es tudos de semi-detarhe e detarhe
(Rìbei ro, 1980, l9g3; Trouw et al., 1980, .ì984). 

Segundo Campos
Neto e vasconcerìos (reratõr'i o FAptsp, inédito) cavargamentos as-
sociados ã D., podem ter sido responsãve.i s peìas inversões paìeo_
geogrãfi cas reconheci das na Faixa Al to Rio Grande, ocorri das ante
ri ormente ã fase Dr.

A sul da ãrea mapeada, como pode ser observado noperfìì da figura 6.5, a existência de estrutura de cava.l qanlento
anterior ã fase D, é j ndj ca da pela sobreposição dos tonðlito_
gnaìsses Se rra da Forqui lha (atrìbuíveis ã Sui te Serra Negra que
integra o embasamento da Faixa Alto Rio Grande; ver capÍturo 7)ao
topo da coìuna 'l itoestratigrãfica do Gru po Itapi râ, no núc reo de
uma si ncl i nal recumbente Dr.

A ori
nheci dos na regi ã0.
ção S., , contudo, é

subseqüentes.

entação e vergênci a da de f orma ção D., são desco
Urna disposição final subhorizontal da fol.i a

atestada peìas características dos dobramentol

6.t.ì.3. Me tamorfi smo

Duran te o desenvolvimento da prime.i ra fas e de defor
maçã0, as unidades do Grupo Andretândia encontravam-se, na regìã0,
sob condições metamõrficas da facies anfiborito méd.í o, como ê
atestado peìa presença de biotita e hornblenda em gnaisses quart_
zo- fe I ds pãti cos , desenhando a fol i ação S.¡ , bem como peìo parale
I jsmo da Sl .or a es trutura gnãissica des tas rochas,

Essas condições metamõrfi cas, contudo, podem ser me
lhor defini das a parti r das rerações entre a foììação s, e aìguns
mi nerais metamórfi cos índ ì ces p res e ntes nos rutaper i tos I rm uma
amostra de micaxistos ocorrem porfiroblastos poiquiliticos de gra
nada com i ncl usões de b ioti ta orientadas em conti nuidade com a fo
ì iação externa Sl que des creve charnei ra de dobr"a D, (Fì9, 6.4).
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Figura 6.4. A - Dobrôs mesoscõpicas D2 quase sinõtricas, em g r a n a d a - s i ì ì i rr a n i t a -
m u s c o v i t ð - b i o t i t a - q u a r t z o xisto. Um bandamento di ferenci ado rni ì i¡ìtétrico 6 ob
servado pàraleìo a Sì. B - tsquema de ìâ¡nina mostrando a ocorrôncia de si lìî
manitô descrevendo ¿i charnejras D2 e a ocorrôncia com inclusões retilîneas -
em continuidade com a foìiação extõrna St. Anostra 0F/602.
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ffi ronoriro.onor:ses serro do Forquitho

Figura 6.5. Perfiì geolõgico a oeste de Ouro Fino mostrando a sobreposjção dos
nðlito-gnaisses Serra da Forqui ìha ao topo das unidades do Grupo Itaójra,
nucleo de rnega-sinclinat D2, tsta estrutura sugere, portanto, a existênci¿
caval gamentos Dl ,

to

de

0 3,0 mm

6.64 Fi 9. 6.6C

ogragodo s r¡ ¡cll i¿o alroorolrto

Figura 6.6. A - Zona de charneira de dobra mesoscõpica D2 mostrando transposição
segundo a foliðção pìano-axiaì, em silIinanita-muscovÌta-biotita-quartio xisto
a_pìagioclãsio, granada e estôuroì ita. B - Esquena de ìãmina ntostrãndo a ocor-
rõncia de sìììinìanita descrevendo charnei ra 02. C - Esquen¡a de lãntina ntoslran-
do grão subidiom6rfico de estðurolita con inclusões retilíneas eD continuidade
corìì a foliação externd da zona de trônsposjção. Anìostra OF/2234,
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A esta relação indicativa de sua formação posterio.rmente ao desen
volvimento da D'l, soma-s.e a observaçã0, na mesma amostra, de um

leve encurvamento da fol ì ação Sl em torno da granada, sugerìndo,
mais precisamente, a sua cristaììzação ainda sob condì ções de es
forços da D., . A possìbi lidade des te en cu rv ame n to reìacìonar_se ã

deformação da S., durante a fase D2, no entanto, não pode ser des
cartada.

A presença de fibrol ita e/o u crì s tai s prismãt.i cos
bem desenvolvidos de sil limani ta desenhando charneiras de dobras
DZ (Figs. 6.4, 6.5, 6,7 e 6.8) indjca a sua formação simultânea a

tardia ao desenvol vimento da fo I i ação S., ,

A coexi s tênci a de muscovita e quartzo, e a ausência
de feldspato potãssico nesses micaxistos com sillimanita asseguram
o ðpogeu do metamorfi smo penecontemporãneo à fas e Dl en tre a pri
mejra e a segunda isõgrada da siìlìmanita ([.linkler, 'l976). As pa
ragêneses metamõrficas das intercalações de micaxistos aliadas a

sua compos ì ção trondhjemíti ca i ndi cam que as b a ndas quartzo-fel ds
pãt icas dos granada-plag'i oclãs io-bioti ta gnaisses granoì epidobIãs
ti cos, a despei to de exibi rem semelhanças com es truturas de mi gma

tjtos estromãticos, devem resultar de pnocessos de segregação me

tamórfi ca, Evidôncias de anatexi a s incrôni ca ã fas e D., foram ob-
servadas, na ãrea estudada da Faixa Al to Rio Gra nde, a pe nas na
po rção oes te do Grupo Itapira.

6.1,2, Segu nda Fas e de Dob rame nto (Dr)

A organì zação estrutural das unjdades litoestrat.i _

g rãfi cas do Grupo Andrelãndja es tã controlada, na regi ão, por uma

arti cu lação de nappes de dobr"amento, ãs quai s se associ am dobras
parasì tas recumbentes de diferentes ordens e que são atribuíveis
at segunda fase de dobramento D2. Es tas es tru tu ras tomam como su
perfícìe de referência, a nível meso e microscõpico, a fol.i ação
Sl e a es tru tura gnãissj ca e, a níve I ma cros cõpi co, o empi I hamen-
to I j t o e s t r a t ì g r ã f i c o , e regionalmente admi tem uma fol ì ação pla
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lonl6s ou boôdos dg quortzo madio o grot!o
biotrto

Figurà 6.7' A - zona de charneira de dobra nìesoscõpica D2 com crenuração nriìimé-trica mais ou menos apertada, em sirimaniii:-qua.tzo-.urcovìta-biotita xistoa granada. E - Esquema de râmina mostrando bandámento diferencìado iãéJ"oo s1e sitìimanita descrevendo a charneira oz. sioiiia-ôii";¿;;;-;;;;;;o'ã'""roriu_
ção s2 õ localmente observadð. ¡rãriiu-6Élqäõ.'

o J.o mm

ttrB;i.l3;3: Microdobra Dz descrira por srãos de sit.t inanita (fibroìita). Amostra

-'.-murcôvito-biotitô xr.to auortro-t.td!pótico

-!itt¡ñoñilo-nu.covit6.Þiotito 

xirto
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redobrada por crenuìação suave subcen

ÈsìN
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Figura-6.9, Dobra mesosc6pica D2 apertada etimetrica 03. Amos tra 0F/ì07õ.



no-axìa I S2.

6.1.2.ì. Foìiação S,

Praticamente em todas as ãreas de ocorrênc.i a dos mi
caxi s tos , o ca rãte r tectôni co secundãri o da sua foriação prìnci
pal po de ser prontamente reconheci do, no campo, pela ocorrência
de pequenas dobras mujto apertadas (Fig.6.9) e, prj ncipalÌìente,
pela presença comum de micas dispostas perpendicurarmente a uma
das ori entações da xistosjdade (Fig. 6..l0a) e que descrevem, âo
nível microscõpìco, arcos poligona.i s ou, subordìnadamente, m.i cro_
dobras (Fì9,6,ì0b); microdobras desenhadas por f.i brolita. também
são observadas (F.i g. 6,8), A fotiação S2 nos micaxistos caracter_i.
za-se, portanto, como uma clivagem de ,,strain sìip,,com um banda
mento diferenciado associado, e chegando rocalmente a intensa trans
posiçã0. Na zona de charneira de dobras mesoscõpìcas D,, contudol
a fol iação S, pode também corresponder a uma crenul açãã apertada
a aberta, associada ou não a trans pos ì ção (Figs, 6,6 e 6.7).

Nos mus covi ta quartzi tos a fol iação S^ es tã defjni_
da pe'ì o acha tamen toles tj rane n to de g rãos d. q ru.tro 

te 
peìa re_

orientação/neoformação de muscovi ta, e corresponde, como jã men_
cj onado no i tem 6.1.ì.'l., ao desplacamento pri nci pa ì da rocha
(Fis. 6.2).

Nos outros ti pos I itolõgicos, a vjnculação da estru
tura tectônica planar domj na nte à fol iação s, pode ser estabelecì
da com base nas características morfolõgicas da foì.i ação plano_
axial na zona de charneira das dob ras assi mõtri cas mes os cõp ì cas
D. e nas reì ações geomõtri cas, nos fl a ncos des tas dobras, entre
a fol i ação prano-axiaì s, e os erementos es tru tura is anteriores,
Nas diferentes unidades gnãìssicas e na unidade dos quantzitos pra
cos os ' a foriação pì ano- axi a r (sr) da zo na de charnei ra de dobras
D, Þode ser prontamente i n d i v i d u a I i z a d a , pois é fortemente obìí_
qua ã xistosidade Sr; caracteriza-se, ao nive'l meso e microscõp.i -
co' como uma xistosidade definida pela orientação preferencìal de
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Figurà 6.10. A - Esquema de amostra de não mostrando ö presença de rì)icas perpen-
dicuìares a uma das direções da foìiação S2 definindo arcos poligonais, em gra
nada-biotita-plagioc'lãsio gnaisse granoìepidoblãstico. B - Esquena de ìâmìnã
ilustrando àrcos poligonais D2. Amostra 0Fl95.

Figura 6.'lì. A - Dobra mesosc6pica D2 isoclinal, em biotita quartzito pìacoso. B -
Detalhe da zona de charneira mostiando o desenvolvimento de urna foìiação 52 pìa
no-axial S2, coincidente com SÌ nos fìancos. Lineacões Lr de estiranìen¿o minãraì e de i ñ te rs e c ç ã o 

- 
S ¡ / S 2 , paiaìelas a BZ, ocorrern na süperfíci e de desplacã

mento. Amos tra 0Fl289.
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Figura 6.ì2. A - Dobras mesoscõpicas D2 quase simãtricas e com espessamento api-
cal, em biotita meta-arcõsio. Porfiioblastos de biotita são observados segundo
S¡ ou S2, B - Esquema de lâmina mostrando fiìnes de biotita, orìentada se!undo
52, resSaltando o bandamento composicional. Amostra 0Fl'l33.
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bioti ta e/ou muscovi ta (reorìentadas/neoformadas ) e peì o achata
mento/esti ramen to de grãos de quartzo e, subordinadamente, felds
patos (Figs' 6.ll e 6.12). À medida que se afasta das zonas de
charneira D2, por outro ìado, observa_se uma progressi va paraìe_
1i zação des ta xistosjdade S, com a fo I i ação anterior Sl até que,
quando se ati nge os francos p rop ri amen te di tos, uma única x.i sto-
sidade pode ser reconhecida. Neste sentido, õ provãveì que a fo_
I i ação pri nci pa r nes tes outros ìitotipos rep resente, de um modogeraì, o produto Sl.SZ, antes que individualmente uma ou outra des
tas es truturas, Interpretações semelhantes têm sjdo tamb ém aprs_
sentadas nos estudos de di versas outras ãreas de ocorrônci a do
Grupo Andreìãndja (Ribe.i ro, l9BO, l9B3; paciuì10, l9B0; Trouw er
al,, l9 83; Gonçal ves, 19 86; Noce, l9g7).

6.1.2,2, Es truturas lineares L,

Ao lado dos eixos de dobras B. a majs freqüente es
trutura rinear Lr gue ocorre na ãrea é uma iineação de orientação
mineral, neconhecida na super fîcie da fol i ação S, ou S., ,S. e de
finida pela orìentação preferenciar de biotita, ,irs.ou.i ta e sirìi
manita nos mi caxi s tos, de muscovi ta e grãos revemente arongados
de quartzo nos mus cov i ta quantzitos, e pr.i ncìpalmente de biotita
nas unj dades gnãissi cas e dos quôrtzitos placosos. 0 paralelismo
en tre es ta ì i neação de or^ientação mjneral e o eixo B, de dobras
mes os cõpi cas pôde ser caracteri zado em di versos afroiamentos (ver
Figs. 6.ìI e 6.13).

Um segundo tìpo de es trutura L, reconheci da, corres
ponde a uma I ineação de intersecção SrlS,, obiervada ocasionarnren-
te nos muscovita quartzitos e que se nostrâ francamente paraìeìa
às lineações de ori entaÇão mineral. Tamb6m resuìtante da intersec
ção srls, foram obsenvados "murions" com forma de charuto na unj
dade dos quartzi tos pìacosos (p.f l. OF /ZBg). Nesta rnesma
unidade foram ainda reconheci dos "mul]ions" de charneì ras em vã
rj os aflor amentos (Fig. 6.13).
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Li orientoÇõo do quorlzo 6 biotito

porf¡roblostos
dê biotit o

Figura 6.l3.oobra mesoscõpica D2 nuìto apertada e associada a ,,¡nullions,' de char
::illr :'"!io!i!l-!!9i!li!9 ?ì!!9r.91.!m1 rj19agão Lz de orientação_mìncrat, p!ra¡eta ¿ u2, e 00serva0a na superftcle de desptacanento. A los tra 0Fl132.

O 3.O cm

Fìgura 6,14. Esquema de amostra de mão ilustrando estrutura pìano-ìinear, em hornbìendà biotita gnaisse oceìar. Biotita orienta-se paralelamente ã lineação deestiramento minerò1. Amostra 0F/731 ,

ouorl:o- { rldrodlicos

nugcovilo

Figura 6.ì5. Esquema de amostra
covi !a quartzi to, Iluscovita
mi neral. Arnostra 0F,/105,

de mão ilustrando estrutura plano-linear, ern DUs-
orienta-se pðrôlelamente a- lineação de estirðnlento
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Nos hornblenda-b.i otita gnaisses ocelares e nos mus_
covi ta quartzi tos ' a fo l ì ação princìpal caracter.i za-se, ìocarmen-
te' como uma estrutura domi na n temen te pìano-l inear, defi nì da por
uma jntensa 1i neação de est.i rame n to mineral (Fi9s. 6, ì4 e 6.15).
tste típo de estruturô linear foi tambõm observado conro estiranen
to de agregados mãfì cos em uma amos tra dos granito_gnaìsses Ta_
guar (Fì9. 5.3). A despeì to dos poucos dados de oli entação desta
iìneação de estiramento mineraì, seu paraìelismo com a lìneação de
orì entação mj nera ì põ de ser descrito em a ì gumas amos tras (F.i gs.
6.14 e 6.15).

6..l . 2,3, Dobras mesoscõpicas D^'¿

Em diversos afloramentos foram reconhecidas dobras
D, de d i mens ões centimêtri cas a deci métrì cas (ìocalmente métricas)
e desenhadas pelo bandamento gnã.i ssico e pela foììação S., (e.g.:
Fiss. 6.'l, 6.3, 6.4, 6.6, 6.7, 6.1ì, 6.12, 6.13). São doËras aper
tadas' isoclinais e' por ve zes , ex ì bem fr ancos ader gaçados e rom
pi dos ( Fi gs. 6.1 e 6,,l5). Seus p la nos axiais são paralelos à fo_
liação principal regional e, corno es ta, poss uem merguì ho variado
devi do aos dob ramen tos tard ios ( veLi tem 6.2,2.5),

Essas dob ras podem ser quase s i m6tri cas (FÍgs, 6.4,
6.12,6.16, 6.ì7) ou assimõtrjcas (Fi gs , 6.10, 6,13, 6.lB), no
prìmeiro caso res tri tas a charnejras r oca is de megaestruturas Dz
e no segundo mais comumente indicando disposição de flanco normaì.

Segundo a geometria das superfícies dobradas sucessj_
vas' caracter'i zam-se como dob ra s anisõpacas com forte espessamen-
to apicaì (Fi 9s. 6.4, 6.11, 6.t2, 6,18), e cuj as re I ações entre as
aberturas dos arcos internos e externos permitem classificá-las
como pertencentes ã classe ìc (localmente a p rox i mam- se das clas
ses 2 ou 3) de Ramsay (r967), A alternãncia de níveis dobrados se
gundo a sub-classe lc e a cr asse 3 e rochas contendo ba ndas de lì
totipos de diferentes competências (Figs, 6.3 e 6.12) s uge re um
pr0cesso de a cha tame n to de dob ra s i nicialmente desenvolvidas por
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um provãvel me can i smo de "buckling" com deformação de fì anco (Ram

s ay, ì967

0 desenvolvimento injcial por "buckling', das dobras
D, é tambõm indjcado pelo paralelismo entre as linhas de ',boudin,,
(Fì9, 6,'l9) e o ei xo B das dobras mesoscõpi cas (disposi ção do ej
xo X de deformação perpendicularmente ao eixo das dobras; Ramsay,

1967; Ramsay e Hubert, 'l983). A ausôncj a de observações sistemátj
cas da distrìbuição dos "boudins" em rel ação ãs diferentes posj-
ções do dobramento não permite, contudo, djstingüjr se os nìesrros
relacionam-se a deformação de flanco ou de charneira, Com respei-
to ã orientação do eixo X da deformação infìnitesjmal deve-se,adi
cionalmente, ressaltar que sua disposição paralela ao eixo B das
dobras D, em um dado estágio desta deformação (taìvez durante o

p roces s o de achatamento), é sugerj do pelo paralel jsmo en tre a I j

nea ção de es ti ramen to mi nera I e os ejxos B.

6..l.2.4. Megaes truturas D,

Na reg i ão es tudada, os contatos entre as dj ferentes
un idades reconhec idas descrevem, quando anal isados ao nivel do ma

pa geo 1õg ì co , charnej ras de megadob ras que adm'i tem a fol i ação prin
cipaì S, ou Sl .S, como plano-axial,

0 melhor exemp I o dessas charnei ras de megadobras D,
ocorre a sul da Faz, Coqueiraì e é descrito pela termjnaçã0, per
pendicular ã fol i aÇão S' da unì dade dos bjotita gnaì sses tonalí-
ticos em meio ã unidade dos quartzìtos placosos, e deste em meio
a- unj dade dos b iotjta xistos q u a r t z o - f e I d s p ã t i c o s I ogo a leste da

ãrea mapeada (Fìg, 6,20) . Associada a esta megadobra D2 tem-se, a

oeste, uma dobra assimétrica de dimensões inferìores, mas tanbém
desenhada pe los contatos das uni dades (Fì 9. 6.20).

A s udes te da Faz. Taguar,
D' redob rada pel as fases tardi as (D3 e

a nível de ma pa e pode ser acompanhada,

uma cha rnej ra de megadobra

D4 ), õ reconhecì da também

no campo , pela repetìção
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Figura 6.ì9. Estrutura de boudinagem de hanco de ônfibolito, em h o r n b I e n d a - b ì o t ì -ta gnaisses bandados. Afìoramento 0F/14.l.
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das unidades e mudança da assimetria das dobras mesoscõpicas (Fig,
6.21 ).

As di versas ou tras charneiras de me ga dob ra s D, re co
nhecidas na região são representadas peìas terminações da unidade
dos gnai sses quartzosos a no rte de Cris6l.i a ( Anexo 2 e pe rfi s HH,,
II' e JJ'), a sul da Faz. do Feijoal de Baìxo (Anexo 2 e perfil
FF') , e a norte da Faz, Santa Bãrbara (Anexo 2 e perfis AA' , BB,
e CC'), e pe'ì a terminação da seqüência x i s to-q ua rtzíti ca e dos
granito-gnaisses Taguar na vertente norte da Se rra do Ma tão (A ne
xo 2 e Perf il ùD').

As megadobras caracterjzadas nos parãgrafos ac.i ma

associam-se a*s quatro megaestruturâs de dimensões muito superìo-
res que foram denominadas no capítuì o 3 como Nappe sìnclinal Ri
beir"ão do Tamanduã, Nappes Anticl inais Serra do 14a tão e Ribeirão
do Turvo e Antjclinal Recumbente Canel ei ras (Fig, 3.2 e Anexo 3).

0 carãter de nappes de d ob ramen to des s as megaestru_
turas D2 pode ser reconhecìdo, tanto no campo como a nTvel de ma
pa e dos pe rfì s geolõgicos, pelas sucessivas repetições, segundo
a foliação pri nc i paì S, ou S., ,S. de parte ou de toda a coluna I j
t o e s t r a t i 9 r ã f i c a do Grupo Andrelândia, e peìa ocorrência de exten
sas áreas com polaridade j nverti da na fol i ação pr.i ncìpaì (vìde
'i tem 4.2), defìnindo fìancos invertidos com extensões superiores a

5 km (es te I imi te inferjor de al octonia para caracteri zação de
nappe co nres ponde àqueìe def inido por Denn js et aì,, lgBl ).

Rupturas dos fl ancos des tas na ppes são evi denc.i adas
peìas sobrepos i ções dos níveis basais a-s uni dades superiores do
Grupo Andrelândia, como pode ser ob servado pri ncì palmente na meta
de oriental da ãrea mapeada (Anexo 2 e perfis AA,, BB,, CC,, DD,
e EE'). A importãnci a des tas rupturas õ a tes tada, po r" outro Iado,
peìa jus tapos i ção de distintos domín i os paleogeogrãfi cos locais
do Gru po Andrelândia, caracteri zados por expressi vas modi fì cações
da coì una ì jtoestratjgrãf ica principaìmente no que diz respei to à

espessura das unidades (Fi9.3.3). A despeito do reconh.ecimento
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de tais rupturas, rochas i ntensanente defo rma da s (mi ìoni to-proto-
mi I oni tos ) foram observadas em apenas t rês a fl o ramen tos (0Fl309,
0Fl310' 0Fl1018) ao ìongo dos contatos entre essas megaestruturas.

Finalmente, emb ora a me ta de ocidental do j ìmi te en
tre as Nappes se rra do Ma tão e Ribeirão do Turvo tenha sido esta-
belecida por fotointerpretação e a mesma uni dade o co rra em amb os
os I ados des te limite, sua defi ni ção possib i l ita uma melhor reso-
ìução dos perfìs geoìõgìcos a* ruz dos poucos dados existentes pa
ra esta ãrea (ver Perfj s HH', iI' e JJ, do Anexo 3).

6. 1 .2. 5, 0rientação e vergência

A orì entação dos e I emen tos es truturai s D,, sejam pla
nares ' seja¡r I ineares, es tã fo r temen te control ada pe los dobranentos
tardios superpostos (ver jtens 6,2,1 , 6,2,2 e 6.2,3).

A foliaÇão S, (ou S., .Sr) e os planos axiajs das do
bras mesoscõpicas D, exi b em orjentação preferencìal El.,l- ENE com di
ferentes mergulhos ora para .su'ì , ora para norte (Fig. 6.22). Nos
diagramas es te re og ráfi cos dos domíni os homogêneos def ini dos com
base na dì.reção e sentido de mergulho dessas estruturas pìanares
observa-se a disposição das mesmas segundo guirlandas referentes
aos dob rame n tos ta rdi os s uperpos tos D^ e Do (Fis. 6,23; ver itens
6.2.1 e 6.2.2.) '

0s elementos lineares L, paralelos a B (vide jtem
6,1.2,2) orientam-se pneferencialmente segundo a di reção aproxi ma
da N55E (mãxìmos em N5BE,¡27, S4Bl.l/30 e S60t,l/10) e exìbem disper
sões ao Iongo de 3 pl anos ori entados NE (N34E/A4lJt,l , NZTE/00 ,
N53E/00 ) e, secundari amente, segundo peq u e nos círculos centrôdos
na dì reção Nl0 t (Fj g. 6.24), Como serã analisado ad.i an te, essas
dìspersões res u I tam respectì vanente, dos dob ramen tos tardjos n 

^
DE' 

-'"' "4 -

Caracteri zada a coi una litoestratigrãfica do Gru po
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Andrel ândi a na ãrea e es tabel eci da sua correì ação com as de re-
gi ões contendo i nd'i cações de topo e base (ver j tem 4,2\ , pôde-se
reconhecer a natureza anticljnal e sincljnal das megadobrat D2

presentes na ãrea (o carãter anticl jnal ou si ncl inal das nupp.t
Dz tanlbénl 6 evjdenciado peìo padrão de ruptura de seus flancos;
ver Anexo 3). Com base nestes dados e na orjentação preferencial
dos elementos lineares paralelos a B. um sentjdo aprox.imado de
N35[.l ó indi cado para a vergôncia teciônjca da segunda fase de do
bramento. Es te senti do de transporte tectônj co estã de acordo com
aqueì e reconheci do para a es trutura da Nappe de Empurrão Socorro-
Guaxupé, cuio desenvolvimento foj penecontenlporâneo a- fase DZ da
Fa i xa Al to Ri o Grande ( vi de Capítuì o 3) .

6.1.2.6. l4etamorfismo

Na

lizados segundo a

nas de charneiras
nos micaxìstos, e

sjonalmente, sill
na foìiação S, as.L

ãrea es tudada, os m j nerai s seguramente recr.is ta-
fol i ação SZ foram localmente observados em zo
de dob ras mesoscõpì cas e em a rcos poì ìgonais
são representados por biotì ta, muscovi td ê, oca

imani ta. No entanto, são reconheci das es tãveis
paragêneses:

hornblenda (verde escuro a verde mãdio amarronzado)
ta-andesi na, nas rochas metabãsj cas;

quartzo + muscov'ita + biotita + s'i llimani ta + granada
lita, nas rochas metapelíticas;

labnadori

estauro

hornblenda b'i otjta nos gnaisses quartzo-feìdspátjcos

Por outro lado, as l'i neações mjnera js
muscovìta, bjotita e sillimanjta.

LZ podem ser descri tas por

As relações descri tas ac'ima ev j denciam cond.i ções
tamórfjcas da facjes anfibolito (entre a primeira e a segunda
grada da sil l'imanita, ou na faixa de grau m6djo de wìnkìer, lg

me

isõ
76)
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durante o desenvol vjmento da segunda fase de deforrnaçã0,

0 crescinlento de porfiroblastos s u b ì d i o nl õ r f i c o s de
estaurolita tardiamente ã foliação S, foi observado em uma amos
tra de quartzo-micaxisto (0F /2234 ) pela presença de inclusões re
ti líneas em continuidade com a foliação externa de tnansposìção de
dobra D, (Fig. 6.6).

Fo ram observados localmente, veios ou bolsões decj
mõtri cos a m6tricos de granito a duas mi cas, i nequì granu lar m6dio
a grosso ou pegmató'ìde, e exibi ndo ou não à foliação S^. Um peque
no co rpo de biotita grani to rõseo hoìoleucocr;ti.o, .luigru;ulu;
médi o e de as pecto nebulÍtico, fo.i mapeado na porção centro _ sul
da ãrea. Ele é intrusivo na uni dade dos biotita gnaisses tonalíti
cos e tem sua col ocação anterior ou si ncrôni ca à fase D, indìcada
peìo ca rãte r pri mã r'i o de sua x jstosi da de.

6,2, DOBRAMENTOS TARDIOS SUPERPOSTOS

As sinformas e antiformas normais, abertôs a aperta
das, desenhadas ao nÍve I do ma pa geol õg,i co pelos conta tos das uni
dades Iitoestratigrãfìcas (ver Anexos 2 e 3), bem como peìa fol .i 

a

ção principal S, (ou SI.SZ; Fì g, 6.22), correspondem às últimas
fases de deformação reconhecidas na região estudada. Estas dobras
tamb6m ocorrem a nível mesoscõpico e, subordj nadamente, mì croscõ-
pìco, e podem mos tra r localmente i nterferêncja com as dob ras das
fases si n-xis tosas.

A superposi ção entre fases põs-xj s tosas disti ntas
pode ocasionalmente ser verificada, no campo, pela deformação dos
el ementos estruturais referentes a uma fas e pelas dob ras da f ase
subseqüente (Fig. 6.25) ou peìa interferência de megadobras, co
mo por exemplo na região a sudeste de São José do Mato Dentro (Ane

xo 2), E a parti r da anãlise es tereogrãfi ca, no entanto, que a de

fìnìção e hìerarquização dos dobramentos tardìos pode ser mel hor
es tab e I ec i da :
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Figura 6.26. Estereograma_dàs estruturas planares e lineares D3 para toda a area
mðpeada (vi de expl icação no texto).
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Figura 6.27. Estereograrna_das estruturas pìanares e lineares D4 para toda a ãrea
mapeada (vide expìicações no texto).
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na maior parte dos domínj os homogêneos da foì.i ação principal
(Fig. 6.23) pode-se observar que ela se dispõe segundo duas gujr
'I andas ' cujos eixos cons truídos co rres p ondem a grosso modo aos
eixos med i dos de dob ras mesoscõpi cas põs-xistosas e que, âdicìo
nalmente, contêm os põì os dos planos axiais des tas mesmas do_
bras. A cronol ogì a reIativa entre as duas fases pode ser carac_
teri zada com base no padrão de dispersão dos e.i xos e pì anos
axìais med i dos em toda a ãrea para uma das fases. No estereogra
ma da figura 6,26 os ei xos B3 di spõem-se segundo quatro pìanos
prìncipaìs de dispersão orjentados NE e cujos pólos (N4SH/zir,
S34t/36, S48t/03 e S5l E/36 ) correspondem a parte do conjunto dos
ei xos ¡nedidos da fas e Do (Fig. 6,27); centradas segundo uma di.
reção prõxima a* dos põlos des tes pìanos de dì spersão tem- s e as
geratrj zes dos pequenos círculos descri tos peìos põlos dos pla
nos axiais PA, (Fi g. 6.27).

p0r outro lado, a disposição sistenãtica dos p6ìos dos pìanos
axiais PAo segundo pequenos círcu I os de d i fe ren tes aberturas an
gulares e geratrizes centradas em N09E/25 caracte.i zam um dobra
mento cônj co dos mesmos (Fig. 6.27).

6,2.1 . Tercei ra Fase de Deformação (Dr)

"En genaL a, zona- ltapLna-öuzo Fíno-pou¿o Al,e
gne d. a co nLinua-ção do møga.- a"nticLina.(,- An¡tantt,
p o 1L6.n d¿ Q.A Í.,LuturL a" ma.íl eon¡tLøxo. de a_Lgunr an
tícLinai¿ ¿ ¿íncLina"ít (ontønentQ. conpními-
do¿ ¿ em a.mb ct ¿ o.s Ld.do¿ mertgu!.hando pa.na b o.í
xo de nacíçoa gnanítíco^ ømpulL)Ld"d,o^,,,

H. Ebert, 'ì984

A confi guração anti cl i norial da fol ìação prjnc.i paì
das un i da des I i toes tratigrãfi cas da Faixa Al to Rio Gra nde na re-
gìão de 0uro Fino (Fig,3.ìa) resulta de um conjunto de antìformes
e sinformes normais tardios orientados sub-paralelamente aos l.i mi
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tes de exposição da Fajxa (Anexo Z e 3).

0s di agramas es tereogrãf i cos da s uperfíc i e SZ ( ou
SI.SZ) tomada jndjstintamente segundo agnupamentos dos domínios
homogôneos, I imitados peìas mega-inflexões NS (Fig. 6.zg), mos-
tram f aìxas (gui rlandas AC) cujos pólos orientados NE/Sl^l corres-
pondem ãs dobrar D3 medidas (Fig. 6.26). A despejto das complexas
disposições cônicas observadas nesses diagramas, ev'idenciando a

superposi ção de pel o menos duas fases tardias , deve-se ressal tar
que a geometria fjnal da foì'i ação principal na ãrea está controla
da pri ncipalmente pela tercei ra fase de dobramento.

Nes te senti do, o desenvol vjmento da ci tada megaestru
tura anticlinorìa'1, que representa um dos traços estruturajs mais
notãvejs da ãrea e que foi denomjnada de mega-antjcl jnal de Anrpa

ro por Ebert (1971, l9B4b), pode ser atribuido ã terceira fase de
dobramento.

6.2. ì . ì . Dobras mesos cõpi cas D¡ e fol i ação S¡

As dob ras da fase Dg sã0, a nível mesoscópi co, de

d'imensões centimétr j cas a métri cas, abertas a apertadas e, rara-
mente, de charneira aguda (Fìgs. 6,29, 6.30 e 6.3ì). As relações
entre as aberturas dos arcos externo e i nterno dos nívei s dobra
dos permi tem classificã-las como pertencentes ãs subclasses lB ou
lC de Ramsay (1960, 1967). Estas características geom6tricas 'i nd'i
cam um mecanismo de "buckìing" com deformação dos.flancos para o

desenvol vimento das mesmas.

A geome tri a c j I índ ri ca de dob ra mãtri cu D3 é ev i den

c jada no estereograma da f igura 6.31b peì a dìsposi ção da fo'l iação
SZ (ou Sl. SZ) ao ìongo de uma gu'i rlanda que contém a foì iação 53

e cujo ejxo construído corresponde ãqueles medidos no afloramento.
Este carãter cilíndrjco pode tambãm ser reconhecido, a nível ma

croscópi co, em vãri os dos es tereogramas dos domín'i os homogêneos
def i nidos para a fo'l iação pr jncial (F'ig. 6.23).
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O 3,O cm

Figura 6.29. Dobra nesoscõpica Dr isõpaca e com crenulações associadas, e anfìboììto granonematoblãstico mõdiõ. Amostra oFltl73B.

o J,0
tÈJ

Fi 9. 6.304 Fis, 6.30ß

O 3,O cñ
l-------_-J

Figura 6.30. A - oobra rnesoscõpica D3 com crenu'l ûção associàda, en muscovitô-bio-
tita xisto quðrtzo-feìdspãtico,_B - Crenulações D3 þm s i ì ì i m ¿ n i t ¿ - q u a r t z o - rìr u s -
covíta biotita xisto a plagioclãsio, 0bserva-se um quase paraìeì.ismo entre L2e 13.

o t.5 .L------------'¡
o S¡ t PA! --o 8¡

] ll "...,',". l3i """.,.
Figura 6,3'l. A - Dobra mãtrica D3 isõpaca et biotita quartzito placoso. B - Este-

reograma cöracterizando a geoñetrica cilÍndri.ca do dobràmento (vide texto),
Afl oramento 0Flì32.

Lz . or¡€nlocôo
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As dobras D, são di ferenci adas daquel as referentes
ã fas e DO Þeì o carãter gera ì ma is i ntenso e peì a orientação espa-
cial, bem como pelos padrões de superposição com as estruturas das
outras fas es e de dispersão de seus el ementos estruturais.

Nas rochas quartzíti cas, as dob¡"as D, podem ter as
soci ada, no i ntrado, uma cl i vagem de fratura plano-axia l pouco es
paçada. Nos termos metapel Íti cos , por. outro lado, podem estar re
presentadas por uma crenulação subcentimõtrica a mi i imétri ca, aberta
a ôpertðdâ e com d e s e n v o l v i nì e n t o local de cìivagem (Fig. 6,30).

6,2,1 ,2, 0rientação e re I ações geométri cas com as fas es anterio-
res

As orientações preferenciais dos planos axiais pA¡

e eixos B3 (Fig,6,26) sugerem, em conjunto, umô orientação orìgi.
nal prõxima a N50E/S5OlJ para a fase Dr. Contudo, a disposição fi
naì destes el ementos es tru tura i s D, es tã control ada pelos dob ra
ne n tos subseqüentes,

Como descrito anteriormente, as dispersões pri nci
pais dos eixos B, segundo quatro grandes círcuì os de d ì reção mé-
dia N45E e a disposição dos põì os dos pìanos pA, em pequenos cír
culos com geratrjzes centradas prõximo a dìreção N40rl{, (Fi g. 6.26)
resultam da deformação dos mesmos pela fase 04. por outro lado, a

dispersão s ecundãri a dos ei xos B, segundo pequenos c írcu I os cen-
trados na direção NNE (Fig,6.26) é produto do dobramento DU.

Com respei to ã provãve ì geometria pri mãrì a dos pìa
nos axiais PA' a caracterização de co nes D4 di s ti ntos com abertu
ras angulares variadas sugere sua disposição ori gi na ì em ì eque.

A coaxi I i dade en tre as fases D, e D, 6 ates tada pe

ìo padrão de intenfenência tipo 3 (Rams ay, 1962, 1967 ) observado
en tre dobras macroscõpi cas das duas fases nos perfis geolõgìcos
(Anexo 3). Este carãter coaxiaì pode também ser assi nalado peìo
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quase paralelismo da I ineação mineral L, com os ei xos de dobras
rnes os cõpi cas D3 (Fi9. 6.30), pe 1a orieniação prefenenci a I dos ej
xos 83 paraìeìa ãs ì i nea ções LZ do tipo B, bem como pela equ.i va
lência dos padr^ões de dispersão dos elementos l ineares L, e Lyco
mo pode ser observado comparando-se as figuras 6.2q e A,2A.

6,2.t.3. Metamorfi smo

Nas unidades do Grupo Andrelândj a e nos ç¡ ranito
-gnaisses Taguar não foi pos s íve ì reconhecer, na regi ão estudada,
regì s tros seguros das cond ições de metanorfi smo que preva leceram
durante os dobramentos tardios superpostos. tio entanto, uma provã
vel contemporaneidade entre o desenvol vimento da fase D, e das
rea ções retrometamõrfi cas ob servadas nessas uni dades ( irans forma
ção de hornblenda pa ra bi oti ta verde claro ou clorita, de bioti ta
para cìorita r titanita, de sillimanita para seric.i ta, rrp granada
pa ra clorita) pode ser estabelecìda com base na corre lação desta
fase D, com a fase 0., da Formação pouso Alegre - Eleutério que re
cobre di s co rda n teme n te o Gru po Andrelândìa (Fig, 3,'l e Anexo 2).

Ao lado do paraìel ismo entre a foìiação S., da Forma
ção Pouso Alegre - El eutéri o e os p ì anos axiais pA3 e a foliação
st dos Grupos Andrer ãndi a e I tapi ra, reconhecido na ãrea estudada
ou regìonalmente, a identìdade entre estas duas estruturâs pode
tambãm ser demonstrada pela equivalência das paragêneses descri-
tas em ambas as fol iações no domínj o do Grupo I tapi ra , I ogo a

sul da Falha Córrego do t4andu (NE de 0uro Fi no ).

A xistosidade ardosjana Sl nos fjlitos, me ta rcõs i os
e meta-areni tos da Formação Pouso Alegre-Eìeutõrio é defi ni da pe
la orjentação preferencial de sericita (nos dois últimos litot.i -
pos desenvolvida sobre g rãos de feldspato cujos contonnos podem
ainda ser reconhecidos a nível de amostra de mão) e grãos achata
dos de quartzo; porfi roblastos de muscovita segundo S., ou truncan
do esta foìiaçã0, bem como ag rega dos de clorita e porfi rob I as tos
de magneti ta idiomõrfi ca com zonas de sombra de pressã0, foram



observados em al gumas amostras (Fig.
mõrfi cas da faci es xisto verde descri
teri zadas em muscovi ta-quartzo xjs tos
s ença de porf i r^ob I as tos de muscovjta
nu lação Dr.

I I8.

6.32). Essas condì ções me ta
tas pa ra S., são tambõm caract_
do Grupo Itapìra peìa pre

s egu ndo o pìano axial de cre

6,2.?, Qua rta Fase de Dob ramen to (DO)

A quarta fas e de dob ramen to DO, Þrontamente caracte
ri zada a pa nti r da anãlise es tereogrãfi ca dos el ementos estrutu
rais das fases D, e Dr, estã representada, no campo, pri ncjpatmei
te por dobras mesoscõpicas. A nível do mapa geoì õgi co, a fase D;
I jmita-se a antiformas e sinformas de orientação Nl,l/SE que ocor_
ren a s udes te de São Jos é do 14ato Dentro; um importante mega_si n_clinal DO, reconhe cj do en tre Bueno Brandão e Sapucai, é nesponsá
vel pela infLexão da orientação geraì Et{-ENE das un.i dades da Fai
xa Alto Rio Grande na região de 0uro Fino_pouso Alegre para
ori entação gera l Nl,lE na regi ão de Arnparo_Socorro.

a

6.2,2,1. Dobras mesoscõpicas D4

suaves . ooo"ul ubd::::: i:::::u;:il":å,ñï:ïï:î.:.,;i::l:';::
es truturas ) decimõtricas a centimõtricas (Fi 9s, 6.25 e 6.33). A
semelhança das aberturas dos arcos externo e i nterno permi ten crassificã-las como dobras isõpacas da subcrass.e ìB ou, subordinacanrei
te, ìA (Ramsay, 1960, 1967 ), Nos micaxistos, a fase DO pode oca_
sionaìmente estar representada por,,kinks,, centrim6tri.or.

Uma geometria cilíndrica para as dobras D4 a nÍvel
dos dominios homogôneos é caracterizada, como no caso da fase D'
pe 1a disposìção da fo I i ação principal (S, ou S,.Sr) segundo guìr
l a ndas que co n tôm os pranos axiais pAo e cujos eix-os correspondem
ãqueìes med i dos no campo . Jã as dobrai mesos cõpi cas D4 po dem ajus
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Fi gu ra 6.33. Dobra mesoscõpi ca O4 aberta no i ntrado e suave no extrado, Afì oranenro 0F / 299
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Figura-6.34., Diagrama si.nõptico dos eixos B3 e B4 construÍdos para os diferentes
oomì nÌ 0s nomogene0s deftnid0s.
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tar-se meìhor a uma geometria cônica (Fig.6.258), embora a gran_
de abertura angular (.> 870) ainda permi.ta aproxìmã-las de dobras
ci I índ ri cas.

6.2,2,2, 0rientação e relações geométricas com as fases anterio
res

A o ri en ta ção preferencial ori ginal da fase DO pode
ser estabelecida a partir da anãlise estereogrãfica dos eixos B4

e pl a nos axiais PA4, bem como dos pa drões de redobramento dos ele
mentos lineares L2 e L3para esta fase.

No es te reog rama da figura 6,27 observâm-Sê os ei xos
BO dispostos segundo quatro plônos principais de dispersã0, dojs
orientados prõxìmos à dì reção N65E e doìs prõximo ã direção N50W.

A equìvalência des tes planos com os p I anos PAO medi dos 'i ndica que
esta dispersão princìpaì dos eixos BO é pri mãri a e res ul ta do fa-
to de a fo 1i ação principaì (superficie de referônci a ) encontrar-
-se jã anteriormente dobrada (Ramsay, 1960 , 1967').

Como pode ser observado no estereo.grama da fìgura
6.26b, as dispersões dos elementos I i neares L, e L, na zona de

charneira de dobra nesoscópica D4 ocorrem, respectìvamente, segun
do un grande círculo e um cíncul o minimo de grande abertura angu
ìar (- 90o¡ com põìo e geratriz dìspostos aproxìnadamente na dire
ção N50l,i , que também representa a di reção mõdia dos põlos dos pla
nos pri nci pais de dispersão des tas es truturas I j neares no conjun-
to da ãrea (Fi9s. 6.24 e 6.26).

As características geométricas descri tas acima indi
cam para a fase D4 uma orientação prìmãri a prõxima a ll50l^l, que

tamb ém es tã regis trada pe las s uas megaestruturas reconheci das a

sudeste de São Josõ do lrlato Dentro (Anexo 2) e na regì.ão entre
Bueno Brandão e Sapucai, hem como pelo dobramento cônico dos pìa-
nos axiais PA, (Fig. 6.26).
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0s padrões de dispersão dos e I emen tos I ineares LZ e

L,, indicativos da ortogonalidade da fase DO en r elação ãs fases
DZ e D3, sugerem adi cionalmente o desenvol v imento das dobras Dq
por um mecanismo de "bucklìng,, (Ramsay, 1960, 'l967), que também õ
indjcado pela geometria das superfícies dobradas sucessivas (suÞ
cl asses 1B-lC).

Finalmente, as dispersões secundãrias dos eixos B4
segundo pequenos círcuìos centrados na direção N09E e a dìsposì.
ção dos põlos dos pl anos pAO e dos p 1a nos de dispersão princìpa1
de BO segundo pequenos cÍrculos de geratrizes em N09E/25 (Fì C.
6,27) representam a d efo rma ção dos mesmos pel a fase DU.

6,2,3, Qui nta Fase de Dobramento (DU)

A existôncia de uma qujnta fase de dobramento nas
uni dades I itoestratigrãficas da regi ão es tudada pode ser ca ra c te-
rizada princìpalmente pela anãlise estereogrãfica dos elementos
estruturais dos dobramentos anteriores:

. a disposição dos põlos dos pìanos axiais pAO segundo pequenos
círculos de difeÌ"entes abertunas anguìares e com geratriz cen
trada en N09E/25 caracterj za o dobramento cônj co : dos mesmos
(Fig. 6.27\;

as dispersões secundãrias sjs
LZ, L3 e L4 segundo pequenos

dia Nl0E - S10l.l (Figs. 6,24,
to das mesmas também por uma

temã ti cas das estruturas I ineares
circu I os centrados na di reção mé-
6,26 e 6.27) assinaìam o dobramen-
fase oblíqüa orjentada Nl'tE/SStJ;

em alguns dos agrupamentos de dominios homogône.os da figura 6.28
observam-se fugas dos mãximos da foliação principaì, com mergu-
lhos fortes a moderados, ao longo de pequenos círculos que tam
bém evidenciam um dobramento por uma fase de orjentação rnédia
Nl0E-sl0l^l.
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Dobras mesoscópicas provavejmente referentes ã f ase
DU fo ram observadas em apenas dois afl oramentos e co rres pondem a

onduìações suaves centimétricas com eixos orientados NS- SSt^l , sê-
gundo o ca i men to da fol ì ação principal,

A níveì do mapa geolõgico, podem s.er reconhec.i das
di versas megaes truturas atrjbuÍveis ã fase DS, A di reção da fo-
'I i ação principal e, em pa rte, os contatos das unidades mapeadas,
descrevem meg a- i nf I exões orientadas em torno de NS. Em aìguns dos
domín i os h omogê ne os da zona de charnei ra da mega- j nfl exão presen-
te na porção central da ãrea (e.g.: DomÍni o XII), a dìsposìção da
foliação principal estã controlada principalrnente pela fase 05.

0s padrões de dìspersão dos elementos lineares das
fases anteriores segundo pequenos círcu I os indicam um provlveì me

canismo de "buckl i ng " pa ra o desenvol vi mento das dobras da fase
DU (Ramsay, 1960, ,l967 

).

6.2.4 . Megaes truturas Tardias

As duas princì pais megaes trutunas ta rdi as reconheci
das são representadas peìo Anti cl i nõrio Taguar e pelo Sincl inal
Feijoal de Bai xo, respecti vamente, de carãter dõmj co e em bacia.
A compì exa geometria des tas megaestruturas, como serã descri to a

segu ir, resul ta da j nterferência entre as três f as'es de dobramen-
to tardias, bem como de mega dob ras D2,

A denomi nação Anticlinõrio Tagua r õ aqui empregada
pa ra des c reve r o mega-anti cl i nal que ocorre a sudeste de São José
do Ma to Dentro ao qua I se associam antiformes e sinformes de dife
rentes ondens (Anexo 2 e Perfis FF', GG',llH',11,, JJ,e KK, do

Anexo 3).

Nos dominios h.onogêneos ou agrupamentos de domÍnì os

da ãrea dessa megaestrutura (Fi9s, 6,23 e 6.28), as projeções este
reog rãfi cas da foliação prìncipal mos tram a superposição de dois
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dobramentos cilíndricos abe rtos com ei xos cons truîdos ori entados
prõxìmo a 565t,,l e Il50t^I-S75E na metade ocidental (Dominìos I, II,
III e IV) e prõximo a N55E e Ng5E na metade orientaì (Dornínios vI,
VlI, VIII e lX). Es tes dobramentos podem ser atrìbuídos, respect.i
vamente, ãs fases D, e DO.

A níve l de ma pa geo ìõg ì co, enquðnto a es tru tura an
ticl inaì p'i ncipal corresponde à ori entação da fase D,, as estru_
turas relacionadas à orientação da fase DO são represËntadas pe_
los anticlinais e sincr inais que ocorrem principarnente na porção
sudoeste do anticrinór'i o. Estas estruturas Do, juntamente com uma
mega dob ra D, Que ocorre na mesma regìão, são responsãveis pelo
ca rãte r assimétri co do Anticl i nõrjo Taguar,

0 Sinclinal Feijoal de
nhecido ao ìongo de prat i camen te toda
defi ni do pelos contatos das unidades
pa ìmente na regi ão a s udes te e leste
xos 2 e 3).

Baixo, estruturalmente reco
a ãrea es tudada, estã oem

I i toes tra ti g ráf i ca s p ri nc i -
do Anticìinõrjo Taguar (Ane

Nos estereogramas da foliação principaì para os do
minios homogêneos e agrupamentos de domínios da região desse sì n

clinaì tambãm se reconhece a superposição das fases D" e Dr, cujas
guirìandas a dmi tem uma variação sis temãtica dos ei xos"consirui¿os
de oeste para leste segundo, r e s p e c t i v a n e n t e , as orientações nré_
dias: S60t,l e S75E (Domínios IV e V); N50E e NTSE ( Dornín.i os VIII,
IX e X)i S501,.,-S80t¡I e S65l^l (Domínios XI, XII e XItI); NZOE_S70t,J e
N80t,j-S55E (Domínìos XIV, XV, XVI, XVIt, XVIII, XIX); N50E e E_N80W

(DomÍnios XX, XXI e XXII).

No caso do .Sinclinal F.ei joal de Baixo, ao contrã
rio do Anti cl i nõri o Taguar, ã reconheci da, a nível de mapa geolõ
gico, estruturâ referente exclusi vènente ã fase Dr, representada
peì o me.ga-si ncl inal orientado NE, A ocorrôncia da-seqü6ncìa gnãìs
sica intermediãria tanto no extrado como no intrado desse sincli
nal resulta do redobramento de meg a dob ra D, (perfi I FF' do Anexo
3),
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0 carãter dômico do Ant'i clinõr'i o Taguar e em bacia
do Sinclinal Feijoaì de Baì xo, evidenciado no mapa geol õgì co por
suas terminações b r a q u i a n t i c I i n a i s e braquissincl inais, respec-
tivamente, resuì tam da de forma ç ão da fas e D, peìa fase DO e des-
tas duas pela fase D.U, como é evidenciado no estereograma da figu
ra 6.34 peìos padrões de dispersão do conj un to dos eixos B, e BO

cons truídos para os domíni os homogêneos e agrupamentos de domí-
nios (Comparar com os padrões das Figs. 6.24,6.26 e 6.27),

6.3. ZONAS LINEARES DE CISALHAMENTO

0 Grupo Andre l ãndi a, na ãrea es tudada, encontra_se
Iimitado com o Grupo Itap.i ra e o Complexo pinhal por duas zonas
I ineares de cisalhamento que correspondem, respectjvamente, ãs Fa

lhas* Cõrrego do t4andu e de Jacuti nga (Anexo Z e Figs. 3.2 e 4.1).
A sul de 0uro Fi no, uma te rce j ra es trutura des te ti po es tã repre
sentada peìa Falha de Monte Sião que aÍ limita o Grupo Itapìra. com

a Fajxa B I as tomi I oníti ca ilostardas (Ei9, 3.2).

Reconhe ci das regionalmente por dezenas ou mes mo cen
tenas de quilômetros (Fi9,3,1), essas zonas lineares de "cisalha
mento são em grande parte mapeãve.is na escala l:50.000" adm.i tindo
um conjunto de ro chas miIoníticas** espesso de dezenas a centenas
de metros, Elâs exjbem orientação geral Etl-ENE, mais ou menos pa

ralela às unidades da Faixa Alto Rio Grande, e mostram inflexões
segundo as di reções NS e N t^l . As Falhas de Jacutinga e ¡ionte S.i ão
merguìham dominantemente no mesmo sent.i do que a foliação pr inci-
pal das unidades adjacentes, a primeìra preferencialmente para
n0rte e a segunda pa ra sul; na po rçã o cen tro- oes te da Falha Cõrre
go do Mandu, na ãrea mapeada, seu mergulho dom.i nante pa ra no rte é

em sentido contrãrio ao da foì iação princìpaì do Grupo Itapira.

As carac te rís ti cas estrutura'i s e metamórficas das

o termo "Falha"serã aquj. mantido para a designaçåo indivldual das zonas
lineares de cisalhamento, pois encontram-se já consagrados na Iiteratuna
geológÍca local.
a definição e classificaçåo de rochas milonftfcas propostas por Sibson
t 19,/,/, sao ¿dotadas no presente estudo.



zonas lì neares de cisalhamento, bem c omo

croes truturas de dob rame n to das unì dades
como será descrito a seguir, uma compìexa
ra as mesmas,
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suas relações com as ma

adjacentes, ev idenci ant,

evo I ução poìifãsica pa

6.3.1. Caracterização Estrutural e Metamõrfica

Ao longo das trôs zonas I ineares de cjsalhamento ma
peadas são reconhecidos domi nantemente milonitos e ul trami loni tos
pìacosos, cìnza médio a escuro e ce granuìação muì to fjna. Na Falha de
Jacutinga, em sentido ao Complexo pinhaì, são também. comuns as
ocorrências mõtricas de protoailonìto-granito-gnaisses com matri z

cinza esverdeada de granuìação fìna, e grande quantidade de porfi roblas
tos ocel ares de fel dspato potãssico rõseo com dimensões de até
4,0 cm.

0 j ntenso despìacamento e a granuìação muito fina cios mi lon.i
tos e ultra-milonitos thes conferem as.pecto filonítico quando elei
se encontram semi -al terados ou al terados. Um fi no bandamento õ

ressaltado peìa alteração dessas rochas, com a alternância de ba!
das mi I i métri cas com di ferentes tonal i dades de ci nza esvendeado
e/ou vermelho rosado.

I'ficroscopicamente, a foì iação S. õ ¿efinìda prìncì-
paìmente por "rìbbons " submi limétricos des contÍnuos de quartzo in
tensamente deformado e recristal izado (em geral p o l i g o n a l m e n t e ) ,
grãos muito alongados de minerais opacos, e peìa orientação prefe
renciaì de grãos de biotjta verde claro, sericita e clorjta, com
dimensões inferiores a 0,1 mm. Grãc mi I im6tri cos a submi l imõtricos
de feldspatos, carbonato e epidoto também podem estar presentes.

Em uma amos tra de mi I oni to rõseo esverdeado da Fa-
lha de Jacuti nga a foìiação S. es tã definida por grãos aìongados
de quartzo e feldspato que possuem d'i mensões m6djas de 0,3-0,5mm,
Fi no bandamento observado em amos tra de mão e ao mìcroscõpjo é ca
racterjzado peì a al ternâncja de bandas mais ricas em feldspato e
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Figura 6.35. Blastomi ìonito da Falha de Jacutinqa crenuìado mi limetricarìente
foìiação plano-axial protomilonítica. Amostrã oFl742.
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Figura 6.36. 14iìonito-ultramilonito da Falha de Monte Sião com porfiroclastos ro-
tacionados e microdobras isoclinais descritas peìa foìiação miìonÍtica. Amos-
tra 0Fl5 234
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Figura 6.37. A - Dobra métrica en¡ mj lonjto-ultramilonitos da Falha de ¡lonte S'ião.-B - Estereograma mostrando padrão cônico a quase cilÍndrico do dobrarnento.Aflo
rame nto 0F /354 .

dr lroghanlo d6 rocho

Fi9. 6.378 Fi q, 6.374
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bandas mais rjcas em quartzo, e encontra-se subcent jnletr.i canente
crenulado. ¡lessa amos tra reconheceu-se adicionalnente uma fol ia-
ção Sc, pìano-axìal às crenu I ações e defi ni da por intensa recris
ta I i zação de quartzo (Fig. 6,35).

0s porfi roclastos presentes nos mi lon.i tos e ul tra_
mi ìoni tos são de pìagioclãs'i o, feldspato potãssìco e, ocasionalmen
te, de fragmentos de rocha, e possuem djmensões milìmétr^icas, ra
ramente atingìndo mais de I cm, Nos protomilonito-gnôisses da Fa

lha de Jacutinga, os porfirocìastos são representados essencialmen
te por microclinio e têm djmensões da ordem de 2,0 a 4,0 cm. 0s
porfìroclastos mostram. intensa deformação, em geral com ext.i nção
ondulante, recuperação e, qua ndo presentes, gemì nações dobradas
ou mesmo rompidas; fraturamento perpendjcular à maior dimensão dos
porfi roclastos centimétricos de feì dspato, bem como mì crogranula
ção nas suas bordas, podem ser locaìmente observados. A folìação
Sc mos tra fo rtes inf Iexões em torno dos porf iroclastos que podem
exjbir termì nações aìongadas cons ti tuídas de agregado mi crogranu
ìar e que indicam o sentido de rotação dos mes.mos (Fig. 6.36).

0 bandamento e/ou a foliação dos mj I oni tos e ultra
mj l oni tos po dem exibir, pri ncìpalmente nas proximidades dos porfi
roclastos, microdobras aperta das a isoclinais, no segundo ca so com

a própli a foliação Sc plano-axia1 (Fig.6.36).

Lineações de estiramento mjneral foram observadas
f undamenta I men te nos p rot oni I oni to-grani to- gna iss es milonìtos
da Fa I ha de Jacuti nga, e em um úni co afl oramento de uma rami fi ca-
ção da Faìha de Monte Siã0. São defjnidas pelo estiramento de
feì dspato e/ou agregados quartzo-fel dspãticos, e orientan-se pana
lelamente ã di reção da foliação Sc, i ndicando um carãter trans:
corrente dessas falhas pelo n:enos durante a geração dessas estru-
turas. Provaveìmente também associ adas a este período de evoluçã0,
as inf I exões da.foì ìação pri ncìpal das uni dades do Grupo Andrelân
dia junto a Falha de Jacutinga, tomando uma orientação submeridio
nal (Fig. 6,21 ), indìcam um sentido de movimento sinìstral.

A maioria das amostras de milonitos e ultramilonitos
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es tudadas tem como mi ne ra j s neoformados segundo a fo li ação Sc
princi paìmente quartzo, pl agiocl ãsi o, bioti ta verde-cìaro, serici
ta, cl ori ta e ep ido to, que em conjunto ates tam condições da fa-
ci es xisto verde para o desenvol vimento principaì das zon as ìjnea
res de cisalhamento. Nos protomilonito-granito-gnaìsses, a neofor
ma ção de anfibõl io verde claro ( tremo l ì ta-act inol ì ta ) sugere, ad.i
cionalmente, um desenvolvjmento jnjcial sob condições da facies
anfibol i to baixo.

6.3.2, Reìações com as Fases de Dobramento

0 início do desenvol vimento das zonas I i neares de
cjsalhamento tardia ou posteniormente a- fase D, Þode ser caracte-
rì zada a partir do contras te do rnetamorf ismo da faci es xisto ver
de a anfibol i to bai xo, observado nas rochas mj lonit.i cas e blasto-
mi loníticas, com as paragêneses da fac i es anfìbolito médio a alto
es tãvei s nas es truturas Dr. Truncamen tos da foìiação princ.i paì
(S, ou SI.SZ) das uni dades da Faixa AI to Rio Grande peìa foliação
Sc das zonas I j neares de cisaìhamento são localmente observados
n0 c ampo ou caräcterizados nos perfi s geol õgi cos ( Anexo 3 e Fig.
3.2).

As paragôneses metamõrficas estãvejs na fol ìação Sc
dos miloni tos e blastomilonitos evidenciam, adj cionalmente, cond j-

ções de me tamo rfi s mo mais i n tens as que aque ìas des c ri tas pa ra a

fase D, (vìde i tern 6.2,1,3), e sugerem portanto seu desenvolvìmen
to anterjor a esse dobramento. A conti nu idade da evol ução das zo
nas I ineares de cisalhamento posteriormente à fase D, õ registra-
do, contudo, pelos truncamentos das megaestruturas Dr, observados
em diversas local jdades, como por exempìo o truncamento observado
no anticlinal prìncipal do Anticlinõrio Taguar, causado pel a Fa-
lha de Jacuti nga (Anexo 2).

Com re la ção ã fase DO obs ervou- se o truncamento de

uma megaestrutura do Grupo Itapi ra junto ã Faìha cõrrego do Man-
du, ì ndicando a atuação do cisalhamento ao longo da mesma também
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posteriormente a este dohramento. No entanto, o provãveì dobranen
to da foliação Sc princìpaì das zonas I ineares de cisalhamento pe
la fase DO é sugerìdo.peìa me g a - i n f I e x ã o . ( o b s e r v a d a nas Fo I has de
0uro Fino e Ãguas de Lindõia) da Falha de l.îonte Sião ao longo da
zona de charneira do mega-si ncl i naì Bueno B ra n d ã o - S a p u c a í , atri
b uíve I a es ta fase (ver i tern 6,2.2,2,),

As dobras mesoscõpicas da fol,i ação Sc . reconh.ecj das
são representadas por crenuì ações subcentimétri cas a centimétri
cas que podem admj ti r uma foliação Sc secundãria pìano-axiaì ( Fi9,
6.35), e por ondu lações nãtri cas s uaves que des c revem, a nÍvel de
es tereograma, pequenos círcu I os de grande abertura anguìar (FjS.
6.37). Es tas es truturas, bem como as dì spersões pri nci pai s dos põ
los do conjunto da foliação Sc de cada uma das zonas I i nea res de
cisalhamento (Fig, 6,38) exibem orientações axiais gerais prõxì_
mas a EW, simi lares ã orientação dos dobramentos D3 .e DO das unj.
dades da Faixa Alto Rio Grande. A corre ì ação dess as es trutu ras
com aqueles dob ramen tos req ue r, con tudo, um a pro fun da do estudo
das zonas ljneares de cisalhamento pois, a16m das foliações Sc

e S2 provavelmente apresentarem di ferentes orì entações q ua ndo dos
dob ramentos D, e DO, a atuação de distintos mecani smos de def orma

ção nos dois domíni os impossibi lita a correlação de dobramentos
apenas com base em cri t6ri os de orientaçã0.

Como registro final da evolução das zonas I ineares
de ci sa I hamento pode-se tomar o dobramento DU das uni dades da Fa.i
xa Alto Rio Grande, pois as inflexões NS atribuíveis a esta fase
são fis icanente contínuas ao I ongo das três Falhas e dos Grupos
Andrelãndja e Itapjra (Anexo 2 e FiS.3,Z). I,les te sentido, as djs
persões secundãrias dos põlos da fo1ìação S. segundo pequenos cír
culos centrados na di reção NS, observadas nos es te reog ramas da

Fì9, 6.38, d evem- s e relacionar ã quinta fase de dob ramen to da Fai
xa Al to Rio Grande,
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G 5 Oerolri¿ conslruído

Fig. 6.384

Sc

PA crenuloçôo

B creßuloçõo

G5 gerotriz conslruido

Fi9.6,388

-Z Gá gerolriz coîstruído

Fi q. 6.38C

Fioura 6.38. Estereoaramas da foliacão milonítica das zonas lineares de cisalha-
mento da região dð 0uro Fino. 0biervar dispersão segundo pequenos cÍrcu los com
geratrizes ¿entradas em NNE-SSE (05), A- Fâlha de Jacutinga; B- Falhâ córrego
do Mandú; C- Falha de Monte Sião.
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6.4 C0RRELAÇÃ0 ESTRUTURAL E METAMúRFICA Cot't 0UTRAS ÃREAS

OCORRÊNCIA DO GRUPO ANDRELAHDIA

Na região a norte de 0uro Fino pode-se reconhecer,
como descri to nos i tens anteriores, 5 fases de dobramentos suces-
sivos s uperpos tas nas un.idades do Grupo Andrel ândi a. As ca rô cte-
risti cas principais des tes dobramentos e das co nd ições metamõrfi -
cas que prevaìeceram durante o desenvolvimento dos mesmos são sin
tetì zadas na Tabel a 6.1,

A correlação desse padrão estrutural con os descrj
tos para outras ãreas de ocorrôncia deste Grupo deve ser realj za-
do segundo dois con tex tos principais: o dos dobramentos si n-xjsto
sos e o dos dobramentos tardios superpostos. A ocorrência de duas
fases de dobramento si.n-xi.stosas tem sido descrita praticamente
em todas as suas ãreas de ocorrêncì a (Paci uìì0, 1980, .l983; Ribei
ro, I980, 1983; Trouw et aì., .l980, I983, 1984, l986; Trouw, 1983,
1985; Heìlbron, 1983, 1984; Macjel, 'l983; Chrispim, .l983; ,Sitva,
1984¡ Valeriano, 'l983, 1985, 1986; Gonça1ves, I986¡ Noce, l9B7),
Jã com res pei to aos dob rame ntos tard ios s uperpos tos, apenas una

fase NE tem sido descri ta general izadamente.

A fase D., está' en geral representada excl us ivamente
por uma foì i ação tectôni ca S., parale1a ã superfici e So e/ou ao
bandamento me tamõrfi co , como na região es tudada. A sua associação
com uma fase de dobramento regional é igualmente 'i ncerta pois,aìõm
de não terem sido reconheci das inversões na polaridade estratigrã
fica preteri tamente ã fase D. a ocorrêncìa de dobras mesoscõpì.
cas e macroscõpi cas atribuíveìs ã fas e Dl tem sido suge ri da ape-
nas localmente (e.9.: Ribeiro, 'ì 980, 1983; Silva, 'l984), A despei
to da ausôncia de ìndicações dìretas para a vergênc'i a da fase D., ,

aìguns autores (e.9,; Trouw et al., 1984; SiIva, ì984) têm atri-
buído para esta fase um transporte tectônico em di reção a norte.

0 desenvolvimento da fol i a ção regional domi nante
(ou S., ,Sr),e a organi zação es trutural pri nc ipa ì das uni dades lì
estratj grãfi cas segundo meg a dob ra s recumbentes e/ou nappes de

DE

Sz

to
do
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Tabela 6.1. Quadro comparativo entre o
Grupo Andreìândia na região de 0uro
nas reglões setentrionai e oriental

deformação caracteri zado para o
aquele descrito por Trouw et. al,
Al to Rio crande.

pad rão de
Fi no com
da Faixa
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bramento e empurrão têm sìdo também atribuídos sistematicamente ã

segunda fase de dob rame n to do Grupo Andrelândia. Nos te rrenos oci
dentai s da Faixa Al to Rio Grande, no enta nto, tem sido carac te rj _

zado pa ra essa fas e un sentido de tra ns porte tectôni co ma.i s próxi
mo a norte (Paciullo, 1980; Rjbeiro, I980; Heiìbron, ì984; Trouw
et al., .I984; Vaìeriano, 1985; Noce, lgBT), em comparação conr
aqueìe NW reconhecido na regìão a norte de 0uro Fino.

Na regìão entre Andrelândja e sul de São João del
Rei , ao contrãrio da ãrea estudada, os trabalhos de mi crotectôni -
ca têm demonstrado que o apogeu do metamorfismo sõ foi atjngido
pré a sin-cinematicamente ã fase D2 (pacjullo, lgBO; Ribeiro,lgSO;
Trouw et al,, 1980, 'l983; Heilbron, 1983, 1984¡ Vaìeriano" 1985,
'l986; Gonçaìves, ì986; Noce, 'l987). Nessa região õ descrito adi c.i o

nalmente um i ncremento pa ra sul e s udoes te das co nd i ções de me ta
morfi smo durante o desenvolvimento de ambas as fas es D1 e D2, Ao
lado desta polaridade metamórfica tambõm tem sido reconhecida a

ocorrênci a de cianita nas roch as meta-pelíti cas de g rau médi o per
mi ti ndo ' neste senti do, caracteri zar esses eventos metamõrfi cos
como do ti po Barroviano ou de médìa pressão (Miyash i ro, ì973t Win
kìer, ì976). 0corrência de cianita em rochas meta-pelíticas de
grau médio do Grupo Andrelândia foi també'm descrita por Zanardo
(1987) pouco a oeste da ãrea rnapeada (Folha de Ã9uas de Lind6.i a)
e por M,M. Perrotta (dissertação de mestrado, em d e s e n v o I v i m e n t o )
pouco a ìeste (Folha de São Gonça ì o do Sapucaí).

Uma tercei ra fase de dobramento responsãveì peìa
organì zação da foìiação principal s egu ndo antj formas e s i nformas,
em geral normais e orientadas Nt/Sl,l, tem sido caracterizada em

prati camente todas as áreas de ocorrênci a do Grupo Andrelândia.
Heì lbron ( l9B4) também caracteri zou o desenvolvimento das reações
retrometam6rfj cas pen ec o n tempo râneo a es ta fas e D3.

Na reg j ão da Folha de Barbacena (Esc. l:250.000), a

existência de uma fase de dobramento noroeste, aqu.i hierarquìzada
como D4, õ sugeni da seja peìos contatos das uni d ades I itoestrati-
grãfi cas do Grupo Andrelândia no mapa regìonal ôpresentado por
Trouw et al. (ì986), seja pelos dados estruturais apresentados por
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Hej I b ron (1984 - disposição dos põl os da fo1ì ação S3 e dos planos
PA, em pequenos círculos centrados na direção N!^l/SE; Fig. 6.39) e

por No ce (1987 - dìspersões da fol i ação pri nc ipa ì segundo guìrìan
das com ei xos cons truídos ori entados S60- 75E; Fi g , 6.40 ) .

Evidônci as de uma quinta fase de dob ramen to não fo
ram reconhecidas nos estudos estruturais da regìão entre Andrelân
dia e São João del Rei sugeri ndo, portanto, que a mesma pode não
ter sìdo aí desenvolvida.

I

I

i



CAP I TULO

CONTEXTO CRONOESTRATIGRAFICO DO GRUPO ANDRELANDIA

0 carãter poìicíclico dos terrenos prõ_cambrjanos
do sudoeste do Estado de Minas Gerais e leste do Estado de São
Paulo, com i dades referentes ao Arqueano e ao proterozõi co I nfe-
rior, Méd io e Superi or, tem sido ev idenci ado, 'i ocal e regionaìmen
te, na maiorja dos es tudos geocronol õgi cos (Delhal et al ", 1969;
Cordani et al., 1973; l^ierni ck et al., 1976, Igglb; Hama Jr". et al.,
ì979; Art ur et al., 1979; Artur, lgBO; Hei l b ron, 1984; Teixeira,
1985). A des pei to do cons i derãvel vol ume de dados geocronoìõgicos
exi s tentes pa ra as di ferentes uni dades I i t o e s t r a t ì g r ã f i c a s da re
gì ã0, o pos i c ionamento estratigrãf ico dos G ru pos Andrel ândì a, Ita
pìra e São João del Rei tenr sido objeto de jntensas djscussões,
sendo os mesmos atri buídos ora ao ciclo Transamazõnico, ora ao ci
clo Uruaçuano e ora ao Ciclo Brasi I iano,

Na tentativa de s.e definjr um quadro cronoestratjgrã
f ico pa ra a evol ução do Grupo Andr el ândi a. serão suci ntamente ana
'l isados, no p res en te capítulo, os da dos geocronol õgì cos dìsponí_
vei s para aì gumas das unidades da reg i ã0, ã luz das reì ações es
trâtigrãfi côs que tôm sido caracteri zadas em es tu dos de detarhe e
s emi - de ta I h e ,

7.t GEOCRONOLOGIA DAS UNIDADES DO El\IBASAI.IENTO DA FAIXA ALTO RIO
GRANDE

Nos di versos es tudos realizados na borda setentrio
nal e ori ental da Faixa Al to Rio Grande, como descr'i to no capitu-
lo 3, tem sido demonstnado que os Grupos Andrerândia e são João
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deì Rei repousam discordantemente sobre as unidades gnáissìco-mig
matîticâs, ortognãi ss icas e meta-vu I cano-sedi mentares atrìbuivei s

aos Comp I exos Sarbacena e correlatos (14antiqueira, p.i edade, Cam_
pos Gerais ).

0s prìmej ros res ul tados geocronoìógìcos regìonaìs
para os "gnaisses da Serra da r'rantiqueira e g r a n ì t õ i d e - g n á i s s i -
cos da reg ì ão de Barbacena,,, apresentados por Cordanì et a.l . (.1 96g,,l973), iã suge.i ram valores muito ant.i gos para estas unìdades,com
as amos t ras analisadas mos trando, em diagrama .i socrôni co Rb/Sr
(Fig' 7.ì), um alinhamento principar segundo uma idade de z.rgo
t 166 m.a. (RI = 0,7C60 t 0,0012) e outro secundãrio segundo a
i dade de 1.975 r 96 m.a. (RI = O,7lrZB t 0,00.1 0).

A parti r dos dados U/pb obtÍdos por Delhal et al,
(1976) em zi rcão e t itani ta dos g r a n i t o - g n a i s s e s e migmat.i tos da
regìão de Barbacena, Derhar e Demaiffe ('ì gg5) reafirmaran â.i dade
arqueana des tas rochas, Segundo es tes /autores, a djsposição dos
dados no grãfi co Concõrdia (Fig , 7,2) é compatível conl un modelo
de perda polìepisódica de pb em 2.r00 m.a. e 600 m.a. afetando zir
cões cristalizados e.m 2.900 m.a.

. Um valor arqueano para as unidades do enlbasantento
setentrionaì da Faixa Arto Rio Grande também foi obtido por r4er-
nick et al. (l9Bì), enr isócrona Rb/Sr de af lora¡llentot pð râ d j l"c,_
ren tes f ra ções de mob i r'i zados de mì gmati tos dð reg i ão de Fortale-
za de l,li nas (Fig, 7,3) , que .i ndicaram uma idade de 2.9.1 g j lO5 m,a.(RI = 0,705 t 0,OO3l).

A atuação do Ciclo Transamazõni co no domíni o do Com
p lexo Barbacena e correr atos pode ser adicionarmente caracteri za-
da peìos dados Rb/Sr apresentados por Heilbron (ì984) para granì.
tóide-gnaisses da reg i ão a sul de Lavras, que indicaram uma ìda
de isocrônica de 1.982 r l0B m.a, (Rl = 0,704j t 0,00'l3). Anãlj
ses de amostras da mesma unidade, coretadas na região de Itumirir¡l
foram apnes entadas por Teixeì ra (1985) que as j nte rpretou .i nte_
gradamente com aqueìas da região de Lavras. 0 conjunto mostrou um
alinhamento s eEu ndo o valor de 2.137 ! 123 m.a (RI = 0,7026 t0,0023),
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concordante com a idade isocrôni ca ob t ida por Hei lbron
(Figs. 7.4a e b).

(re84)

0utras duas i dades isocrôn.i cas Rb/Sr do proterozõi_
co Inferior foram obtidas por Teixeì ra ( l9g5) para amos t ras dos
g r a n i t o - g n a i s s e s Porto l4endes (Fig. 7.5) e pa ra os gnaìsses graní
ticos da reg ì ão de Boa Esperança (Fig. 7.6). À exceção des tes úI
ti¡.0s, cuja razão iniciar e desequiìíb.i o ìsotõpico co'r ciiversos
pontos anal Íti cos acima da isõcrona os to rnam duvi dosos, os resul
ta dos obtidos pa ra os grani tõides gnãiss icos de po rto ilendes e da
reg i ão de Lavras-Itumi nim sugerem a geração dos mes mos durante o
prõprì o Ciclo Transamazônico, como admi ti do por Teixeira (op.cit.).

Valores maìs jovens que o proteroz6ico Inferior nes
ses terrenos estão representados por algumas idades convenc.i onais
Rb/sr referíveis ao proterozõico 14õdio (cavarcante et al. rgTg)
e peì as i dades K/Ar que incicam um evento ter al no proterozóico
Superior (Cordanì et .al, , 1913; Cavalcante et al. 1979), Urna jda_
de K/Ar de I,856 I 48 m.a, em anfibõl io foi apresentada por Caval
cante et ar ' (ì979 ) para migmati tos da regìão a sudeste de Lavras.

Na po rção centro-oeste da Fajxa Alto R.i o Grande, ao
contrãrio do que ocorre nas suas bordas setentrjonal e oriental,
s0rnente em anos majs recentes tem sido demonstrada, no campo, a

existência de unidades atribuíveis ao embasômento da Faixa Arto
Rio Grande, como jã anteriormente admitido por tbert (196g, 1971,
ì984a), Campos Neto e Basei ('l9Q3) e Campos Neto et al. (ì9p4b)re
conheceram nos mi gmati tos da regi ão de Ampa ro a exi s tênci a de pe
lo menos uma fase de deformação sin-xistosa a maìs que nas un.i da
des m e t a - v u l c a n o - s e d i m e n t a r e s adjacentes. ¡f .A,S. Basei e p.l,l . TaI
'I or (com' verbar ) obtiveram, peìo método p6/pb, um varor isocrôni
co de 3.4 Ga (com ba ixo u¡ - acreção crus tal ) para leucossoma
tr"ondhjemítico dos mj gma ti tos de Amparo, M.A. F. 0liveira (com.
verbaì ) obteve uma idacje de 2.5 Ga' para os mesmos m.í gmati tos
gundo o método U/pb em zi rcões

se

0s es tu dos preì ìmi nares que vôm sendo real i zados pe
ìo autor e peìo Prof. M. C. Campos ¡leto na reg i ão de Ãguas de Ljn
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dóia e Itapjra tôm permì tj do caracterizar uma d i s co rdãncì a estru
tural e nretamõrfìca entre as unjdades do Grupo Andrelãndia e os

ortognajsses e mi gma ti tos ai aflorantes, analisados geocronol ogi-
camente por Artur (,l980), Nos af Io ramen tos datados pode-se reco-
nhecer, por vezes, pelo menos uma fase de deformação sin-xistosa
a majs que no Grup o Andrelândia (e.S,, afl oramento das inrediações
de Sapucaí ltli rim), e observa-se sistematicamente a ocorrêncìa de
leucossoma (ìocaìmente trondhjemitico), que indica condições de
metamorfjsmo muito nais intensas que as dos meta-sedìmentos adja
centes, onde coexistem muscovita+quartzo+sil I jmanita (priræjra isõ
grada da sill jmani ta, ou g rau médio cìe I^li nk ìer, 1976). As idades
jsocrônicas obtidas por Artur (op, cìt.) para esses ortognaisses
e mì gmati tos va ri am de 1,918 I 72 n,a. a 2,230 t 29 n.a. (Fjg,7.7),

Tassinarì (ì987)obteve uma isõcrona Rb/Sr de 2,500 I 90
m,a, para os ortognaisses granodiorít.i co- tona l íti cos da reg ì ão de
Serra Negra que f orarn injcialmente descritos por l,,lern.i ck ('l967a)e
recentemente napeados nas Fo I has de Socorro e Ampa ro, respectiva-
rnente, por Grossi Sad e Barbosa (.l983) e Basej et al. (1986). Eq
bora eles exi bam o mesmo padrão es truturaì das uni dades da Fa.i xa
Al to Rio Gnande, a sua íntjma associação espacìaì com os mì gmati -
tos Amparo e a ocorrôncia de facies migmatítjcas, que contrastam
com a paragênese a granada+siIIjmanita+muscovita+biotita dos m.i ca
xjstos da Serra dos Feixes, sugerem sua provãvel natureza de emba
samento das unidades da Faixa Al to Rio Grande.

0s da dos geocro noì õg icos apresentados acjma permi-
tem, de um modo geraì, reconhecer nas unidades do embasamento da
F.a jxa Al to Rio Grande uma evolução policíclica com peìo menos
dois eventos pri nc ipa i s de geração e retrabaì hamento de rochas,
atribuíveis ao Arqueano e ao proterozõì co Infe|i or. provãveis even
tos tectono-termais no Protenozõico I'iéd.i o e Superior são sugeni -
dos peìas idades Rb/Sr convencionais e pelas idades K/Ar.
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7.2, GEOCRONOLOGIA DO GRUPO ANDRELÃNDIA E DOS GRANITO-GNAISSES

TAG U AR

A carência de dados geocronolõgìcos para as unjda-
des da Faixa Al to Rjo Grande propriamente dj tas, consti tuì uma

das principais limitações para o seu posicionamento estratigrãf .i

co. Tal situação resulta, enr grande parte, da própria natureza de
seus I itotipos que, de um modo geraì, não são favorãveis à obten
ção de val ores concl us ivos, seja da jdacie de formaçã0, seja da
idade de me ta mo rfi s mo, uni camente peìos métodos geocronol õgì cos
atualnrente empregados em rotina nos laboratór'i os do país. No en-
tanto, a partir das poucas determinações geocronolõgìcas dìs pon-í.
veis para unidades do Grupo Andrelãndia e para os granito- gnaìsses
Taguar", e da comparação des tes val ores com o padrão geocronoìõgì-
co des cri to acima pa ra o embasamento da Fa.i xa Alto Rio Grande, po
de-se estabelecer os provãveis I imites i nferior e superior de se
dimentação e magmati smo, bem como de deformação e metamorf .i smo,
des te Grupo e seus correl atos.

lieì lbron (1984) apresentou um conjunto de dados Rb/
sr pa ra algumas das uni dades meta-sedimenta res cio Gru po Andrerân
dia que ocorrem nas proximidades de sua local j dade ti po e na re_
gião de I'iadre de Deus de lv¡ inas, tmbora não tenha sido obtido ne-
nhum valor isocrôni co conclusivo, todos os dados dispõem-se segun
do diferentes arinhamentos com var ores entre a p roxi mad amen te r ,600
m,a, e 750 m.a., referíveis ao proterozóico Médìo e Superìor (F.i g.
7.8). As amos tras anaìisadas co ntêm paragêneses metamõrfi cas da
f a c i es anfiboìito média (muscovita+biotita+cianita+estaurolita+
granadalsìI I iman ita ) .

Recentemente, Tassinari ('l9g7) obteve uria .isõcrona Rb/Sr
de 1.419 t 78 m.a. (RI = 0,70477 ! O,OO024) enr amostras da unida_
de dos gnaisses bandados do Grupo Andrelãnd.i a, col etadas em um
úni co afloramento na região a norte de Anrparo. Nos termos mais .i
cos em biotjta destas amostras, este mineral descreve arcos polj.
gonais que permitem caracterjzar a foliação princìpal com uma S2
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(ou S., , S2 ); as paragôneses metamõrfi cas reconhecidas Índicarn con
d ì ções da facies anfibolito média.

A parti r de um conjunto de amos tras col etadas peìo
autor durante o mapeamento da reg i ão a nonte de 0uro Fi no, Carnei
ro (r^elatõrio FAPESp, l9B7 - inõ¿ i to ) ob tev e um valor isocrônico
de 1.397,2 ! 8,4 m.a, (RI = 0,7'l966 t 0 ,000 73 ) para os granito_
gnaisses Tag ua r (F'i S, 7,9 ). A des pe ì to das amos t ra s referi rem-se
a diferentes afloramentos, a natureza de corpo tabular contínuo e
pouco espesso da unidade o nde foì real.i zada a amos tragem, bem co
mo a perfei ta i denti dade petrogrãf .i ca das amos tras, a tes tam a na
tureza cogenética das mesmas. como descni to nos capíturos 5 e 6,
estes ortognaisses ex'i bem uma textura geral granoblãstica, desen-
voìvida sobre uma textura origìnal h ipi di omõrfi ca, e tôm como su
pe rfic j e tectôni ca princì pal uma fol ì ação S1. S2.

Dados Rb/Sr para bi otj ta gnaisse e gnaisses graníti
cos de dois afìoramentos da regìão da pedreira Fortaleza de l.1 inas
fo ram apresentados por Artur (l9go), Indivi duarmente eles defi-
nem, r e s p e c t j v a m e n t e , i dades de 1.443 I 160 m.a, (RI = 0,7275 j 0,003g
e 1,060 t 130 m,a. (RI = 0,7365 t 0,0042) e em conjunto al.i nham_
se segundo um valor de 1.']40 I 88 nr.a, (RI = 0,7343 r 0,0028)(Fìg,
7.10). Embora a descrìção apresentada por Artur (ì980) para estes
litotipos não pernìita identificar com segurança a que unidade r.i
t o e s t ra t i g r á f ì c a eles pe rte nça m, os I evantamentos prel imi nares rea
I izados na ãrea suEerem ou bern tratar-se dos granitos-gnaisses Ta
guar, que oc0rrem como um maciço logo. a sul dos pontos atnostna_
dos, ou maìs provavermente a ritotipos da uni dade gnáiss ica i nfe
rior do Grupo Andrelândia, pois nes ta local ìdade foram reconheci -
das as unidades dos quartzi tos pracosos e dos si ìlimani ta-9ra nada
-muscovita-biotita xistos e gnaisses (as razões inicia.i s SrBT/Srs6
são tanlbém mui to superìores àquelas dos ortognaisses da regìão de
0uro Fi no).

0s dados geoc rono 1õg i cos des c ri tos a ci ma pa ra o Gru
po Andreìândia e os g r a n i t o - g n a i s s e s Taguar permi tem defì ni r como
I imi te superior de sedimentação e magma ti smo da Faixa Alto Rio
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Grande o intervalo entre 1.500 m,a. e 'l.400 rn.a,, que abrange os
valores mais antigos obtidos para o metarnorfismo de suas un.i da-
des. Por ou tro lado, um limite infer-ior en tre .l,900 m,a. e LgOO
m.a. para es tes processos p ode ser sugerìdo em vista da ausôncia
de qualquer indicação de valores do Proterozõico Inferior nas uni
dades da Faixa Al to Rio Gra n de, em o pos ì ção a u n ida des do seu em

basamento onde os registros do Ciclo Transanazônico são mui to in-
tensos.

A partir dos da dos geocronol óg i cos apresentados e

das relações entr"e o metamorfismo e a deformação nas unidades ana
ljsadas, pode-se tambõm caracterizar prelìminarmente os provãveis
'i ntervalos de idade dos eventos tectono-metamõrfj cos principa.i s

da Faixa Alto Rio Grande, Na região onde foram coletadas as amos
t ras dos g r a n i t o - g n a i s s e s Taguar, bem como naqueìa dos gna.i sses
bandados, os minerais das paragêneses metamõrficas princìpais de
finem, na zona de charnejra de dobras 02, a foliação S.¡ (paralela
à estrutura gnãissica das roch as ; ver i tem 6.'l) ì ndi cando, portan
to, o desenvolvimento dos mesmos sin a tardi-cinematicamente ã fa
se D¡. Adicionalmente, o fato das características mineraìõgìcas
dos grani to-gnaisses Taguar indicarem mais provavelmente corres
ponder a um magmatismo anorogênico (vide Capítulo 5) sugere, por-
tanto, que a idade Rb/Sr obtida para os mesmos deve relacionar-se
ao seu processo de gnaissìficação antes que a sua idade de coloca
çã0, pois é coincidente com o valor obtido para os gnaisses banda
dos da região a norte de Amparo, que certamente registram um pro
cesso tectono-metamõrfi co. Neste sentido, a jdade em torno de
1.400 m.a. obtida para os g r a n ì t o - g n a i s s e s e gna isses bandados po
dem ser sugerì da pa ra o desenvol vimento da prìmejra fase de dobra
mento da Faixa Aì to Rio Gra nde.

Por outro lado, na região de Andrelândia o apogeu
metamõrfico foi atingido somente prã a sin-cinematicanente a se-
gunda fase de dobramento, como tem sido demonstrado por diversos
autores (Trouw et al ,, 'l980, 1983, 1984, 1986; Ile.i lbron, 1983,.l984i Gonça1ves, ì986). Portanto, como uma p ri mei na hipõtese para
a idade de desenvolvimento da fase D, pode ser sugerido j i nterva
lo entre a prox i mad ame n te L000 m.a. e L 200 m.a,, del imjtado com



t49.

base nos valores da maioria dos alìnhamentos dos dados da região
de Andrelândia e l'ladre de Deus de Mi nas, corroboram adi ci onalmen
te es ta hipõtese duas determi nações K/Ar ob ti das em hor^nblenda de
anfibolitos da região d.e Itapira (Artur, ì980) e Varginha (Caval
cante et al,, 1979) que i ndi caram i dades de resfri amento, respec
tivamente, de 1.103 ! Z0 n,a. e 917 ! 23 m.a., bem como o valor
isocrônico obti do na região da Pedreì ra Fortaleza de Mi nas para
biotita gnaisses granTtìcos por Artur (l9BO), Con respeito a este
úl ti mo dado, contudo, deve-se ass i na ìar que não são conhec.i das
quaisquer evidências de que o pico do metamo rfi sno foi atingìdo
na fase 02, na região da Folha de Ãguas de Ljndõia. Nas Folhas ad
ja cen tes de 0u ro Fi no e Amparo, ao contrãrio, foì caracterizado
como pe necon tempo rã'neo ã f ase D., .

Um outro i nterva lo de idade maìs jovem para a fase
D. no entanto, pode ser sugerido a partjr da corre I ação da folia
ção S, das unjdades da Faixa Alto Rio Grande com a foìiação S., de
unidades grani tõi des e charnoquíticas do i nteri or da Nappe de Em

purrão Socorro- Guaxupé ( Campos Ne to e Basei, l9B3; Campos Ne to et
al,, 19 84a, b; Campos Neto, ì985; Basei et al., l9 86; ver Capítu-
lo 3), para as quais têm sido ohtidas idades Rb/Sr (M.C.H. Fì9uei
redo, dados jn6ditos; Tassinari et al,, l986) e U/pb em zircão
(0ì ìveira et al., l986) em torno de 800-850 m.a.

A derronstração de qualquer uma das duas hìpõteses
apresentadas pa ra a idade da fas e D, sõ s erã possÍvel com a contj
nuidade dos trabalhos de carnpo e a obtenção de novos dados geocro
noìõgicos pois, se por um ìado os valores do final do proterozõi-
co Médio podem representar idades híbridas entre as fase D., e D'
o contraste do metamorfismo de mõdia pressão da Faixa Alto Rjo
Grande com aquele de baixa pressão do Comp I exo piracaìa, no qual
são intrusivos os grani tõi des e charnoquitos datados, di fì cu lta a

correlação da foliação principal de ambos os domínios justapostos
tec toni camente.

Com relação aos dobramentos põs-x.istosos e ao retro
metamorfisrno reconhecido nas unidades da Faixa Alto Rìo Grande, po

de-se definir como limite superior seguro o intenvalo de 500-S50
m,a. que ab ra nge a maioria das i da des mais jovens ob ti das pelo mê
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todo K/Ar em b i oti ta, mus co vj ta , feldspato e anfibõ1i o (l^le rnì c k

et al., 1976; Cavalcante et al., 1979 j Artur, ,l980; Heilbron,
'I 984; Carneiro, inédito). Um valor um pouco mais antigo para este
I jmite é sugerido, contudo, peìa i dade em to rno de 590 m.a. obti-
da para os granitóides da porção sul do Maciço de Morungaba e pa
ra o Macìço de Itu (Vlach, ì985¡ Tassi nari, |987) que apresentam
características de gran itos põs-orogêni cos.



CAPITULO

ASPECTOS DA IVOLUCÃ() TECTONICA DO 6RUP() ANDREI-ANDIA,

E CORRTLATOS

0s capÍtulos anteri.ores foram dedi cados ã anãl j se
do Grupo Andrel ândi a na região a norte de 0uro Fi no, no que diz
res pei to ã I i toes trati g ra fi a, p l utoni smo graníti co, geoìogi a es

trutural e metamorfismo, bem como ã caracterização geocronolõg.i ca

deste Grupo e de seu embasamento, Tendo em vista que o estabeleci
mento de um model o evol uti vo real is ti co para un idades i nte rnas ãs

fa i xas de dobramento sõ se faz pos s Íve I ao níve I regional , no pre
sente capituìo procurar-se-ã caracterizar inicialmente o quadro
I itoestratigrãfico regi.onaì dos Grupos Andrelãndia, São João del
Rei e Itapira para entã0, com base nes tes da dos , eì aborar um rnode

ìo prel imi nar pa ra a evolução pal eogeogrãfj ca e tectôni ca da Fa'i

xa Al to Rio Grande.

Lt CARACTERIZAÇÃ0 LIToESTRATTGRÃFICA E pALE0cEocRÃFICA DoS GRU

POS ANDRELÃNDIA, SÃO JOÃO DEL REI E ITAPIRA

A disti nção entre os Grupos São João del Rei e An-
dre I ândi a segundo a i ntensi dade do metamorfi smo e os ti pos Iitolõ
gicos domi nantes, como originalmente propos to por Ebert (1956a,b;
l957ai .I967; 1968), tem sìdo reafi rmada, direta ou indiretamente,
por d iversos autores (Cavaì cante et a ì , , I979; Ribei ro e Heilbron ,

1982; Trouw, 1983; Trouw et al,, 1983, 1984),

Por o utro lado, a denomi.nação Grupo Itapi ra tem

do enpregada pela maiori a dos autores (Choudhuri et al., 1978;
val cante et al., .l979; Campos Ne to e Basei, 1983; Campos Neto

sl
Ca

et
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al,, 1984a, b; Campanha et al., 1983b; Basei et al., 1986) para
desi gnar a unidade meta-vul cano-sedimentar que ocorre no corredor
entre São Gonçalo do Sapucaí e Amparo e que, em geral, é conside-
rada I i toes trat igrafi camen te equì val ente ao Grupo Andrel ãndi a, co

mo defi nÍ do por Ebert (197ì e 1984b ).

Recentemente, Trouw et al. (1986) propuseram a su!
d jv'i são das seqüências me t a - s e d i m e n t a r e s da reg i ão entre São João
del Rei e Andrelãndia (Folha de Barbacena, esca la ì:250.000) se
gundo um co ncei to de variações ì aterai s de faci es, à semeìhança
daquela jã anterjormente realizada por Ebert (1971,.l984b), Como

esses autores consideraram fundamentalmente apenas as modj ficações
de fa ci es de alguns nfveis I i toes trati g rãfi cos i ndi vi duai s , cer-
tâs unidades fis i camente contínuas e exi b i ndo as mesmas caracte
rísticas ìitol69ìcas em toda sua ãrea de exposição passaram a in-
teg ra r di ferentes conj untos faciolõgicos. Este fato, ao I ado de

não permitir o es tabel ecimento de limites preci sos para os di fe-
ren tes conj untos faci ol õgi cos defi ni dos , torna ques ti onãveì o sìg
nificado p ri mã r'i o rea I da subdivisão p ropos ta.

As vari ações faciolõgicas reconheci das nos terrenos
da Faixa.Alto Rio Grande, no entanto, qu a ndo anal j s adas s egu ndo o

empi'l hamento litoestratigrãfico completo das diversas ãreas estu
dadas, permitem caracterj zar, como serã descri to nos próximos
itens, trãs zonas isõpicas pri ncipais (domínios p a I e o g e o g r ã f i c o s )

aìongadas na dìreção mãdia ENE/t^lSl,J. Sem entrar no m6rito da vali
dade ou não de se empregar denominações litoestratigrãficas for-
rnais para designar diferentes domínios paìeogeogrãficos de uma

mesma faixa de dobramento, os ternos Gru.po São João del Rei, Gru

po Andreìãndia e Grupo Itapira serão aqui empregados para desig-
nar essas três zonas isõpìcas da Faixa Al to Rjo Grande. Taì proce
dimento se justifica ã me di da que, al ãm de representarem denomj na

ções des de hã mujto tempo consagradas na I i teratura geoIõgica da

região, as ìocalidades que ìhes emprestam o nome inserem-se dis
ti ntamen te nos te rrenos de ca da uma das três zonas,
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8.1.t. Grupo Andrelândia

8.1.'ì,l, Litoestratigrafia

A grande extensão da ãrea de ocorrência do Grupo An

drel ãndia (Fig. 3.1), seccionada por diversas zonas de falha e

por diferentes isõgradas metamõrfi cas (ver mapas metamõrfi cos apre
sentados por Trouw, 1983 e Trouw et al.,1984, 1986), torna proì-
bi ti vo comparar di reta e i ndi vi dua lmente as col unas l itoes tratigrã
fi cas das di ferentes ãreas es tudadas, poi s ao lado das mudanças
de facies observadas em a'l gurnas das unidades, as transforrnações
metamõrficas difi cul tam, de um modo geral, a caracteri zação da

equjvalôncia das mesmas. Neste sentido, as colu.nas litoestratigr"á
ficas do Grupo Andrel ândia serão anaìisadas segundo,domínìos, on
de os mapeamentos exi s tentes pe rmi tem reconhe cer a cont Í nu i dade fí
sica das unidades, bem como des ta ca r as tra ns fo rmações decorren
tes exclusivamente das variações na intensidade do metamorfismo.

0s traços principaìs da I itoestratignafi a do Grupo
Andrelândia na ãrea da local jdade que lhe empresta o nome ao

longo de sua extensão ocidental, até a região a norte de 0uro Fi
no, foram descritos no Capítul o 4 e encontram-se si nteti zados nas
colunas litoestratigrãfì.cas da figura 8.ì, lles te domínio deve-se
assinalar, adicionalmente, a continuidade do Grupo Andrelândia no

Estado de São Paulo, ao ìongo das regiões de Ãguas de Lindõia, So

corro e Amparo (Fig. 3,ì ). 0s mapeamentos existentes e os levanta
mentos prel imi nares realizados pe ìo au tor e pel o Prof . M,C. Cam-

pos Neto permitjram.reconhecer, nestas trôs áreas, as unìdades dos

qua rtzi tos p I acos os , dos (s i I I i ma ni ta )- (S ra na da )- pl ag i ocl ãs j o-mus
covi ta-biotita xistos/g.naisses e dos gnaisses bandados con anfibo
I i tos associados. 0s bancos métri cos de mãrmores e rochas cãlcio-
si l icãti cas da regi ão da Pedreira Fortaleza de l4inas e Fa z. Velha
(proximi dades do Rio Eleutér'i o, Folha Ãguas de Lindõia) associam-
-se a* segunda des tas unidades.

A faixa entre Madre de Deus de ¡li nas e a regiáo
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9a- embasamento (Complexo Barbacena e corre.latos).
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a sul de Itutinga (Fis. 8.2), como jã anterjormente assinalado
por Ebert (ì956a, b), permite estabelecer as relações entre os lj
totì pos caracteris ti cos do Grupo Andrel ãndja e aquel es que ocor-
rem na região a sul de São João del Rei. Para a porção central des

ta faixa, Heìlbron (ì983, ì984) e Trouw et al. (lgg4) apresenta
ram, da base para o topo, o segu'i nte empilhamento litoestratìgrã-
fico (Coluna IX da Fig. B.l.):

unjdade dos biotjta gnaisses
pãtico;

fi nos, com bandamento quartzo-fel ds

uni dade dos (si ì ì jmani ta )-ci ani ta-granada-bi oti ta-mus cov'i ta xi s

tos grafitosos, com jntercalações centjmétricas a mãtricas de
quartzi to;

u n i d a d e d o s ( s i I I i m a n i t a ) - c j a n i t a - g r a n a d a - p I a g ì o c I ã s i o - m u s c o v 'i -
ta-b'iotj ta xis tos /gna'isses .

Em dì reção a Santo Antonì o do Porto, Gonçalves ( l9B6)
reconhece as seguintes modificações nestas unidades (Co'luna VIII
da Fig. 8..l): nos biot'i ta gnaisses f inos começam a ocorrer ní-
veis de biotitito, clorjta xistos, talco xistos e anfiboì ìtos,bem
como granada e hornblenda podem localmente estar presentes; os mi

caxistos grafitosos perdem gradat'ivamente a tonaljdade cinzenta,
passando ao predomínio de (si'lì jmani ta)-ciani ta-estaurol ita-grana
da-muscovita x'i stos. Jã em dìreção a sul de Itutìnga, Heilbron
(1983, 1984) descreve as seguintes modificações (coìuna x daFìg.
8. ìb): os micaxjstos grafi tosos, di retamente sobrepostos ao emba

samento, passam gradativamente para bjotita-muscovita filitos gra
fi tosos , es tando a presença de cj ani ta, es taurol ì ta, granada e

cloritóide controlada pe'la composição quím'i ca das rochas e peìa
di s tribuìção das ìsõgradas metamõrfi cas ; os pl agj ocl ãsi o-muscovì -
ta-biot'i ta x'istos/gna'isses, com a dimi nu'ição do teor de feldspato,
adquj rem um aspecto mais francamente xistoso e têm a presença de

cian'i ta e granada tambõm controlada pe'la d'istribu'i ção das i sõgra
das me tamórfi cas .

lla conti nu'i da de f is'i ca da f a'ixa 14adre de Deus de Mi
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nas-sul de Itutj.nga, em direção a Barbacena (Fi9,8,2), Heilbron
(.0p. cit,) caracterizou adi.cionalmente a transição dos plagìoclã-
sio-muscovi ta-biotì ta xi s tos para muscovi ta-bioti ta-clori ta f ili
tos (Co luna XI da Fig. 8,1).. Es ta uni dade e a dos filitos graf ito
sos com i nterca ì ações de quartzi tos foram conti nuamente mapeadas
por Vaìeriano (1985, l9B6) e Noce (1987), respectivamente, na re
gião a sul de São João del Rei e na súa extensão at6 NE de Barba-
cena (Fig. 8.2 e Col unas XII eXIII da Fig. 8,1). Nesta ú l t i ma

ãrea, a unidade superior encontra-se em grande parte diretamente
s ob re pos ta ao emb as ame n to , bem como exibe condi ções de metamorf .i s

mo mais acentuadas, c a r a c t e r i z a n d o - s e como xistos ( co ntém grana-
da na região de Padre Brito e na ocorrênci a de Campoì ide).

A norte de Minduri , paci uì l o (1980, l9B3) reconhe
ceu, diretamente sobreposta ao embasamento, uma unìdade de musco-
vita quartzj tos placosos (com nuscovita esverdeada e localmente
contendo feldspatos, biotita e cianj ta, ben como níveis m'i l imétri
cos de minerais opa cos ) s ob re pos ta por ciani ta-estaurol ita-9rana-
dô-bioti ta-muscovi ta xistos ci nza (.com i ntercalações de quartzi-
tos)que, em direção ao topo, passam a granada-bioti ta-muscovi ta
filitos cinza grafitosos (Fig. 8,2 e Coluna XIV da Fig. B.l), A

contj nui dade setentrional des tas uni dades foi mapeada em detalhe
na Serra das Bicas por I'lagalhães (1983, 1985) e nas Serras de Car
rancas e do Pombeiro por Hejlbron (1983, t984). No entroncamento
das Serras de Carrancas e das Bicas, Dayan (1984) individuali zou
adj cionalmente uma unidade de bíoti ta xistos (Xistos Angoìa ¡ Colu
na XV da Fig.8,l) no topo dos muscovita xistos/filitos grafito
sos que, como demons trado por Heiìbron (op. ci t. ), têm a p rese nça
de estaurolita, granada, cianita e cloritõide controlada princì
palmente pela distribuição das isõgradas metamõrficas,

Com mêsmas características Iitoìõgicas, inclusive
con a presença de mi ca es ve rdea da (fuchsita) nos quartzi tos pìaco
sos, as duas u ni da des basais descritas na ãr.ea aci ma foram mapea
das nas Serras da Estância e do Campestre (.Fig, 8.2 e Col una XVI
da Fig, 8.1) por Rjbeiro (ì980, ì983), e na continu.i dade ociden
tal destas serras (Serras do Bocaina e do Faria, Fi.g,8,2 e Colu
na XVII da Fig. 8..l) por Chrispim (1983). A natureza alõctone pa
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ra o conjunto nesse local ten sido ass i na lada por diversos auto
res (Ribeìro, |983; Heilbron, 1983, 1984; Trouw, l9B3; Trouw et
al,, 'ì983).

Nos arredores de Lumi nãrias, S ilva
veu, da base para o topo, o segui nte empi lhanento
fico (Fi g. 8.2, Coìuna XVIII da Fig. 8.1):

. uni dade de qua rtzi tos intercalados com granada
grafitoso;

(1984) descre-
I i toes tratì g rã-

filito clnza

. unidade de mus cov i ta (fuchsi ta ) quartzi tos, quartzo xistos e

muscovi ta fi I ìtos (esta unidade corresponde a possante interca-
ì ação na anterior, como pode ser observado no napa geolõgico
apresentado por Si ì va, ì984);

. unidade de granada-bíotj.ta xistos com lentes miljm6tricas de
quartzo.

Na coluna ììtoestrâtjgrãfica apresentada anterìormente por Rìbei-
ro e Hei ìbron (1982) para a regi ão de Sobrad.í nho (sul de Luminã-
rias) aì gumas pequenas di ferenças podem ser observadas com rela-
ção ã descrita acirna: a un idade basal ã cons tj tuída por biotita
gnaisses com bandamento, contendo fa i xas de xi s tos verdes e di re
tamente s ob repos ta peì a uni dade dos muscovi ta (fuchs i ta ) quartzi-
tos placosos. Na continuidade para sudoeste destas unidades, Trouw

et al. (19 84 ) apresentaram uma co I una litoestratigrãfica para a

regìão de São Tomé das Letras, semelhante ãs duas anteriores, ex
ceto pe la repeti ção das unì dades dos quartzi tos e dos fjlìtos gra
fitosos. Essa repetição, contudo, pode ser caracterizada, a pal
tir dos mapas e perfis geoìõgicos apresentados por Ribeiro e Heil-
bron (op. cit.)e Trouw et al. (1983, 1986) para a região, como
pnoduto de d ob rame n to isocl i na l (esta interpretação foi utì l jzada
na eìaboração da Coluna XIX da Fìg. 8.1),

As unjdades l'i toes tra ti grãf i cas des cri tas nos domí
nìos anteriores, de um modo geral mantendo as mesmas reìações en

tre si, foram mapeadas nas regiões de Ingai e Três Pontas (Fig,
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8.2), respectivamente, por Riheiro (1980, l983) e I'laciel (1983).
No entanto, as coì unas es tratigrãf.i cas e I ahoradas por ess es auto
res mostram-se parciaìmente em desacordo com as relações espaciais
das uni dades em mapa e/ou com os da dos apresentados para as ãreas
adjacentes.

A unjdade de pl agioclãsio:muscovita-biotita xistos
que ocorre a norte de IngaÍ exibe características litoìõgicas idên
ticas a-s da unidade do topo da Faixa Madre de Deus de Mi nas - suì
de I tuti nga, te ndo sido assim i ndividual izada por Heilbron,(19g3,.ì984). Por outro lado, a ,,seqü6nc.i a es tra ti fi cada de Ingaî', (RI
beiro, ,ì983) possui, sej a a níve l dos Iitotipos domi na n tes , seja
a nÍvel das intercalações, uma constituição semelhante ao conjun
to das unidades dos biotita gnaisses com bandamento quartzo-felds
pãti co, dos quartzj tos placosos e dos filitos ci nza grafitosos,
Essas rel ações s uge rem para o con ta to setentri ona ì da "seqüência
estrat'i ficada de Ingai', e do núcleo de embasamento sotoposto, um

lir¡ite tectônico onde 6 cavalgada a uni dade dos pìagioclã'sio-mus-
covita-biotita xi stos. Torna-se necessãri a, portanto, a individua
ì iza ção da coluna l i toestrati grãfi ca apresentada por Rìbe.i ro (op.
cit.) segundo as ãreas a norte e a sul deste limite tectôni co (coìu
nas XX, XXI e XXil,,da Fig. 8,1); para a segunda ãrea deve-se adicional
mente assinalar que as reìações espacìais em mapa e perfis geoìõ_
gìcos i ndi cam que a uni dade de bioti ta xi s tos e gnai sses finos
de Ribeiro (op. cìt, ) encontra-se no top o dos quartzi tos e

tos da Pedra Branca.
f i I i

As caracterÍsticas ììtolõgicas descrjtas por Mac.i el
(l983) para as duas unidades mapeadas estruturalmente na base e

no topo do conjunto de quartzitos e filitos da. Serra de Três po!
tas, aliadas ã anãlise regional da ãrea , i ndi cam a equivalôncia e

continuidade fisica das mesmas, bem como permi tem correlacionã-
-l as ã unidade dos plagiocl ãs i o-mus covi ta-b i o ti ta xi s tos /gnai sses
descrita nos dominios anteriores. A partir destes dados e da coI
relação entre os nTvejs B-F e C-D, tomada com hase nas semelhan-
ças ìitolõgìcas e nas rel ações espaciais com os bi oti ta gnaisses,
uma re i n te rp reta ção da col una I i toes t ra ti grãfi ca pa ra regì ão de
Três Pontas é apresentada na f.i gura B.l ),
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0s diversos domíni os caracteri zados acima mos tram,
quando são comparados entre si., uma gera l semelhança seja dos seus

Iitotipos, seja do empìlhamento litoestratìgrãfico. Como duas di
ferenças pri nci pai s assi nala-se a ausênci a dos fjlitos/xistos c.i n

za grafitosos nos domínjos mais internos ã Faixa (uma únìca ocor-
rôncia destes litotipos foi descrita nas proximidades de São Vi
cente de 14inas por Paci ul l o, l9B3) e a ausênci a das uni dades supe
riores, com maior voìume de pr"ovãveis rne t a - v u I c â n i c a s (v.i de prõxi
mo item), nos domínios setentrionais. No entanto, na regìão entre
LamÞar'i e Sa0 Tome das Letras, conti nui dade fisi ca entre os domí
nì os setentrionais e meridionais, pode-se reco nh e ce r um gradatì vo
acunhamento des s as unidades. l,les te sentido, no atuaì estãgio do
conhecimento, atribui-se o cbnjunto desses domínjos a uma mesma
zona ísõpìca, Contudo, é pr ovãvel que em estudos futuros aquelas
di ferenças possam ser uti I i zadas pa ra se defi ni r sub-zonas dentro
deste domíni o pal eogeogrãfi co aqui a tri b uído ao Grupo Andrelândia
(como exemp I o poder-se-i a tomar o Faci es Luminãrías defini do por
Tnouw et al., l986).

8.1,1.2, Paì eogeografi a

Com o objeti vo de fun dame n ta r a anãl ise pal eogeogrã
fica do Gr upo Andrelãndia, bem como para permitir uma posterior
comparação mais precisa com as duas outras zonas i sõpì cas da Fai
xa Al to Rio Grande, s erã inicialmente discutido o sign.i fi cado prì
mári o de t rês de s uas uni dades li toestratigrãfi cas.

Nos es tudos real i zados nas regi ões de Madre de Deus
de l.{jnas, Santo Antonio do Porto e Luminã'rias (Siìva, l9g3; Gon-

ça lves , 1986) tem-se caracterizado a uni dade dos biotì ta gnaisses
com bandamento quartzo-feldspãtico como um conjunto de meta-grau-
vacas finas e meta.-arcõsios. As jntercalações de quartzitos, muj.
to freqüentes na região en tre Santo Antoni o do Porto e Caxambu
(Gonça1ves, ì986; Trouw et al.,1986), tamhãm jndicam uma origem
parametamõrfica para os gnaisses dessa unidade. Com respeìto a-s
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intercaìações de rochas meta-bãsicas e meta-ultrabãsicas presen-
tes nessa uni dade, não ã possível, no atual es tãgi o de conhecjmen
to, di s ti ngui r uma na tu re za intrusiva ou vuì câni ca para as mes -
mas.

A grande variabilidade, a nível de afloramento e/ou
regì ona ì , do teor de plagìoclãsio da uni dade dos (sillimanita)-(cia
ni ta )- (gra na da )-p l agi oc I ãs i o-mus covi ta-b i oti ta xi s tos /gnai sses, j n
dependente do grau de metamorfismo a que foram submetjdos, indica
que estas rochas deven representar meta-grauvacas, como jã ante
ri ormente assi nalado por Ebe rt (1971, l9B4a, b). Com base ern cri-
térj os texturaìs e composicionais, Noc e (1987) carôcterj zou em de
talhe essa unidade como meta-grðuvacas distôis, na regìão a oeste
de Barbacena. Aliada a este fato, a ongani zação facìolõgi ca prìmã
rìa regional dessas meta-grauvacas, com os termos imaturos nos do
mÍnios meridionais do Grupo Andrelãndia, indica uma ãrea fonte a

sul/sudoeste. Taì polaridade sedimentar ã tamb6in evidenciada quan
do a uni dade equì val ente do Grupo I tapi ra ã conjuntamente cons i de
rada (grauvacas proximais; ver i tem 8.1.3,2), bem como peìa anã1i
se das unidades meta-psamo-pelÍticas sobrepostas nos dois Grupos,

Uma provãvel origem vulcano-tufãcea bãsico- interme-
diãria pa ra a uni dade dos gnaisses bandados e anfibol j tos associa
dos é sugerido pel a sistemãtica al ternânti ca centirn6trica a decj-
m6tri ca de bandas de di feren tes compos i ções e afi ni dades magmáti-
cas (diorÍticas, quartzo-di oríti cas e tonal íti cas ) , seja pela ocon

rência esporãdìca de intercalações de termos nitidamente meta-se-
dimentares (quartzi tos, mj caxi s tos e gnaisses quartzosos ). Emb o ra
ainda em pequeno número, os dados geoquîmicos dos gnaisses banda
dos (Basei et al., 1986) tambõm i ndi cam se tratar de produtos de

ma gma ti s mo bãs i co a intermediãrio cãl cio-a lcali no,

A partir do empììhamento litoestratìgrãfìco descri
to e das consi derações petrolõgì cas prel imi nares analisadas aci-
ma, pode-se caracierizar sejs estágios sucess.ivos na evolução pa

I eogeogrãfi ca da zona ìsõpìca a que se refere o Grupo Andrelân
dìa (Fis. 8.3).
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es tãgi o

drel ândi a corresponde a uma s edi me n ta ção de grauvacas fi nas e

meta-arcõseos, a compa nh a da por um magma t i smo bãs i co - uì trabã-
sico, e que tem como regjstro a maior parte da unidade dos bio
ti ta gnaì.sses com bandamento quartzo-feldspãtico, A natureza
imatura dos s ed i men tos e o carãter do nagma ti sno permi tem asso
cìar esse es tãgi o a um amb i ente de "rift" com atuação de uma

provãvel i ntensa tectôni ca de falhamentos,

estágio "rift" maturo - caracteri za-se por uma sedimentação do

mi nantenente psamítica de extens i va distribuição espacì al e,
em geraì , com as mesmas caracterís ti cas em toda sua ãrea de

ocorrênci a. Es tã representada pela uni dade dos q ua rt zi tos plg
cosos e, em a lgumas ãreas res tri tas (e,g.: Santo Antonio do

Porot - Santana do Garambéu - Caxambu ) pe 1os nive i s superiores
da unidade dos biotita gnaisses com bandamento quartzo-feìdspã
ti co, onde são mui to freqüentes as i nterca lações de quartzitos.

estágio de confinamento - representado pela unidade dos fj li-
tos e xistos cinza grafitosos com intercalações de quartzitos,
es te es tãgì o corres ponde a uma s ed imen ta ção psamo- pe lít ica em

pa rte sob condições redutoras, co¡no ã i n¿i cado pela ocorrência
de material carbonoso. 0 estabelecimento deste ambiente redu-
tor dev e estar associ ado ao confinamento da baci a pel o desen-
volvimento de um alto-fundo nas suas po rções i nternas, como õ

sugerido pela ausôncia dos meta-sedìmentos referentes a este
es tãgi o. na faixa en tre And re I ând i a- Ág uas de Li nd6 ia ( uma ocor
re-ncia de fiI itos/xistos cinza nesta fajxa foi descrita por Pa

ciullo, 19 83, a sul de l4i nduri ).

estãgio "flysch" - corresponde ã sedimentação de importante
seqüên ci a de grauvacôs intermediãrias a distais com polari dade

sedirnentar de S[^l para NE, ou seja, dos domínios internos para
os dominios externos da faixa de dobramento. A existôncia de

s ed ime n ta ção química no final des te estãgio õ i ndi cada por in
tercalações de rochas cãlcio-.si licáticas e, suhord'i nadamente,
de meta-ca I cáreos. A peq uena espessura dess as meta-grauvacas na

reg i ão de 0u ro Fì no, aliada ã abundãnc ia de intercalações de
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rochas cãlcio-si I i cãticas e q ua rtzo xistos, ì ndì cam a mô nu ten
ção desta ãrea como um alto-fundo tamb6m neste estãgio.

estágio vulcano-sedimentar - representa o desenvolvimento de
uma seqüência predomì nantemente vulcano-tufãcea bãsico-interme
diãria com contribuições restritas de sedinentos psamo-peìíti
cos, Tem como regi.stro a uni dade dos gnaisses bandados, cuja
distribuição espaciat indjca que o magmatismo se restringìu ãs
porções iniernas da zona isõpica do Grupo Andrelândia. ll.i nera-
ìizações de manganôs associadas provavelmente se relacionam a

a ti vi dades vu I cano- exa I a ti vas .

estãgio de preenchimento final - caracteriza-se por uma sedi_
mentação psamítica mais ou menos imatura (unidade dos muscovi-
ta-biotita gnaisses q u a r t z o s o s ) , s e g u í d a pelo desenvol vimento de
uma seqüôncia p e I i t o - p s a m Í t i c a regressi.va (uni dades dos (si ì 1i
mani ta)-(granada)-quartzo mi caxi s tos e dos mus covi ta quartzi
tos). Provãveis registros de vurcanismo ãcido e bãsico a intei
mediãrio correspondem, respectívamente, aos h o r n b I e n d a - b i o t i ta
gnaisses qcelares e ãs intercal ações de anfiboli tos e gnaisses
bandados. Adicíonalmente, a mai ori a das mi neral i zações de man
ganês des te Grupo referem-se ao í nÍci o da evolução des te estã
gio.

A co I ocação de corpos g ra niti cos subvulcânicos e
concordantes (graníto-gnaìsses Taguar) nas porções i nternas do do
mÍni o do Grupo Andrerândi a, apõs o es tã9i o de preenchimento fì nar,
é atestado pela i nvasão das uni dades des te estãgio por esses gra
ni tos (cf. Capítuìo 5).

8.1.2. Grupo São João Del Rei

Li toes tratigraf i a

0 empi lhamento I i toes tratj grãfi co do Grupo São João

8.t.2.t
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del Rei, na faixa entre as ci.dades de São João del Rei e Caran-
daí, foi ínicialmente descri to por Ebert (.l955h, t956a, 1957b,
1984a) e pode ser vjsuali zado nas co lunas litoestratigrãficas eìa
boradas na Serra do Lenheiro, na Se rra de São Josõ e na reg.i ão de
Carandaí (Fig. 8.4), respectivamente, por Valeriano (19g5, l9g6),
Trouw et al. (1983) e Ebert (l957b). Nas duas primeiras localida-
des, é descnito um conjunto basal dominantemente meta-psamítico e
meta-psefitico, sobreposto por uma unidade de fj litos pretos a

ci nza e por uma unidade de carbona to-b i oti ta- c I ori ta filitos e
cãìcio-filitos com lentes de me ta- ca ì cãre os . Na regi ão de Caran-
daí' onde o conjunto basal estã ausente, ocorre um nível restrì to
de meta-díamictitos na base da uni dade dos filitos p re tos (grafi-
tos os ) que' como a unidade dos carbonato-biotfta-c lori ta fititos
e cãl ci o*fi I i tos, pode repousar dtretamente sobre o embasamento,

A unidade do topo da faixa entre São João del Rei e
carandaí, diferenciada apenas pelo maior volume de neta-calcãreos,
foì mapeada por Vaìeriano (1985; 'l986) e Noce (1987) ao ì ongo de
uma faixa entre SE de São João del Rei, Barroso e NE de Barbacena;
a unidade dos fi. li tos pretos foi reconhecida na sua base, excìusi
vamente no extremo s udoes te des ta fai xa (Fi s. 9.2 e co I unas IV e
V da Fig. 8.4).

Como duas outras pequenas ocorrências isoladas ,do
Grupo são João del Rei , são des c ri tos os quartzi tos de Itutinga,
que segundo Hei Ibron ( 

.l983, I9g4) ass eme I h am-s e aos nívei s basais
da serra do Lenheiro, e os firitos grafitosos, cãrcio-firitos e
meta-calcãreos da região de Ijaci (Fig. 8.2).

8.1 .2,2, Paleogeografi a

As caracteris ti cas li toestratigrãfì cas des c rj tas pa
ra o Grupo São João der Rei permitem individuarizar trôs estãgios
principais na evoìução da zona isõpica a que se refere (Fig.B.3).

estãgio
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carbonato-sericita-biotita-cìorita filito com bôndamen-
to com posicional miìimõtrico e níveis de cãlcio-filito;
lb- meta-calcãreos puros ou locâlmente com nÍveis mi ìi-
nãtrrlcos ricos en minerais opacos, quartzo e fìogopitð.
cl orr--ta-serici tô fi ì i to preto l 9rðfi toso e ô ì ternado mi
limõtrica ð centimetricarDente coir quörtzo fiìito; 2b=
filito quartzoso lôninado com cor de,ôìteração aìaranja
da; 4c- neta-dtìðml.ctito com matriz xistosð e seixos cen
ti¡n6tricos a mêtricos de granito, 9nàisse, ¡nigmatito,an
fiboìito, xisto verde, filito grafitoso e quartzito.
meta-congìomerados com natriz quartzítica e seixos es-
pðrsos e arredondados de quartzo, quartzito e fiìito
cinza, Intercalam-se quartzito nicãceo e fìlito cinzô.
ardõsias branca ou cinza con Í¡anch¿s locàis de reCução;
4b- quartzito micãceo com estratificação cruzada e -nar
cas de ondôs ðssimãtr,i cas; 4c- ardõsia e quartzito indî
ferenclôdos.
quartzitos puro ou micãceo, plôcosos e ricos em estrðti
fi cação cruzada e narcas de ondas assimétricôs. Intercã
ìan-se cìorita-sericita filito (ìocâìnente con gretaî
de c on t ração ) e meta-congìomerado.
embasanento (Conplexo Barbacena e correlàtos).

RÉorÃo DE

SARROSO

3À-

la-

4ã-

5a-

6a-

ìa- carbonato-sericita-biotita-clorita filito com bandamen-
to composicionàl m'l ìimõtrico e níveis de cãìcio-fili toi
lb- rnctâ-câìcáreos branco ou clnzò ôzuìðdo, puros c nt¿-
ciços, e neta-cðìcãrcos clnzò, i¡npuros (micáceos) maci
ços ou la¡ninados.

2a- c ì o r i t a - s e r ì c i t a filito preto l g rafi toso e a I terna do mi'I imétrica a centimetrica¡nente com quartzo fiìito.
6q- enbasômentq (Complexo Barbacenô e correìatos).

Figura 8,4. Colunas litoestratigrãficas do Grupo São João del Rej. A partir de;
IV - Valeriano (1985, 1986); II - Trouw et al. (1983)i III - Ebert (.l957b);
ce ('|987).

I,
No
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mentares (Karfunke.l e Noce, 1983; Valeriano, ì985, 1986; Noce,
1987), corres.ponde a uma sedimentação de ãguas rasas e estã re
presentado principalmente pelos meta-psamitos, meta-psefi tos e

ardõsias que ocorrem nas Serras do Lenh.ei ro e de São José e na

reg i ão de Itutinga.

estãgio de confinamento - é caracterizado pelo estabelecimento
de condi ções redutoras para sedimentação de pel i tos ri cos em

material carbonoso e tem como registro os filitos pretos a cin
za mai s ou menos grafitosos.

estãgio plat.aformal - corresponde a uma sedimentação transgres
siva pelítica com contribuição de sedimentos químicos, que ad
quiren ìmportância em direção a SSE onde são freqüentes as ocor
rências de meta-ca lcãreos no Grupo São João deì Rei.

0 desenvol vimento de uma sedinentação plataformal
subseqüentemente ao estãgio de confinamento, em contraste com aque
la do tipo "flysch" do Grupo Andrelândia, constitui o traço prin-
cipal para caracteri zação do Grupo São João del Reì como um domÍ
nio paleogeogrãfico dìstinto da Faixa Alto Rio Grande. pode-se ain
da assinalar que, embora o estãgio ,,rift,, maturo de ambas as pa

leogeografias mostrem evoluções semelhantes, tem-se indicações de
um desenvolvimento geograficamente independente para os nesmos
(ver ìtem 8.2.'l).

Em vista da caracteri zação como pa leogeog ra fi as djs
ti ntas, torna-se, portanto, necessãri o analisar a natureza do con
tato entre as unidades dos Grupos São João del Rei e Andrelândia.
A despeito de não serem reconhecidas rochas milonÍticas ao longo
des te limite ( Va ler.i ano, 19 85, l986¡ Noce, l9g7), a s ob repos i ção
dos filitos cinza grafitosos do Grupo Andrelândia ã'unidade dos
carbonato-biotita-clorita filitos e cãlcio-filitos do Grupo São
João del Reì, aliada ã ausôncia de roch.as de tnansição entre esta
última un j.dade e as meta-grauvacas do Grupo Andreìãndia, indicam
um carãter tectôni co para j us ta pos i ção dess as zonas isõp.i cas, co
mo jã anteriormente admitido por tbert (.ì984a).
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Um outro provãvel li¡nite tectôni.co presente nessa
regiã0, tambõm jã assinalado por Ebert (op. cit.), corresponde ao

contato entre as faixas São João del Rei-Carandai e SE de São João
del Rei - NE de Barbacena poìs, ao lado da ausôncia dos meta-psa-
mi tos e psefitos basais na segunda faixa, são descrjtos diferen-
tes padrões estruturais para as mesmas: na faixa meridionaì a fo
ìi ação S2 õ francamente paraìela ãs estruturas anterìores e cons
tjtui a xistosidade dominante, enquanto que na faixa setentrional
es ta es trutura 6 pouco i ntens a e exì be al to ãnguì o com a fol.i a ção
Sl e a s uperfíci e So (Vaieriano, 1985" ì986; Noce , 1987). No en-
tânto, a possibi I idade de uma trans j ção es trutural e acunhamento
das uni dades I i toes tra ti g rãfi cas não é des ca rtada pon Valeri ano
(1985, 1986).

8.1.3. Grupo Itapira

8.ì.3.l. Litoestratigrafia

0 Grupo Itapira, definido como um dominio paleogeo-
g rãfi co ì ndepe nden te da Faìxa A lto Rio Grande, foi .i ndividualiza
do por Campos Neto e Vasconcellos (relatõrio FApESp, l9B6 - inedi
to) em três faixas disti ntas, respectivamente nas regiões de Na-
tércia,0uro Fino e entre Itapira e norte de pedreiras (FjS.3,l).

Nessas três ãreas de ocorrênci a, a despei to de não
terem continuidade fÍsica, reconhece-se para o Grupo Itapira empì-
'I hamentos ìitoestratigrãficos praticanente idêntjcos (Fig. S.5),
sendo descritas, da base para o topo, as seguintes unidades:

unidades dos g r a n a d a - b i o t i t a - p I a g i o c ì ãs i o gnaisses com i nterca
ìações de anfibol itos, gna isses b a nd ados e rochas cãl cj o-si I i -
cãti cas, guê podem ati ngi r espessuras s upe riores a 100 m.

unidade dos gnaÍsses bandados e gnaisses qu a rtzosos caracteri-
zada por freqüentes mudanças laterais de faci es, definidas pe
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2b

?.

3o

t lo

la- muscovl ta quârtzito t arcoseano; lh- gondito.
2a- (muscovi ta)-biotita gnaisse quartzoso e/ou ¡luscovitô quartzito;

àb- anfiboiito¡ 2c- õondito; 2d- biotltâ gnôisses tonalíticos a
graníticos com bandamento quartzo-fetdspítico subcentimãtrico d
centin6trico¡ 2e- biotita xlsto e quartzo-xistoi 2f- hornblenda
-biotita gnaisse grðnítlco ocelar e/ou com banda¡nento quartzo-
fe lds pã ti co subcentl Dêtri co.

2l

?c

2b

2c

de (mus -
repre-

arcosea

l7ù,

3a- hornblenda-biotltà gnaisses bandados co¡¡ intercalações
covlta)-biotita gnaisse quartzoso (localmente este pode
sentðr o litotipo dominante); 3b- muscovita quartzito 1
no i 3c- gondi to,

4a- granada-biotita-pìà9ioclãsio gnôisse 9rànoìepidoblãstico com
6andamento descontínuo ou agrãgados oèelares quartzo-feldspãti-
cos e intercalôções de termos honogêneosi 4b- anfibolito; 4c-
hornb'lenda-biotitð gnaisses bandados ; 4d- hornbìenda-cìinopiro-
xênio gnaisse cálció-siìlcãtico (ocasionalnente ð escapoìita).

Figura 8.5. Colunas litoestratigrãficas do Grupo Itapira. A partir de
et al. ('l986); II, III, lV - esre trðbaìho.

Basei
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lo predomínio ora dos gnaisses bandados, ora dos gnaisses quart
zos os e q ua rtzi tos ,

unidade dos hornblenda-biotita gnaisses ocel ares e bìotita gna is
ses com fino bandamento quartzo-.feldspãtico ou estrutura I is-
trada.

unidade dos gnaisses quartzos os e muscovita quartzi tos.

As re I ações litoestratigrãfícas en tre es tas unida-
des, tomadas no campo na região de 0uro Fino, encontram-se sinte-
ti zadas nos perfis da fi.gura 8.6.

Adicionalmente, deye-se assinalar que nas tr6s ãreas
de ocorrância do Grupo Itapjra podem ser reconhecidos núcleos mig
matíticos desenvoìvtdos sobre praticamente todas as unidades da
sua col una I itoestratigrãfi ca.

8. I .3.2. Pal eogeografia

As caracterís tí cas I i toes tratj grãfi cas gerai s do
Grupo Itapira, si.mi. lares ãs das porções intermediãria e superior
do Grupo Andrelãndia, não registram diferenças signi.fìcatìvas pg
na os traços maiores da sua evol ução pelogeogrãfi ca con r"eìação
ãqueìes descritos para o Grupo Andrelândia, No entanto, uma anãìi
se detalhada de aìgumas das unjdades e dos diversos es tãg i os e vo-
lutivos permite reconhecer a independôncia paleogeogrãfìca do Gru
po I tapi ra.

As freqüentes variações estruturais, texturai s e

composi ci onai s dos granada-bi oti ta- pl agi oclãsi o gnaisses, bem co
mo sua passagem gradativa a intercalações ocasionais de sillimani
ta-granada-muscovita-hiotita xistos, evidenciam una origem meta-
sedimentar para os mes¡nos. Nesse caso, sua composição tonalÍtica
a quartzo-dioritica, com raros termos contendo mais de 50% de b.i o
ti ta, sugere que se trata, mais precisanente, de neta-!,rauvacas
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Hornblendo-biolito gnoisses ocelores e/ou com fino bondomen_
to quorlzo- feldspótico. groniticos e com intercoloçöes de on_
{iboliTos e gnoisses bondodos., Bio.tito gnoisses tonolílicos o
groníticos. com bondomento quortzo-feldspóTico e intercoloções
de ofiboliio. xislo, or¡or-lzito, gnclisses t'onC.dos e gcndito

OOo .

J OO

i--
\
\
\

GRUPO ITAPIRA

ZONAS LINEARES DE CISALHAMENTO

!---:

Mr,Jscovilo quortZìlos orcosionos e com iniercoloções de on_
fibolilosi (Mùscovilo)-biolito gnoisses quorlzosos intercalodog
ccm gnoisses bondodos e on{ ibolitos, e rnfeicoloçôes de gon_
ditos: Gnoisses bondodos corocterrzo(los pelo ollerrrôncrc cen-
limélri¿o o métrico de Orotito gnoisse, hornblendo _ brotr I o
gnorsse. bioltto-hornblendo gnoisse, hornblendo gnorsse e on-
fibolilo

\ .N

FArxA BLASTcMtLor.¡írrca MosrARDAs

LE GENDA

Gronodo-biolìto-plogioclósio gnoisses gronolepidobtóticos com
intercoloções de onfibolitos. clinopiroxênio-hornblendo gnoisse
e locolmenle sillimonito-gronodo-muscovito-biolito xrsto,
Gnorsses bondodos e onfi bolitos

SUITE SERRA NEGRA

Xrslo. quortziios. gnoisses quorlzosos. (hornblendo)- biotil o
gnoisses lonolíttcos o gronílicos, gnoisses bondodos e

onfibolitos indivisos

GRUPo nruonelÂnorn

Figura 8.6. Perf is
es tra ti gráfi cas

Tooolilo - gnoisses Serro

geoìógicos da regìão de 0uro Fino
entre as unidades reconhecidas no

do Forquilho

i I us trando as reìações I i to-
Grupo Itapi ra.

!
¡\)
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ima.turas (pro.ximais). Esta interpretação estã de acordo corn a

equivalência desta unidade com a dos (sil linani.ta)-(granada)-pìa-
gi oclãsi o-mus covi ta-bíotita xistos/gnaisses do Grupo Andrel ândì a,
reconhecida com base na correlação ìitoestratigrãfica entre os
dois Grupos.

0s gnafsses bandados e anfibol i tos do Grupo Itapjra,
como no casp do Grupo Andr:elândia, t6m sua provãvel origem vulca
no- tufãcea bãsico-i ntermedi ãri a sugerida por suas característi cas
de campo, composicionais e mi nera I õgi cas.

Até o presente nonento se desconhece, nas trôs ãreas
de ocorrôncia do Grupo Itapira, a existôncia de quaìquer unidade
na base dos granada-biotita-pìagioclãsio gnai.sses e, pontanto, em

vista do intenso dobramento destas unidades, pode-se consi derar
esta unidade como a pr.ovãvel bas.e do Grupo. No entanto, este pro
blema sõ poderã ser defi ni ti vamente sol ucionado a partì r de estu
dos onde as uni.dades do Grupo Itapira façam contato com as rochas
do embasamento da Faixa Al to Ri o Grande.

0 q uadro l i toes tra ti grãf i co e os dados discutidos
acima permitem descrever a evolução paleogeog.rãfica do Grupo Ita
pira segundo t rôs es tãgi os pri nci pai s (FiS, 8.3).

estãgio "flysch" - caracteriza-se pela sedimentação de espesso
pacote de grauvacas proxìmais (granada-biotita-pìagìocìãsio
gna isses ) , acompanhada de vul cani smo bãsi co- i ntermedì ãri o (an-
fibolitos e gnaisses bandados). Contr.i bu.i ção de sedìmentação quÍ
mica no final deste estãgìo é indicada pelas ocorrências de ro
chas cãlcio-si I i cãti cas, aparentemente com maior importãncìa
em d i reção a Sl,J.

estãgio vulcano-sedimentar - corresponde ao e s t a b e l e c i me n t o , s o

bre a seqüênci a de grauvacas , de sed.i mentação psamîti ca ma.i s

ou menos matura (gnai.sses quartzosos e mus covi ta quartzì tos )

acompanhada de importante ativi dade vul ca no- tufãcea bãsico-jn-
termediãria (anfibolitos e gnaisses bandados). Atìvidade vul-
cano-exalati.va durante este estãgio õ sugerida pelas ninerali-
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z a ções de manganê.s.

r estãgio de preenchimento finaì - caracteri.za-se principa lmente
pe 1a sedìrnentação de ps ami tos em gerà r maturos, representados
por mus covi ta q uartzí tos e gnaisses quartzosos. provãve I ativi
dade vulcano-tufãcea ãcida no i nício deste estãgì.o é sugerida
pelos hornblenda-biotita gnaisses ocerares. Minerarizações de
nranganôs presentes no Grupo I tapira tanrbérn fo ram desenvol vi das
durante este es tãg i o.

8.2, TECTOI{ICAS SUPERPOSTAS DA FAIIA ALTO RTO GRANDE

8,2,1 Período de Estabel.ecimento e Desenvolvimento paleogeogrã-
fico

Na Fai xa Alto Rìo Grande, como des cri to nos itens an

terj ores, podem ser i ndivjduaìi zadas três zonas ísõpicas pri nci-
pais, aì ongadas s egu ndo uma di reção aproxi mada ENE e denomi nadas,
das porções externas para as i nternas, Grupo São João deì Rei, An

relândia e Itapira, respecti vamente. A despeito de não ser possÍ
veì o posi ci onamento temporal i ndì vi dual de cada um dos di versos
es tãgi os evo I uti vos des cri tos p ara as três zonas isõpicas, a anã
ìise conjunta das mesmas permite estabelecer algumas relações fun
damentais entre seus diferentes estãgios.

Como uma referô'nci a tenporal pâra a comparação da

evoìução dos Grupos São João del Rei e Andrelândia pode-se tomar
os meta-pelitos mais ou menos grafitosos de ambas as.unjdades. Ao

Iado da identidade Iitolõgica primãria, representando condições
muito particulares de sedimentação, uma provãvel continuidade fí
sica entre as duas zonas isõpìcas durante seus estãgios de confi
namento é sugerida pela ocorrência destes meta-sedimentos em toda
a regìão limítrofe entre os dois Grupos. Neste sentido, deve ter
existido uma contemporanei dade entre os estãgios "rift" mðturo
dos Grupos Andrelândia e São João del Rei e entre o estãg jo,'fl.isch,'
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do primeiro e o plataformal do segundo.

A i ndependôncì a pa leogeogrãfi ca dos domíni os Andre
lãndia e São João del Rei durante seus estãgios maturo, su

gerìda peìa ausência das respectivas unidades por todas suas ãreas

limítrofes, õ atestado pelos dados de paleocorrentes obtidos por
Valeriano ('l985, 1986) e Karfunkeì e Noce (1983), que indìcam ãreas

fontes tanto a sul como a norte para o Grupo São João del Rei. Es

ta jnterpretação tamb6m 6 suportada peìos resultados prel ì minares
dos es tu dos paleo-ambíentais da unidade da base do Grupo São João
del Rei (Andreì s et al .,1987 ), que i ndicam sua linha de cos ta a

W e Sl,J. Por outro ì ado, são ainda des conhe ci das as rel ações f Ísi
cas entre essas duas zonas is6pi cas quando do desenvol vimento dos

seus estãgìos "flysch" e plataformal. O aumento do volume de meta
- ca I cãreos em d ireção a sul na unidade superj or do Grupo São João
del Rej permi te, entretanto, levantar hipõtese da existênci a de

uma barreira de calcãreos entre os dois domínios paleogeogrãfìcos.

Com res pe ì to ãs rel ações temporai s entre a evo ì ução
dos Grupos Andrel ãndia e ttapìra po de-s e tomar como referênci a a

sedimentação fjnal dos estã9ios "fìysch" de ambas as zonas isõpi
caq, caracterizadas por grauvacas proximais e distais. Um inícìo
anterior do estãgio "fìysch" no domínio Itapira ã sugerido, contu
do, pel a espess ura mui to s uperj or de suas meta-grauvacas em relg
ção ãs do Grupo Andrelândia. Reìação temporal semelhante pode tam

bém ser sugerida para o inicio do magmatismo bãsico-intermedìãrì0,
pois no Grupo I tapira são comuns as ocorrôncias de gnaìsses banda
dos e anfjboljtos jã na unidade dos granada-bi.oti ta-pìagìocìãsìo
gnaisses, enquanto que no Grupo Andnelândia esses litotipos sõ se

to rn am comu ns no topo das meta-grauvacas.

As r"elações temporais descri tas acima para os dife
rentes estãgios evolutivos das três zonas isõpicas da Faixa Alto
Rio Grande encontram-se i I us tradas nas seções transversôis da Fi
gura 8.3, que permitem reconhecer adicionalmente um ìmportante
diacronismo no estabelecimento e desenvol vimento daquelas zonas

isõpicas. De um modo geral obsenva-se a mìgração dos diferentes
processos/estãgios das porções i nternas para as externas da Fajxa.
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8,2.2. Períodos Tectônico e Tarditectõnico

A pa rt ir do q uad ro ljtoestratigrãfico dos terrenos
pré-Cambrianos do sudoeste do Estado de Minas Gerais/leste do Es

ta do de São Paulo e dos dados es truturai s e geocronoì õgi cos dispã
niveis, pode-ser caracterj zar do is eventos tectõni cos princìpais
pa ra as un i dades da Faixa Al to Rjo Grande.

0 primeiro evento, atribuivel ao Proterozõi co Médio
('l.400 - 'l.500 m,a, como é indicado pelos dados geocronolõgìcos pa

ra o metamorfi smo dos grani to-gnaisses Taguar e do Grupo Andrelân
dì a, nas suas porções i nternas - vi de Capítulo 7), foi responsã
veì peìa geração da fol iação Sl, paralela ã superfícìe So e ao

bandamento Enãi ss i co das unidades da Fai xa, e, provaveimente, tam
bêm pelo desenvolvimento de importantes cavalgamentos, como é su
gerido pela organi zação espacial i nver ti da de parte dos domínj os

paleogeogrãficos Andrelândia e ltapira durante este evento (Carn-
pos Neto e Vas concel I os, relatõrio FAPESP, ,l986 - j n6dì to). Este
evento de formaci o na I foi acompanhado por um metamorfi smo de pres
são intermediãria, com aumento de intensidade em di reção a sul-
sudoeste, atingindo ìocaìmente condições de anatexia. 0 sentido
de transporte tectônjco õ'ainda desconhecido, hem cono não são re
conhe ci das ev i dÊ nci as diretas da forma ção de reìevos pos i ti vos ex
pressivos (por exemplo: desenvolvimento de depõsitos molãssicos)
durante esse ev en to tectôni co,

0 regì s tro pri nc ipa ì do segundo evento tectôn ico da

Faixa Al to Rjo Grande é cons tj tu ido pela organi zação estrutural
de s uas unidades li toestratigrãficas s eg undo na ppes de dob ramento
e/ou empurrão, ãs quais se associou a geração da foìiação regìo-
nal domi nante S2 (ou S., . SZ), À semeìhança do prìmejro, este even
to tambõm se caracteriza por um metamorfismo de pressão interme-
diãria, com aumento de intensidade em di reção a sul/sudoeste, oca

sionalmente atj ngindo condi ções de anatexia. Regjonalmente, o tra
ço tectôni co prìncipaì rel aci onado a es te e ve nto é representado
peìo "underthrusting" das unidades da Faixa Al to Rio Grande por
sob os terrenos infracrustais de alto g rau da bas e da Nappe de Ern
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purrão Socorro-Guaxupõ (Complexos Caconde e Cristjna). Como des-
crito no Capítu 1o 7, o pos ì ci onamento tempo ra I desse ev e nto te c-
tôni co é ajnda i ncerto, exi s ti ndo s uges tões tðnto para o final do

Proterozõico Mõdio (1.000 - 1.200 m.a.) como para o Protenozóico
Superìor (.800 - 850 m.a. ).

Tardia ou mesmo posteriormente a esse segundo even
to tectônico, pode-se caracterizar a justaposição, sobre a Faixa
Alto Rio Grande e os dominios jnfracrustais dos Complexos CacondL
e Cristina, dos terrenos mi gmati to-graníti cos (Complexos Piracaia,
Socorro e Pi nhal ) e das porções superiores da Nappe de Empurrão
Socorro-Guaxupé, cujas paragêneses das rochas meta-peliti cas evi
denciam um reg ime me tamórfí co de baixa pressã0. Es te processo pro
vavelmente permi ti u o estabelecimento da sedimentação do ti po mo-

lassõide da Formação Eleut6rio-Pouso Alegre, e deve representar o

desenvoI v imento inicial das zonas lineares de cisalhamento.

As antiformas e sinformas que são descri tas pelos
contatos ìitoìõ9ìcos e pela fol iação pri nci pal reg i ona ì (SZ ou

S1,S2) e que em parte se ori entam paralelamente ãs estruturas an

teriores são reflexo da tectôni ca tardia da Faixa Al to Rio Gran-
de. A esta evo lução também são atribuídos o desenvol vimento de

falhas transcorrentes e nonmais, e a coloção dos grani tõi des do

macìço de Morungaba, Un limite superior de 500 - 550 m,a. para es

te pe rÍo do tardi tectôníco é i ndi cado pela mai ori a dos dados K/ Ar

existentes para a região (v'Í de CapÍtulo 7),

8.3. CONSIDERAçÛES GERÀIS

0 estabelecìmento de um modelo tectônico mais gl9
bal para a Fa ixa Al to Rio Grande é limitado pelo pequeno número

de dados geoquímicosr geocronolõgicos e isotõpicos disponíveis pa

ra suas uni dades, para os ortognai sses ai afl orantes, e para os

terrenos do embasamento. No entanto, os traços principais da ev9

ì ução apresentada nos i tens acìma podem ser comparados com aq ue
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les descritos para outras faixas de dobramento segundo os modelos
tec tôni cos a tuai s .

0s estãgios "rift" dos Grupos Andrelãndia e São João
del Rei podem ser associados ao estabel ecimento de uma margem con
tinental passiva na borda ocidental do paìeocontinente "São Fran
cisco" apõs o f i nal do Ci clo Transamazôni co. 0 desenvolv'imento des

ta margem continental estaria representado peìos estãgios de con
finamento das duas zonas i sõpìcas e o plataformal da segunda. Em

bora as caracteris ticas gerais desta evoì ução sejam compatívejs
corn tal interpretaçã0, a espessura total inferior a 1.000 m do
conjunto das unjdades envol vjdas é mui to pequena quando comparada
com aque'las de margens contjnentais passivas atua js (.e.g.: Schlee
e Jansa, l98l) ou de faixas de dobramento faneroz6icas (e.g.: prj
cê, l98l), onde as espessuras em geral superam os 7.000 - 9.000 m.

Uma possibilidade seria de que estas zonas ìsõpìcas representariam
porções O:o*jmai s da margem conti nental.

0s estãgios "f'lysch" dos Grupos Andrelândia e Itapi
ra reg'istram o estabelecimento de uma ãrea fonte nas porções in-
ternas da Faixa Aìto R'io Grande. As caracterist'i cas petrogrãficas
das meta-grauvacas proxjmais resul tantes (uni dade dos granada-bi o

tj ta-plagi ocl ãsio gnaisses do Grupo Itapi ra ) atestam uma ãrea fon
te muito homogênea; paraleìamente, os dados geoquímicos dìsponí-
vejs sugerem que elas podem representar o retrabalhamento de ro
chas vulcân'i cas intermediãrias associadas ã própria faixa, pois
nos dì agramas de "Harker" mos tram afi ni dades com os gnaì sses ban
dados e anfi bol i tos dos Grupos I tapì ra e Andreì ândi a ( Basei et
ô1., l986). Neste sentìdo, esse evento paìeotectônì co, ev'idencia
do pelo estabelecjmento de um referencìal paìeogeogrãfìco'interno
a- fajxa e acompanhado de vulcanismo cãlcio-alcaljno bãsico-inter-
mediãrio, Pode regi strar o desenvolvimento de um arco magmãti co
que caracteri zarja a Faj xa Al to Rio Grande como uma bacja "back-
arcrr durante o estãgio "fìysch" e os subsequentes. 0 reconhecimen
to de uma zona de subducção associada ã Fa'ixa Al to Rio Grande,con
tudo, não 6 c'l aro, e talvez seja auxil iado por estudos geoquími
cos e isotõpjcos de detalhe nas meta-grauvacas, gnaisses bandados
e anfibol i tos dos Grupos Andrel ãndi a e I tapi ra.
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A respei to do primei ro evento tectôn'i co reconheci do

na Fa'ixa Alto R'io Grande, os dados existentes não permitem asso
c j ã-l o a qua'l quer ti po de proces so tectôni co ma j or. Jã o segundo
evento tem sido caracterizado por aìguns autores (Campos Neto e

Basei, 1983; Campos lleto, 1985) como um processo de subducção ti
po A, com expressjvo "underthrusting" da Faixa Alto R'io Grande e

da borda sudoeste do Crãton do São Francisco por majs de 150 km

sob os terrenos da Nappe de Empurrão Socorro-Guaxupé. 0 estabel e

c'imento da sedimentação molassõ'ide da Formação Eleutér j o-Pouso Alt
gre deve rel acj ona r-se aos caval gamentos e fal has i nversas tar-
dios a este processo de subducção A.
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